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o TEMPO - Pressão at�o�ftÍrica I!lédia: 1011.8
milibares. Temperatura, média do_dia: 23.8 graus
com um maximo na maior insolação de 26.3 gra�s
e mínimo à noite de 16.3 graus (no planalto � me

dia mínima será de 08.7 graus). Estado médio do,
céu: cumulus, stratus, cumulunimbus, de me!o c�
ro a emcoberto, Nevoeiros notutp�s no lítor :
margens de rios e serras. Estado médio do tem��.
com chuvas e trovoadas esparsas no Oeste, Jnstabih
dades passageiras no litoral" passando a est�vel. Pre
visão: A. Seixas Netto.

MIRON:TEM CONCORRENTE Porto Alegre
_ O agricultor Estácio Zílvízzíkoski, residente em

Erescim (a421 quilômetros da capital), aprese�tou
-ôe ontem na Delegacia de Polfcia de s ua CIdade

reclam ando que marcou 13 pon�os n� úítímo te�te
da Loteria Esportiva, cujo prêmio fOI creditado in

tegralmente ao goiano Miron Vieira.de Souza.
Ao constatar que as perfurações do cartão, no

valor de Cr$ 3,00, realmente coindiciam com-o re

sultado do Teste 254, o delegado Celso Machado
encaminhou o reclamante à Caixa Econômica' Fe- .

.deral, Entetanto, na divisão de Loteria Esportiva de:
Porto Alegre, foi constatado que o volante �atnz, ,

'do apostador acusava apenas quatro pontos. _/Florianópolis - Sexta-feira 03 de outubro de 1975 - Ano, 61 - No, 18.164 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 1.50

A ilha
.devastada pela
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desmatamento A •
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Détente
na Arena
obedece
trâmites

partidáriosPoliciais indignados com o

assassinato de três colegas exigem
a renúncia do Premier Atias Navarro,
da Espanha. O Exército reiterou

seu apoio ao General Franco. (Pg.2)

Prefeitura
adapta
plano de

Orçamento
para 76

contempla
Educação, e
Transportes

A paissagem da Ilha despojada
de vegetação é o neflexo de

uma polftica florestal equivoca,
permitindo a atividade das
serrarias que se dedicam à

plantação de "Pinus" que sô

florescem 20 anos depois. (Pg.16)
. Página 15.Página 3.,

Severo vê Idi Amin Projeto Paulinelli 'Emenda
elA CATARINENSE DE capital' pede na combate o 'acusa. OPEP uniformiza
CIMENTO PORTlAND estrangeiro ONUa desemprego de tornar mandatos

Comunica, com pr�fundo pesar os falecim�ntos de

sob controle
.. -

de maiores as Nações eletivosseu diretor DR. CELSO, PEREIRA DA SILVA e de extlnçao
sua esposa EDI PREREIRA DA SILVA ocorrido no

do governo de Israel de 35 anos meis pobres em 5 anos
. , ,

·dia 28 último e convida os amigos para missa de 70.
_�ia que será celebrada no próximo dia 4, às 19 horas
na igreja matriz de hajar.

'
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Congresso tolhe
plano de Kissínger

Washington O secretário
de Estado Henry Kssírger e

a Comissão de Relações Ex
teriores do Senado norte
americano não conseguiram
superar ontem aias diver
gências relacionadas com a

divulgação das garantias pro
metidas pelos Estados Uni
dos para conseguir o acordo
de paz entre Egito e Israel.

--Entretanfo;Kissmger dis
se a The Associateâ Press
que o governo apresentou à
Comissão há tr ês semanas
"todos os documentos que
acreditamos contenham
a s gara Ii tias e compromís
sos dos atados Unidos".

O Secretário reve lou
que a sessão de ontem foi
dedicada a um exameminu
cioso dos documentos
Acrescentou ter concordado

Nações Un idas - O pre
sidente de Uganda, Idi
Am in D ada, estreou mi
ONU pedindo a extirção
d o Estado de Israel e acon

selhando os negros norte
americanos a "cerrarem
fi leíras contra "a perpétua
subjugação",
'O governante africano

declarou ontem na assem

bléia geral da ONU que, "de
carta forma, os próprios ne-

em novamente voltar à co

missão do Senado porque
este exame "levará algum
tempo".

Kíssírger disse ser neces

sária a rápida aprovação do
envio de técnicos norte-ame
ricanos para a separação de
forças a fim de que o acordo
entre em vigência.

Contudo, parecia pouco
provável ontem uma decisão
favorável por parte dos legis
ladores antes do prazo fixa
do pelo presidente Gerald
Ford, que expira hoje. Um
assessor da Cissão disse ape
nas que "existe uma possibi
lidade remota" de que a

comissão aprove' hoje (on
tem) a ida dos técnicos.
Acrescentou, porém, que
não se pode esperar pela
votação do Congresso, antes
da próxima terça-feira.

gros norte-american'Os' são
culpados por não ocuparem
altos postos administrativos
ou governos de estados; e os
aconselhou a acabar cóm
"as divisões em suas prõ
prias comunidades".

Envergando uniforme de
marechal de campo, coberto
de medalhas dos ombros à
cintura, Idi Amin foi bastan
te aplaudido por delegados
da ONU e uma multidão de
ouvintes.

ficos de ajuda econõmca,
inclusive o forrecímento de
alimentos, para assegurar
epe sejam dl natureza hu
manitária e não tenham
qualquer relação especial
com a junta".

Kennedy declarou que "a:
recente informação que re

cebemos desse país indica
que continuam as torturas, é
a falta de um põcesso legal
para julgar os presos polítí
cos".

',Auto Viação São Cristóvão SIA.'
FLÔRIANÓPOLls-rEStAçÃo ROOOVjASIAC:;

,

-FONES: 22-5003 � 22-1468'
,

ESTREITO....;. RUA SANTOS SARAIVA,
300 - FONE: 44-1768

HORÁRIOS
P/LAGU,NA - Às 5,15-7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRICIÚMA e ARARANGUA
5,15-7,00-9,00-11,00-13,30-16,00-19,00""721,00
PORTO ALEGRE - 5,15-7,00-19,00 e 21,00 horas'
PORTO ALEGRE - 23;15 - DI RETO S/ESCALA
PORTO LAGRE - 22,45- CARRO,LEITO

'i
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Guerrilheiros

liquidam delegado
na Argentina

Buenos Aires - Supostos guerrilheiros esquerdistas
assassinaram ontem um delegado de polfcia aposentado e

uma mulher que estava em sua companhia, elevando para
460 o número de mortos em consequêncía da violência
política, somente neste ano. O atentado OCOl1eu na

. povíncia de Córdoba, horas depois do ministro do Interior
Angel Rob1edo ter efirmaío que a guerrilha será combatida
"com todos os meios ao a1cance do governo". O delegado
assassinado, José Fscar, foi chefe da segurança do ex-inter
ventor federal de Córdoba, brigadeiro Raul Lacabanne, da
linha lopezreguista, afastado no mês passado.

NOVO CHANCELER
Por outro lado, assumiu ontem o quarto chanceler'

designado pelo governo peronista em seus 26 meses de
gestão: o jurista Manuel Arauz Castex, de 60 anos, que
sibstítuí Angel Robledo, agoraministro do Interior. Castex
é renomado especialista em direito civil, matéria que .

lecionou por vários anos na faculdade de Direito de Buenos
Aires. Foi juiz do Supremo Tribunal de Justiça,

O novo ministro afirmou-se limitará, na linha a imprimir
-, â' chancelaria, à positão peronista: "Uma terceira posição,

entre o liberalismo e o marxismo". Em círculos ligados ao

ministério, afirmou-se que Araiz Castex provavehnente
seguirá' a orientação de Robledo, um partidário moderado
',do di�í�o com todos os setores.

.

Pod,gorny defende
soberania doa

povo português

-
'

A esta pré-qualificação, somente poderão se habilitar

fabric�lIítes nacionais.
As instruções: para pré-qualificação estarão a disposi
ção dos interessados até as 17 horas, do dia 17 de

outubrO de 1975, no seguinte endereço.
CENTRAIS ELI:TRICAS DO

SUL DO BRASI L SIA
-

_ ELETROSUL
DEPARTAMEN10 DE$UPRIMENTOS '

Rua da Alfândega no. 20 _' segundo andar
Rio de Janeiro _ RJ. Código-P. 20.000

Tlx.02122-171

No funeml dos po licias ontem, emMadri, agentes de segurança fazema saudação fascista; '

Policiaisexigem a

renúncia deNavarro

VENDE-SE UMA CASA
Vendo casa no centro. Preço: Cr$ 250.000,00.

Aceito financiamento Apesc, CEF ou Ipesc.,
Tratar: pelo fone 22-4915.

Amin na ONU pr�ga a

liberdade aos negros

Madri - Policia is revol- Por outro lado, na Itália
,
lados exigem a renúncia do os transportes públicos e as

primeiro-ministro espanhol atividadesçcomerciais e .ín
Carlos Arias Navarro, indig- dustriais ficaram paralisadas
nados c m a morte de três' durante 15 minutos, em si

colegas, em represália à exe- nal de protesto contra "o

Moscou - O presidente, sovietco, Nfkolai Podgorny, cução dos jovens revolucio- fascismo e a repressão na

assegurai ao presidente de Portugal, generol Francisco da nários, fi último sãbado, Espanha". Na Noruega tam
Costa Gomes, que a Uni50 Soviética opõe-se a qualquer Ontem, os policiais direítís- Mm houve uma nsralisacão

interferência externa ros assuntos de Portugal. Costa tas vaiaram o premier, nos duran te cinco minutos,
Gomes chegou anteontem a Moscou, na primeira v sita de funerais dos guardas. Umas c nvocada pela Confedera-

, um estadista português à União Soviético. quatro mil pessoas c mpa- ção de Sindicatos Noruegue-
f� União Soviética apóia firmemente o ponto de vista receram ao enterro. ''Vá- ses. ,

de que somente o pov p or tuguês, e, ningubn mais que o se", gritavam. "Se tiver ver- Na Franç ,um dirigente
povo português, tem o direito de decidir sobre seu futuro': gonha, renuncie". Outr o s da Confederação Geral do
disse Podgorny, no seu dircuso durante um banqueteoficiol clamavam: ''Vamos ver qual Trabalho, o mai r grupo
oferecido a Costa Gomes. é sua atitude contra o pa- sindical do país, ínterrom-
A chegada de Costa Gomes a Moscou foi transmitida pa". Os fascistas estão irrita- peu uma reunião de protes

diretamente pela televisão, e retransnitida na z'ntegra horas dos com a intervenção de to contra a situação espa

depois. Podgorny aproveitou o brinde d banquete para Paulo VI n problema, cri.' nhola na cidade fronteiriça
expressar indiretamente a preocupação. soviética pelos ticando "a repressâi assassí- de Hendaya para dizer que
reveses sofridos recentemente pelos comunistas em Portugal na" do regime franquista. acabava de receber a notícia

especialmeme a queda do ex-primeiro ministro Vasco O governo,ouvind esse da morte de um guerrilheiro
Gonçalves. pedido, suspendeu o progra- nas prisões espanholas. José

"O povo português e suas forças polúicas de vanguarda ma semanal "A voz do pa- ,An1onio Garmendia, um dos

devem definir sua forma de ação e os métodos para pa", na Rádio Nacional da bascos condenados à morte

construir uma nova v da no seupais", dissePodgorny. Espanha, que transmitia em e perdoados posteriormente
Acrescentou que a visita de Costa Gomes é "

um cadeia com a rádio do Vati- pelo general Francisco Fran-

importarde passo IV caminho para o estabelecimento e cano. A atitude constitui' co, faleceu ontem, devido
desenvolvimento de relações de amizade e cooperação entre mais um sinal de tensão àsçtorturas sofridas durante
a Unão Soviética ePortugal:" , entre Madri e a Santa Sé. sua prisão,
Na sua resposta, Costa Gomes disse que o desejo de

-

fPortugal de aprofundar suas relações com a União Soviética PC, usará até a or'a
é porte do ,seu desejo de diversificar e expandir seus ,.
vinculos interradonais: - d

•
'

,

"Traiicionalmente atado ao sistema polttao-econdmico para epor o regime
do ocidente, Portugal; convencido de que a iniependênda á
nacional lmpllca uma equilibrada diversificação das relações

Milão - O secret río-ge- norte-americana caso Fran-

nd I " ral do Partido Comunista co seja deposto; se nãomor- �

exteriores,P' ocura agora expa i- as ,disse. : '

,

nh IS' C m ''C"Isto da um sign ificaJo especial às relações soviético-por- espa o antiago arr o, rer antes: reio que o go-

tuguesas, que desejamos aprofundar e expandir", ,acrescen- exilado, declarou que est a vemo norte-americano, ex-

disposto a derrubar a dita- t r emamente receoso com :
'

t°!f:odavia, a .agenâ de conversações de Costa Gomes não dum franquista pela víolên- esquerda- européia, não aceí-

inclui temas de fundo, e não se esperam grandes resultados cia, se as forças de oposição taria facilmente uma revira--

da visita. não se mostrarem capazes volta na Espanha e que,

Também não foi confirmado se Costa Gomes se reunirá de um acordo para uma quando isto acontecesse, po
,-.,.------------------__.;,J/ ' com o secretario geral do Partido Comunista, Leonid . mudança pacífca. "Franco deria tentar intervir através

Brezhnev, mas considera-ee provável queo façà. cairá nos próximos dez me-, de um golpe. Os norte-ame-
ses, no máximo um ano". ricanos devem se convencer

Carrillo concedeu entre- de que os comunistas espa-
vista, ao semanãrio milanês nh6is não acalentam a idéia
L 'Europeo. "Todos os parti- .de uma Espanha anti-norte- '

dos estão prontos, tanto os americana. Sabemos muito'
da esquerda como os de b em que a Espanha necessi
centro e direita. Todas as tam para o seu desenvolvi

forças políticas 'espanholas mento da técnica e dos capi
,

c ncordaram em derrubar o ta s norte-amerk:anos. Es

regime por meios pac{ficos. tamos dispotos à, coopera-
• Mas se a direita nã nos ção política com os Est�os
, ajudar, se, os partidos de Unidos e, até certo ponto,

centro vacilarem, se nã for com os países do leste e da

alcanyada uma ação conjun- União Soviética".
ta em pouco tempo, então a E concluiu: "Porém, se

ditadura caim de uma forma os EUA contiruarem aju
nãy pacífiéa. Qu ro expli- dand Franco, adiando a

car que teremos de nos incli-,' restauração da democraciá'
nar ante a nec'essidade de n a Espanha, se os EUA ape·
derrubar o regime pela vio- nas pensarem em se opor à
lência. Espero que esta se- volta da liberdade na Espa
gunda solução não seja ine- nha, então todas as foIÇas
vitável". poh'tiéas espanholas se tor-

E OS EUA? narão anti�orte-americanas,
O secretário do PC mos- e não apenas ,€IS comunis

'tm-se temeroso da reação 'tas".

Edward Kennedy critica
junta militar chilena

Wa:izington .; o senador
Edward Kennedy disse que
o regime do presidente Au
g usto Pinochet "continua
violand o totalmente os di
reitos" do povo chileno.
O legislador democrata U
anunciru que ,apresentará
um a emenda à nova lei de
ajuda externa para manter a
proibirão dos fornecíhentos

-

militares ao Chile "e propo
nho-me estudar cuidado
samente os pedi os especf-

T-�----------------------------------�--�,

--

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELE"ROBRÃS

SISTEMA DE TRANSMISSÃO
'DE JORGE LACERDA
�AVISO DE PRÉ -QUALlFICAÇAO '

P�RA FABRICANTES" NACIONAIS
DE EQUIPAMENTOS DE ALTA TENSAO

Centrais Elétricas do Su I do Brasil 'SIA - Eletrosul;
- realizará no quatro trimestre de 1975, licitações
limitadas aos fabricantes nacionais selecionados atra

vés da pré-qualificação a que se refere o presente avi.'

so, para o fornecimento de:

Grupo I: 153 transformadores de corrente, - classes,
de 230 - KV; de 138-KV�e de 68 KV.

Grupo II (188 chaves seccionadoras tripolares, com e

sem lâminas de terra, classe de 230 KV: de 138 ��V:e

de 69 KV.

Grupo III: 69 para-ráios, classe de 120 KV e de 60

KV.
Os equipamentos serão instalados e operados no siste

ma de transmissão de Jorge Lacerca, Estado de Santa

Catarina, Brasil.
-

A esta pré-qualificaçiio, somente poderão se habilitar

fabricíJntes nacion_ais.
As instruções de pré-qualificação estarão a disposição
,dos interessados até 17 horas do dia 15de outubro de

1975, no seguinte endereço:
CENTRAIS ELETRICAS DO

SUL DO BRASIL SIA
_ ELETROSUL

Departamento de Suprimentos
Rua da Alfandega, no. 80 _ segundo andar
Rio de Janeiro _ P;J. Código P. 20.000

Tlx _ l!2122971
'

-,'

._.'

Centrais Elétricas do Sul do BrasilSA.
ELETROSUL

Subsicliâria da ELETROBRÃS

AVISO DE PRÉ-QUAlIFICACÃO,
PARA FABRICANTES DE TANQUES
DE ARMAZENAGEM

\

Centrais Elétricas do Sul do Brasil SIA - ELE

TROSUL, realizará, no quarto trimestre de 1975, lici
tações limitadas aos fabricantes sele�ionados através
da pré-qualificação a que se refere o presente aviso,
!lara o fornecimento de:
Dois (2) tanques verticais para óleo combustrvel,
-:omplp.tos com aquecedores de su'cção e de fundo e

acessórios, -:apacidade nominal 6000 m3, dimensües
nominais: 28-m de diâmetro e 10 m de altura cada

um;
,

Dois (2) tanques verticais para 61eo diesel, -:oQ'lpletos
,

com aquecedor de sucção e acessórios, capacidade no

minal, 200 m3, dimensões nominais: 7 m de diâmetro
e 5 m de,altura cacfa um;
Dois (2) tanques verticais para óleo diesel, completo
com acessórios, -:apacidade nominal 100 m3, dimen
sões nominais: 5 m de diâmetro e 5 m de altura cada

um.

Um (1) tanque vertical para água desmineralizada,
completo com acessórios, capacidade nominal 500

m3, dimensões nominais: 9,5 m de diâmetro e 7 m de

o que mantém
Franco no poder?

por Louis Nevin� da A.P

Madrid - Õgmerai Franctsco Franco, com 82 anos e

39 à frente do Estado espanhol; parece controlar solidamen
te o pals apesà de rua idade e não lu! indtcios de que

pense em renunciar.
'

Além âisso, o Exército espanholou pelo menos, seus

generais, princlpal força polftlca da nação, parece apoi r
decididamente Franco; Mas na pemnsula iMrica os tempos
mudam.

.

Portugal, ao lado da Espanha, esfIJop_raticamente na
anarquia desde que o Exircito se' revoltou h4 18 meses,
contra a ditadura fascista, imtauraram meio século antes

pelo amigo intimo de Franco" Antônio de Olteira Salazar.

Ningulm na Espanha deseja que se repita um banho de

sangue como o da guerra civil de 1936-39 e Frarco tem

jogado muitos anos com esta carta. Entretanto, quase.duas
gerações passaram desde 1939 e muitos sabem apenas que o

conflito que envolveu seus compatriotas, deixou um salà:J
de um milhão de mortos.

NOVA GERAÇÃO
As novas gerações têm interesSes e objetivos diferentes.
O j vem espamol deseja mais IfbemaJe e anseia afastar

a sombra onipresente de uma guerra civil que pouco lhe
interessa.

'

Estas novos gemçôes representam mais da metoda da

,populaçíiJ. Muitos jovens de 15 a 30 anos sentem-se mais

perto das p ssoa« de rua iâaie em outros patse« do que
dos seus compatriotas mais velhos. OV

Ontem, cerca de 300 ma seguidores de Frarco ovaciona
ram o velho ditador mona reuniio na praça do Oriente.
Franco agradeceu de um bakíiJ do Palácio Neckmal:

Mas os observaiores notaram que aimensa maioria dos
assistentes tinham. mais de 40 anos e muitos dos jovens
levavam, braçadeiras dos gUerrlhefros de Cristo Rei e de
outro grupo extremista de direita "Nova Força".

Estes jovens safram ds ruas da capital depois do ato e

atacaram estrargetro« e embaixaâas.
.

Os altos chefes do Exército, o.mintstro da Guerra e os

comandantes das nove regiões maitares do pais reiteraram
em recente discurso seu apoio a Franco e a seu sucessor

designado, o prtndpe Juan Carlos de Borbon;
A declaraçõo militar mais recente de apoio a Franco foi

feita ontem pelo tenente gereral SalPaJor Banuls Navarro,
comandante da regiã Catalan;

PERSPE<..."f1VAS
Banâs Navarro declarou em um discurso que Fr rco

"preparou para o futuro da pdtria sobJções de aromo com
o momento histtJrico em que vivemos, capazes de uma

evoluçíiJ da linha das exigências da vida moderrlQ e por isso
temos no' pnncipe da Espanha o melhor caminho para as

instituições politicas que o povo elfJanhd exige.
,Os observalores julgam que a priW:ipal ameaça a essa

posffvel evoluçíiJ � representada pela violência extremista,
,tanto de esquerda como de direita. A, direita e a elX/uerda
eipanhola estõó em pontos opostos.

Os mltJistas estãó interessaJos na destruiçoo do' sistema
capitalista e dos valores tradicionais preciosos para a

maioria dos espànhóis. Os direitistas queremconttnu.ar o

regime ditatorial e têm aversíiJ a todo o ideal democrotico.
Não hJ portanto uma aparente bose de entendtnento.

Os terroritos da [rente revolucion4ria anttfascista e

patriótica têm poucos seguidores e sãó 'delfJreiados pela
maioria dar cidadãos. O mesmo não oCorre, com os

separatistas da organizaçõó guerrilheira basca ETA (Te"a
Ba�a e lÚJerdadeJ, a primeira a levantar-se contra Franco.

Muitos elfJanh6is deploram seu propt,sito de separar o

pafs ba�o da Espanha mos aplaudem f>Ua campanha contra
o regime.

'

Mas um espanhol explicou: "Se os bascos obtêm a

independ2ncia, I o fim da Espanha, que ficanJ dividida em

pequenas rep(tblicas independe11tes Basasca, CataJã" Galega,
Andaluza e Castelan, nenhuma vi6Vel e todas em guerra
entre si.
, Significaria um regresso aos dias de Fernando e Isabel -
os reis cat61icos que untficaram a Espanha.,

•

INTRANQUll..IDADE
A possibilidade de violência, nas ruas pOderia retardar

por anos qualquer tendência lib-eralfZante ,que segundo
muitos Juan Carlos vai iniciar: e alguns observaJaes acham

'

que I precisamente isso que os dois grupos extremistas
pretendem impedir: a democracia liberal.

POICOS pessoas obseram na Espanha insatisfaçíiJ 'nos

fileiras dos oficiais da patente inferiJJr, que 110 caso de

Portugal foram 0$ responsfveis pela revolução.
Onze oficiais, um major dez capitães e ten ntes, foram

'

preso,s no principio do ano em Madri:J e Barcelona depois
de reu nirem"se para di�u tfr um apelo (IJ ministro da
Guerra solicitando maiores liberdades em Espanha. Conti
nuam presos e não h4 indicios de que outros tenham
seguido seu exemplo.

Mas no pfssado, o Exlrcito tolerou inclusille egfmes
'não amigos c06tanto que respeitossem os direitos do

Exircito, que houvesse estabilidade na economia e que se

mantivesse a lei e a omem:
'

Setores do Exircito opinavam em 1935 que a República
, Espanhola vidava estas condições e Franco chefiou o

levante contra ela em julho de 1936.
Hqe o Extrcito i relfJeitaJo e honrado oficialmente

mas a economia atravessa dificuldade� devidosd crescente

infl(lÇiiJ e a crise da produção industrial.
Allm disso, 22 qgentes de segurança e 14 civis morreram

em atentados terroristas nos (Jtimos 21 meses.

O espectro de choques de rua entre extremistas ,de'.
direita e de esquerda som�se t1 intrantluildade nacional,
enquanto a Espanha franquista procura pôr fim' a f>Ua pior
crise delXie a /(Uerra civil.

altura.

RESTAURANTE
CORUJAO

R ESTAU RANTE CO RUJÃO apresenta nos

dias 8, 9, 10 e 11 de outubro o famoso con

junto de Samba Carioca "SAMBÃO 2.000".
Co?: inna ,francesa, espec ializada em frutos do
mar. Lagoa da ,Conceição - Em frente ao Pos
to.

.I



Dos cerca de Cr$ 3 bilhões e meio que constituem a

receita do Estado para 1975, �egundo a. proposta orçam�
tária encaminhafa à Assembléia, a!. maiores parcelas serao

destinadas às secretar�as da E,ducaçao, Transportes e Obras,
's urança e I nformaçoes e Saude, por esta ordem.

_f!IJA proposta com�ou ser examinada ontem p�l� �elator
-

Comissão de 'F manças, deputado Nelson Pedrlni, quena

meteu dar parecer prévio até o dia 6 vindouro e o

pr�ecer definitivo (com as emendas) na segunda quinzena
�� mês. A votação em plenário deverá ocorrer em meados

de novembro.

Educação e transportes,
destaques do orçamento

De acordo com o roteiro anunciado pelo
relator, deputado Nelson Pedrini, a propo�
.ta orçamentária do Governo para o próxi
mo exercício deverá ser votada pela Assem-

"

bléia Legislativa em meados de novembro,

portanto com alguns dias de antecedência,
em relação ao prazo 'mãxímo regimental,
que vai até o dia 30. Pedrini avocou o

'projeto na 'condição de presidente da Co

missão de Finanças, único órgão técnico
.

pelo qual tramitará a mensagem, antes de

ser levada a plenário.
Pelo roteiro, que é regimental, urna vez

que o projeto deu entrada na Assembléia

no dia 30 de setembro e foi encaminhado à

Comissão de Finanças no dia primeiro do

corrente, termina no dia 10 o prazo para'
devolução à Mesa, com o parecer para ser

publicado no Diário da Assembléia e em

avulsos, nas 48 horas seguintes. O relator

'acredita que já no dia 6 o parecer esteja
pronto. Se isso acontecer, o tempo para

devolução do processo à Comissão de

Justiça, para recebimento de emendas (du
rante quatro dias úteis), será abreviado para
o dia 10, ao invés do dia 14.

No dia 20, ainda de outubro, expira o

prazo para o recebimento de emendas, e no
dia 27 o processo deverá ser novamente

entregue à Mesa, com o parecer definitivo
sobre o projeto e as emendas. Após a

, votação em plenário, a proposta voltará à
Comissão para redação fmal, que deverá ser
feita em um dia, em vez de 6. E depois de

publicada a redação flnal, será levada à

'deliberação do plenário nas 24 horas se

guintes.
RECURSOS

Ainda sem ter compulsado o volumoso
livro que inclui a mensagem governamental

.

e a proposta orçamentária, o deputado
Nelson Pedrini limitou-se ontem a alguns
comentários sobre a despesa a ser realizada
em 1975 pelos órgãos da administração
direta e indireta, cujo montante orçado é

de Cr$ 3.569.092.500. O projeto autoriza
o Governo a abrir créditos suplementares
até o limite de 50por cento sobre o.total

orçado, e concede uma autorização de

Ao invés de "divisão", Dejandir prefere usar o termo disputa.
crédito externo no valor de

Cr$ 47.320.000,00 a ser realizado junto à

República Federal da Alemanha, através da

Kreditanstalf Für Wiederaufbau. Se forem

completados os créditos suplementares au

torizados, a despesa ultrapassará de Cr$ 6

bilhões no próximo ano.
.

O deputado Dejandir Da1pasquale, presidente do MDB,
Por órgãos, a despesa estará assim distri- não admite que o partido esteja divi dido e prefere que a

buída: Assembléia Legislativa, palavra "divisão" seja substit�ída ,p<:r ,:'disputa", emb?ra
Cr$ 37.575.000; Tribunal de Contas, afinnasse' com um categórico nao que o partido

atravesse um período de luta intestina, entre as diversas
Cr $ 10:572.000;' Tribunal de Justiça, tendência oposcío nístas,

'

Cr$ 62.394.000; Gabinete do Governador, , Para o presidente do MDB, "o partido dispu!ou, d.entroCr$ 18.110.000; Gabinete do Vice-Gover- de suas prõprías fileiras, os cargos na coJ1V:nçao rep.o�;
nador, Cr$ 8.525.000; Procuradoria Geral a exemplo do que já o,correra nas converç�es mu�1C1p�1S,
do Estado, Cr$ 23.654.000; Secretaria da e considero isso válido' • Segundo ele, se existem divergên-

,

cias são apenas em termos partidários.Administração, Cr$ 10.784.000; Secretaria ,Á liderança atual da bancada, exerci� pelo Deput�doda Agricultura ê Abastecimento" Muril? Canto, que te� 2 ?u 3 contestaço��, tem térmmo�Cr$ 66.075.000; Secretaria da Educação, pacífico segundo Dejandír Da1pasqua1e. O atual líder
Cr$ 670.568.000; Secretaria da Fazenda, terminad seu mandato, e, isso é pacífico. Já _ houve

Cr$ 117.584.000; Secretaria do (joverno, problemas, entretanto".
Cr$ 19.015.000; Secretaria da Indústria e Com sua habitual moderação, fruto, segundo ele, de

sua própria formação, o presidente do MDB não crê haver
Comércio, Cr$ 11.214.000; Secretaria dq dentro do partido oposcíonísta uma c.isíl? i�eo16gica ouInterior e Justiça, Cr$ 25.999.000; Secre- partidária! que, ,�aça A p�es�por a" ex1stenc1a" n�, MDBtaria da Saúde? Cr$ 156.368,000; Secreta- catarinense, de auténtícos ,ou moderados. Se ht
ria das Segurança e Informações" manifestação de autenticidade ou moderação,. ela estã

Cr$ 162.688.000; Secretaria de Tecnologia. ocorrendo sem sair a puôlico. Creio que não houve essa

colocação para bancada ou a direção partidária".
e Meio-Ambiente, Cr$ 28.041.000; Secre- A etapa da convenção regional está vencida, diz ele, e

taria do Trabluho e Promoção Social, o que o MDB precisa, passar é à. segunda fa�e. "Houve
Cr$ 32.017.000; Secretaria dos Transpor- uma paralisação no trab alho conjunto que vinha sendo
tes e Obras, Cr$ 517.464.000; Procurado- realizado, com reflexos também no trabalho de .plemrio.
ria da FaZenda 'J'unto ao' TC, Issoocorreudevidoàmaior'atençãotersjdodesvtadapara

a composição do Diretório' Regional e à própria formação
,Cr $ 1.892.000; Secretaria do

-

Oeste, do novo Diret6rio Nacional. 'Essa segunda fase, uma

Cr$ 24.216.000; Secretaria de Imprensa, vitória em 76, só será possível com a união". '

Cr$ 1.935.000; Encargos Gerais do Esta- - O presidente do MDB não admite, a colocação de que

do, Cr$ 695.960.0ciO;Transferências a Mu- seja um moderado. "Sou moderado por compoI!amento.
Mas não politicamente. Estou, dentro de um paI!1do, façonicípios, Cr$ 432.195.000; Reserva de
parte dele, então não entendo essa coloc�çao. Se. oContingência, Cr$ 190.000.000; Despesas problema é autenticidade, em 66,. eu era 0-�co P!efeit.o

à conta de Recursos próprios dos órgãos da do Estado filiado ao MDB. Ninguém, entao, e mais

administração indireta e fundações, autêntico do que eu". '

c i s 244.247.500. Total,
Cr$ 3.599.092.500.

Para De;andirMDS
não está dividido

Grilo deu aula m�na'!le curso da Fum.

, Ao saber da pretensão do deputado Waldir Buzzato, de
ser candidato ou a vi6e-governador ou a uma cadeira
senatorial ele manifestou estranheza. "Desconheço isso. �
estranho para' mim. Devo afirmar, por coerência e honesti
dade, uma posção: que não precipitem a candidatura para
78. Pode-se estudar a possibilidade, mas a escolha de
nomes só se fará após as eleiçõe municipais de 76. Quanto
ao deputado Buzzato, ele pode estar pleiteando, mas a

recomendação não é essa. Fala-se muito em candidatos e '

existem muitos nomes".
Alguns deputados ernedebístas na Assembléia afirmam

que o futuro governador do Estado 'será aquele que vencer
a convenção regional do MDB. Ele não concorda com esse

otimismo. "Isso só será conferido, após a abertura das
urnas, e exigirá um trabalho duro. O caminho está aberto
para que o MDB conquiste 0 Governo do Estado. Mas
teremos que trabalhar bastante. NãO será, fácil. O MDB
terá que ter urna mensagem orientada, definida, e difundi
da com muito trabalho. Temos que levar, ao povo a

certeza de que o MDB fará uma administração diferente, e

não idêntica à que vem se repetindo há anos".
O MDB, que compôs para a eleição da atual mesa da

Assembléia um esquema polítcu com deputados arenistas
dissidentes, está atento ao processo de distensão partidária
iniciado pela Arena, mas não se preocupa, segundo
Dejandir. "Acho que o Governador foi muito teimoso até
aqui, Deveria ter acettado a questão logo n? p�imeiro dia.
O assunto deveria ter se resolvido nos pmneiros momen

t os, e não na situação atual, após mais de 8 meses, pois
isso já deu prejuízo à Arena, e bastante"

_

O p�sidente do MDB não vê qualquer alteração para o

MDB, nos entendimento s arenistas em relação ao proces-.
sos de infidelidade r.artidária, pois para o Deputado
Dejandir Da1pasquale, 'eles nunca foram deputados nossos
e o quadro continua o mesmo". '

Sobre o "impeachment do Governador", ele afirmou
'que o assunto "esvaZiou". - Mas não quero falar sobre o

assunto, pois é, de competência da bancada. Há u�a
comissão preparando um relat6rio para dar uma solução
final, Não sei qual será, também, o caminho.

No episódio da votação da mensagem govemame�tal,
que indicava Esperidião Amin para a Prefeitura da Capital,
houve, segundos alguns deputados, "uma confrontação
branca entre o líder da bancada, Murílo Canto, e o

presidente do partkío, Mas O dep�tado ?ejandir Dalpas-
quale não concorda com isso e nao admite que tenha se

"entregado" no episódio da votação. "Não houve adesís
I mo e tampouco comprometimento. A' questão ficou

aberta. Creio que se deve tirar proveito político, quando
se pode. No .caso da votação do prefeito Dib Cherem,
inamos votar contra, porque sabíamos que podenamos
sornar com os descontentes da Arena. Havia uma faixa da
UDN que estava contra o nome e poderia sornar com o

MDB e isso nos levou a votar contra. Quanto ao atual
prefeito, isso não aconteceu, pois era um nome que
despertou ampla simpatia no meio popular. Se o MDB
votasse contra, o povo poderia perguntar: Afinal, o que
contenta o MDB? ".

Em relação a outra colocação, de que teria lançado o

novo prefeito da Capital como candidato a Governador,
ele argumentou que "rião seria tão ingênuo politicamente
de lançar um candidat� contra m<m: _p�;tjdo e. nem
calhorda a esse ponto, p01SS0U da oposlfao • Ele afrrmou
que o Secretário da Casa Civil, Paulo da Costa Ramos,
realmente esteve em seu gabinete, mas não houve qual
quer acerto. "Apenas pedi que o Governador tratasse um

pouco melhor à Assembléia, que lhe desse um melhor
atendimento. Não tenho nenhum comprometimento com

o Governador pois, em Curitib� tomei a iniciativa de

cumprimentá-lo e ele me negou um cumprimento. Se me

nega um cumprimento, que a�rto podeI?ps ter?
"

As deserções, se é que assnn podenam ser chamadas,
de elementos ligados e vinculados ao MDB, para postos
,governamentais, não preocupam o par�ido, segund? s�
presidente. "Estamos acostumados com 1SSO, a todo irúClO
de Governo; Entretanto, o que aconteceu em Chapec6,
com Emídio BastisteTIa, um elemento sério, correto, que
renunciou a vereança e se filiou à Arena, é lamentável".

Pelo artigo 11 do projeto, é estabelecido
que "efetivando-se a impla ntação da Com

panhia do Desenvolvimento do Oeste, pre
vista pela lei 5.089, de 30 de abril de 1975,
fícaso Poder Executivo autorizado a rema

nejar em favor' dessa empresa as dotações
previstas para a Secretaria do Oeste".

Grillo quer' serviços de

computação centralizados
Ao proferir a aula.'magna do Curso

Técnico de Processamento de Dados da

Fundação Universidade Regional de Blume

nau, o presidente da Companhia de Proces
sarnento de Dados do Estado de Santa

Catarina, Francisco Grillo, ressaltou a ne

cessidade da centralização dos serviços de

computação das entidades da admínistra-.
"

ção direta e indireta do Estado.
Grillo enfocou, também, a evolução

hi órica da mecanização da eletrônica nas

ativi des humanas e a sistemática implan
tada no Brasil, relativa ao processamento
de .dados.

. CENTRALIZAÇÃO
Segundo o presidente da Prodasc, a

convergência dos serviços de computação
para uma só empresa, possibilitaria a im

plantação 'do Banco de Dados para o

governo estadual; de centros de aperfeiçoa
mento de recursos humanos e a padroniza
ção dos sistemas comuns a várias entidades,
beneflcíando aquelas que até entãonão se

utilizavam de computador, ou aquelas que,
em decorrêncía da limitação de seus recur

sos, não vinham obtendo eficiente trata
mento das informações.

Disse que esta medida Permitiria ainda o
aumento da produtividade e redução dos
custos; dinâmica no sistema de estatística e

_
auxiliar' à confecção do orçaménto-progra
ma do governo, inclusive' acompanhar a

execução dos investimentos.
Teceu também comentários com refe-

rência à implántação do sistema no setor

públiço e ao ceticismo que existe em certas
áreas, que se opõem a novas medidas
adotadas no setor.

'

Referindo-se à publicação das conclu
�ões do lo. Simpósio sobre o Computador
na Administração Pública, realizado em
São Paulo em dezembro de 74, disse que "a
execução de uma política de processamen
to de dados exige o apoio da alta cúpula,
administrativa do governo, em cada uma
das suas áreas de atuaçíio. A introdução
deste sistema, por outro lado, principal
mente quando centralizado, gera receios e

ansiedades que induzem a ações contrárias

a sua introdução' .

Através de projeções, relatou detalhada
mente as atividades programadas pela com
panhia, tendo em vista as entidades da

administração direta e indireta do Estado,
que já estão incorporadas e outras que
brevemente participarão da Prodasc. São
elas o Ipesc, Casan, Secretaria da Fazenda,
Besc e Celesc.

Cumprimentando os alunos que iniciam
o curso, o primeiro implantado noEstado
em nível superior, Francisco Grillo disse

que "Santa Catarina, na condição de um

dos Estados mais progressistas do Brasil,
perfeitamente enquadrado às modificações
atuais, necessitará, evidentemente', de se

utilizar cada vez mais do avanço tecnolôgí-
,

co �undial e, através de suas fontes gerado
ras de riquezas, veremos, certamente, a

, crescente
.

necessidade de utilização dos

computadores e a consequente absorção
total da mão-de-obra disponível em nosso

Estado".
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IJ;Paulo Ramos diz que. só
Arena decide a "détente'
No início, os deputados comentavam

pelos corredores o assinto, evitando qual
quer precipitação. Logo ap6s a eleição do
senador Lenoir Vargas Ferreira par

presidente da Executiva Regional da Arena"
o líder da bancada, deputado Antônio Pi

chetti, levou-lhe o anseio da bancada no

sentido de se chegar a bom termo para o

desfecho do processo de infidelidade parti
dária movido contra os deputados Epitãcio
Bjttencourt e Martinho Ghizzo.

A alegação principal do líder Antônio
Pichetti era de que o processo fora inter

posto na Justiça pelo ex-presidente regio
nal, com o consenso da maioria. No mo

mento, alegava ele, um novo Diret6rio foi
eleito e portanto o assunto deve ser revisto.

O secretário da Casa Civil, Paulo da
Costa Ramos, afrrmou que o processo se-

'

guírã, caso se decida partidariamente pela
sua retirada do foro judicial, o mesmo,
caminho como foi impetrado, "Quando o

processo foi instaurado peloDiret6rio Re
gional, todas as lideranças políticas e admi
nistrativas, em seu mais alto nível, foram
consultadas. Para sua retirada se dará curse
ao mesmo critério".'

,

Afirmou ele que o assunto está sendo
tratado de direção a direção (regional e

naciona1). "Seda negar o 6bvio afirmar que
a próxima reunião do Diretório Regional
da Arena não irá discutir o assunto. Quanto
a sua retirada, não se pode dizer que o

Governo irá ou não retira-lo, urna vez que o
assunto está sendo tratado partidariamente,
seguindo-se o mesmo processo de consulta
e consenso que levou a sua interposição na

Justiça".
A "détente" arenísta, como os parla-

P�o Ramos: Os contatos prosseguem.

mentares estão definindo o assunto, tem,
segundo Paulo da Costa Ramos, fatos no

vos e isso não pode ser negado. "Basta se

ver o quadro de há bem pouco tempo atrás,
pará se ter a confinnação disso. Existem
novos fatos".

"No relatório que o Governador Kon
der Reís levou ao ministro Golbery do

Couto e Silva, além de outras autoridades

federais, o assinto foi tratado, preliminar
mente, prosseguindo agora os contatos en

tre o deputado Francelino Pereira e o

Senador Lenoir Vargas Ferreira. Note-se
também que o Governalor, ao receber a

bancada estadual, apôs a votação do prefeí
to da Capital, afirmou estar isento de reser

vas o� ressentimentos pessoais".

I

..

CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE.
Em Santa Càtarina

EDITAL DE CONVOCACÃO PARA REGISTRO DE CHAPAS

Faço saber que no dia '18 de novembro de 1975 será realizada neste Conselho eleição
para renovação de 1/3 (um terço) de seu Plenário, abrindo-se o prazo de 5 (cinco) dias, a

partir de;> dia 6 (seis) de outubro de 1975 para registro de chapas que deverão ser constitu í.
das de 2 (dois) contadores efetivos e 2 (dois) suplentes e de 1 (UI1)) técnico em contabilidade
efetivo e 1 (um) suplente, de acordo com o disposto nas instruções aprovadas pela Portaria
MTPS no. 3.285, de 26.09.1973 e na Resolução CFC. no. 367/73.

Florianópolis, 01 de outubro de 1975
ANTONIO MENDES DE SOUZA

Presidente
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POSSE
; Senhor Diretor: Comuní- '

camas gentilmente que foi
fundada a Associação dos
Professores de Cunha Porã
no dia 28 de maio de 1975.

Na oportunidade, reitera-,
mos protestos de estima e'

consideração, colocando-nos
a vosso dispor por qualquer '

eventualidade. Cordíalmen
te: Nelson Wagner· Presi
denie » Noêmia Brandt - Se
cretâria:

ENGENHEIBDS
Senhor Diretor: Ao con

cluir com êxito o Seminãrío
Grande Florianópolis, reali
zado de 18 a 23 de agosto
do corrente ano, e patroci•.
nado pela Associação Ca
tarirense _de Engenheíros .e
Instituto dos Arquitetos do
Brasil, Departamento de
Santa Catarina, não poderfa
mos deixar de agradecer o

decisivo apoio que recebe
mos desse 6rgão ,de im
prensa sobre o Seminário.

,

"

Sem mais, subscrevo-me
atenciosamente. Engenheiro
José Corrêa -Hülse, Presiden
te.

'

REPORTAGEM
Senhor Diretor: Muito

oportuna a reportagem feita
sobre a falta de ônibus nos

trechos Centro-Trindade via
A gronõmíca e Sacos Li
mões, que atendem princi
palmente os universitários
que estudam na Trindade.

Talvez �ora os órgãos
responsáveis tomem alguma
iniciativa tentando solucío
nar o prob lema que se agra
va a cada dia que passa. Cé·
sar P. de Morais - Centro -

Fio rianápolis.

.'1---";::;-'_,_'_"'_'_"'...;::1;..�- �•... �-'"

,

,
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Economia de combustível,
A'quilo que Se, pudesse esperar morais no sentido da tranquiJida

das restrições impostas pelo ra- de coletiva e numa eficiente cola-
cjonemento oficialmente del,ibe- boração oferecida às responsabil i
rado seria o mesmo que o critério dades do Governo, perante as

particular de cada consumidor consequências da escassez de
previdentemente orientado fixará combustfvel p� consumo inter
para os próprios gastos inevitá- no do país.
veis de gasolina em objeto do su- A cada um de nós acodem, a
prjrnento de necessidades eotldla- propósito, sugestões 'voltadas pa-
nas.

!: claro 'que tal critério exclui
ria o consumo indiscriminado,
que resulta em desperd(cio, atin
gindo razões e interesses autênti
cos de outrem e - o que se torna
mais .censuráwl - concorre para
aumentar as céÍlsas de agrava
mento da crise de combust(veis.

Estamos, assim, diante dum
desafio à nossa, capacidade de
aplicação das normas de solida
riedades comunitária e de discer
nimento do quanto cumpre a um

povo esclarecido fazer em favor,
do bem estar de rodos.
,� hora de mobilizar energias

ra o máximo rigor na economia
de gasol lna, SObretudo quando
possa isso contribuir_para impe
dir mais sé'rios efeitos.

Tanto quanto estamos verifi
cando, o momento não comporta
'a prodigalidade no consumo de
combustível, o que constitui ra

zão para extraord inários c,u ida
dos h o controle nem apenas dos
setores de serviço público, mas

espa:ialmente nos de utilização
privada e em circunstâncias que
râo justifiquem, antes conde
nem, a ausência dum critério de
severas restrições nos gastos do
produto.

.. Devastação na Ilha

Angola liv,.e, em novemb,.o
nuassem as hostilidades en

tre os três movimentos guer
.rilheiros que lutam pelo po
der.

,

: Em uma entrevista publi- '

cada ontem por um jornal
da África do Sul, Cardoso
declarou: "Não entregare
mos a soberania a um só

partido ou movimento".

E acrescentou: "Se não
forem conseguidas as condi

ções exigidas, no dia da in
de pendência, continuarei
em meu cargo e manterei a
au torídade '-portuguesa, ao

mesmo ,t,etllpo em que o

assunto será colocado sob a

responsabilidade.das Nações
Unidas".

'

Em suas declarações,
pjoudi parecia cOf:ltradizer
estas palavras de Cardoso. O
funcionário argelino decla
rou entretanto que a OUA
tinha enviado recentemente
uma missão a Pqrtugal e',

havia recebido garantias de

que Lisboa respeitaria a data

Djoudi ,comentou a re'S- i

, peito de uma afirmação do
) contra-almirante Eonel Car

ooso. alto comissárip portu
guês em Angola, segUndo a

qúal Lisboa não concederia
a independência se conti-

/

fixada.
Milhares de habitantes da

colônia perderam a vida nas

lutas entre os três grupos
nacionalistas: o Movimento
Popularda Libertação de An
gola (MPLA), de orientação
soviética, a Frente Nacional
de Libertação de Angola
(FNLA), apoiada pelo Zaire,
e a União Nacional Pró-In

dependência Total de Ango
la (Unita), independente.

três facções em luta. Obser
vadores disseram desconhe
cer se a comissão tentaria

interromper Seus, bons ofí
cios entre os movimentos,
ou se se limitaria a declarar
seus objetivos ao concluir as
deliberações.

Acrescentaram entretan
to que dificilmente poderia
ser tomadas decisões de en

vergadura em vista da ausên
leia dos chefes das facções
em luta.

Funcionários ugandeses
adotaram estritas medidas
de segurança quanto a con

ferência e tentaram impedir
a transmissão de notícias a

respeito da reunião. Dois
jornalistas foram detidos ho

je durante mais de uma hora
no vestíbulo da ,sala de
conferências, e receberam
ordem de permanecer afas
tados do local.

A independência de An

gola foi anunciada para 11
de novembro nos primeiros
meses deste ano, quando se

assinou um pacto que esti

pulava o estabelecimento de
um governo de transição, do
qual deveriam participar
membros dos, três movimen

tos, e que' teve vida cu41:a;
.

A comissão conciliatória
ouvirá hoje declarações das

lrdormacão geral
(I programa da Arena:

O novo programa da Arena, decanta
do pelas suas projeções liberais e por
certos arroubos de coragem, ainda, não
conseguiu introduzir qualquer inovação
nos debates poltticos. As generosas con-
.cessões feitas no terreno institucional,
por exemplo, ainda não deixaram de ser

letra impressa para se trmzsfo mar m
, 'leit-motiv" das pregações dos lideres
partidários.

* * *

Explica-se, mas não se justifica, que o

programa não tenha transposto o círcu
lo da cúpula partidária para chegar à
planície em que se esparge a opinião
pública.' Diga-se que não houve tempo,

suficiente, desde a convenção, para fazer
chegar aos diversos escalões do partido
os exemplares do documento redentor.

* * *

Mas, e os, homens de' cúpula, co-res
ponsáveis, senão pela aprovação, pelo
menos pela assimilação do conteúdo
revigorado do programa? A despeito da

, intenção inicial, que era a de fazer ecoar
"do Oiapoque ao Chui"o novo grito de
guerra do partido, nenhuma, palavra
autorizada e forte levantou-se até aqui
em' meio ao mutismo que envolve os

próprios escalões maiores do grêmio
revolucionário.

* * *

Para a opinião pública, o "programa"
não passou ainda de um anúncio, e mal
feito, porque não se sabe ao certo o que
está sendo ofertado. Epara os políticos,
há pelo menos a ameaça de que o

documento venha a encontrar dois tipos,
clássicos de' intérpretes: os que conhe
cem, mas não falam, e os que falam, sem
conhecer.

* * *

o Sr. Dal Toé aguardava o momento

de ser recebido pelo Governador Konder
Reis, em Palácio, ainda que à revelia d,á
seu cunhado.

o prefeito e o I Ider são os esteios do
MDB de Içara.
Heroísmo arenista
o; Mobral � uma das. explicações do.

.

sucesso do MDB nas urnas, de acordo
com o Irder Murilo Canto. Àgora, ele
acha que tabém a eletrificação rural

fav.0recerá o partido.
, * ,* *

Falando de estrada
Quando esteve na Assembléia, ante

ontem, o prefeito Esperidião Amin He-,
lou Filho foi surpreendido pela ironia

'

do deputado Fausto Lobo Brasil, que a

certa altura perguntou-lhe se já havia
localizado "os rombos e buracos da
pr.efeitura".

'

Só depois de provocado o natu ral
embaraço do prefeito, Fausto acrescen
tou que referia-se ao estado da rodovia
de Saco Granc:le.

- E come são grandes os buracos e

rombos de lá, comentou o deputado.

(I Escravo
Será lançado no próximo dia 24 de

outubro o livro do professor Walter
Piazza, "O, Escravo numa Economia
Minifundiária". Trata-se da primeira o
bra versando sobre a escravidão em

Santa Catarina e a terceira publicação da
Udesc/Editora.

* * *

o livro de Piazza, baseado nas escas

sas fontes de pesquisas existentes no

Estado, aborda a escravidão do negro
em Santa Catarina, sob o ponto de vista
histórico, enfatizando a contribuição
dessa raça à cultura popular catarinense.

Imposto Unico
, , A Comissão de Constituição e Justiça
di;! Câmara. aprovou por unanimidade, _

dando parecer favorável, o projeto de
autoria do deputado federal Vaimor De
Luca (MDBl, alterando as cotas partes,
do Imposto Único sobre Minerais, visan
do melhorar a participação dos munici
pios na distribuição do referido impos
to.

Detergentes proibidos
"

Os detergentes usados no Brasil, à
base de Dodecil-!:!enzeno, são.do tipo
duro, com cadeia qu rmica ramificada,
cuja fabricação já foi proibida há anos
na Europa e nos Estados Unidos, e hoje
'iiJ existem mesmo na África e em alguns
parses da América Latina. A declaração
é do presidente do sindicato da Indús
tria de Sabão, Velas� � Detergentes do
Rio de Janeiro, aO comentar as causas

de formação de blocos de espuma nas

águas do Rio Tietê.

,

O ministro das Minas e Ener-
gia não é favorável ao raciona
mento compulsório de combustf
vel, providência que seria caótica
para o país. Ao invés, pensa o mi-
nistro que os b'àsileiros, bem
conscientizados da situação de
crise, deve evitar desperdrcío de

gasolina, evitando que essa crise
se agrave.
Quer isso dizer que todos te

mos a obrigação de realizar o
'

Levamos ao vosso co nhe- poss(vel, a fim de que se possamcimento que nesta oportuní- "

"

dade foi eleita e empossada ' conjurar' os desastrosos efeitos'
a diretoria fundadora que que a escassez de combustível
corista dos seguintes mem- acarretará para a economia geral
b r os: Presidente Nelson do Brasil.
Wagner, Vice-Presidente Ele- AI' est:í um sensato apelo à es-
nita da Ross Stefanello, Se-
. c retãría Noêmía Brandt, T chl'ecida consciência de rodos
soureiro Bertholdo loesch, quantos venham utlllzando rem
Animador Social Clair»Gru- interesses de somenos, e sem pra
ler, Animador Cultural Te- ocupações de parcimônia, o pre-
rezinha Giacomdli, Acessor . ,.

d +
'.

J rfdi C16' T' Eb
erosrssuno pro uto, cUJO empre-i

u lCO V1S irson er- ,

I' d dhardt, Conselbo Fscal Silvio g�A es:m 19a o a gra� es conve-

no WiUibaldo Luke, Márb - menClas do desenvolvimento na

João Crístíam e Desidério cional.
F.Krantz.

I Portugal comprometeu-se
a conceder a independênciaAdminist,iação,' redação de Angola a 11 de novem-

e oficinas: rua Fdipe bro, sejam quais forem as
Schmidt, 116 - CP
139, CEP 88.000, ende-. condições que prevaleçam
,reço telegráfico ESTA- no território assolado pela
DO, telefones 22-4139 guerra civil, disse um porta-
e 22:-1403 (redação), -voz da Organização de Uni-

22-5403 (publicidade) dade Africana (OUA).
e 22-6792 (administra- O secretário geral adjun-
ção), telex 04821�7 - " to da' organização; Nou
Florianõpolís, reddine Djoudi, da Argélia,
Sucursais: Blumenau, r declarou aum jornalista que

Joínvílle,' Itajaí, Rio do tinha obtido garantias por
S ul, Lages, Joaçaba, i tuguesas de que a promessa
Chapecô, Criciúma e,': seria cumprida.

,

Tubarão.
, Acrescentou que, ao pa

Representantes: Rio de ',hocinar a atual reunião da
Janeiro e São Paulo - comissão conciliatória' em
A.S. Lara Ltda., Porto Kampala, a OUA procurava
Alegre' .; Propal Propa- conseguir 'asmelhores condi-
ganda Representações ções possíveis no território
Ltda., Curitiba, Recife" antes de 11 de novembro.

'

Belo Horizonte, S3Iva-
dor e Fortaleza -Perei
ra de Souza & Cia Ltda.
No tici'ário Nacional:
AJB _:_ Internacional
AP, 'Radiofotos AP e

Telefotos AJB

Também os médicos e dentistas conSujeito passivo tratados a partir de 10. de novembro doEnquanto denunciava em apartes ao ano passado 'pelo I NPS deverão fazerdeputado Antônio Menezes Lima a coa-

ção de vários matizes que, aflige aos concurso, segundo informou a presidên-
oposicionistas, o Uder de bancada Muri- cia do órgão. Os contratos até 30 de
lo Canto igno_rava com toda certeza que

-

outubro de 1970 já �oram absorvidos
o prefeito de Içara, Sr. José Antônio Dal pelo Plano de Classificação de Cargos.
Toé, estava em vias de ser o sujeito' Tal concurso será aberto dentro de

passivo dessa temível prática. ' 60 dias, seguindo orientação do próprio
ministro Nascimento e Silva, da Previ
dêncla Sócial.
Subida difícil
O Detran deveria olhar com mais

atenção a pequena subida da rua Anita
Garibaldi, terminando na Padre Migueli
nho (a do éine São Josél. O que está
ocorrendo naquela esquina merece máis
um pouco d� atenção. Acontece que a

Padre Miguelinho é utilizada apenas PQr
quem quer ver o cartaz do cinema no

São José, ou então, por funcionários do
Tribunal Regional Eleitoral, ou do Ban
co do Brasil. Ou seja" uma minoria
utiliza aquela artéria.

Mesmo assim, ela é preferencial. O

que significa que os veículos quesóbern
a Anita Garibaldi, sem visão nenhuma,Como se vê, a Arena, partido do,
têm que parar na subida, esperar, pelosGoverno, oferece-se em holocausto pela 'tranquilos apreciadores de cartazes, para'

causa do desenvolvimento. só então descer para a Praça XV.

* * *

Serve 'também para demonstrar a

apatia com que os chamados "setores
responsáveis" vêem o problema. Uma
das causas principais da poluição nas

grandes cidades é justamente tal tipo de

'detergentes. Continuam, porém, a ser

vendidos impunemente, indicando clara
mente que o Brasil ainda não tomou

consciência dos, perigos que os mesmos
representam.
'Servindo também para mostrar que

os interesses de muitas multinacionais
continuam acima dos interesses do povo
brasileiro.
Caixa d08 Advogados
Tomou posse terça-feira perante o

Conselho Secional da Ordem .dos Advo
gados do Brasil, seção, de Santa Catarina,
a nova diretoria da Caixa de Assistência
dos Advogados, tendo como presidente
o Sr. Sadl Lima. Demais membros:

,

secretário, Antônio Carlos Vieira; tesou
reiro, Alberto Russi; Gonselho Fiscal:
Manoel Cordeiro, Ademar Adão, e Har
':Y Egon Krieger; suplentes: Walmor Del
la Giustina, Amauri F. Ramos.

A sessão foi presidida pelo presidente
da OAB/Se, Telmo Vieira Ribeiro.
Concurso do I1VPS
O DASP já enviou para publicação em

Diário Oficial da União, o programa
para o concurso de Procurador Autár
quico e Asslstente Jurfdico, que realiza
rá em prómoção conjunta com a secreta

ria, de Pessoal do Instituto Nacional de
Previdência Social. Serão aproveitados,
numa primeira etapa, 200 profissionais.

'

As inscrições para o concurso serão
realizadas ainda na primeira quinzena
deste mês.

* * *

* * *

Um dos inconvenientes da espera é
que o pequeno trecho da Anita, entre a

Padre Miguelinho e a Ilhéus, frequente
mente fica cheio, çhegando até mesmo

aos semáforos desta última, congestio
nando rapidamente o tráfego nas ime

diações. A sugestão é inverter a ordem
de preferência, passando a subida da
Anita para preferencial. O Detran pode

,

estudar o assunto,
,

Universidade parada
16 unidades paralisadas, mais de seis

mil estudantes em greve. Esta é a situa
ção da Universidade Federal da Bahia há
mais de uma Semana, onde os estudantes
resolveram protestar contra a situação
do ensino, e de umá série de outras

"irreOlJlaridades", apontadas por eles
mesmos, I1Um grande "considerando"
encaminhado ao reitor.

O pr6prio diretor do Departamento
de Assuntos Universitários do MEC,
Edson Machado, interferiu pessoalmente
na crise, sem solução. Os universitários
cansaram-se das "meias soluções".

,

E as lâmpadas?
Voltando ao assunto ponte, (parece

que depois que a nova foi inaugurada,
jogaram a velha para escanteio]: quando
'é que vão trocar as lâmpadas velhas da

Hercflio Luz, queimadas h(t quase um

mês? São 12 (contadas há uma 'sema

nal. ,A essas alturas do jogo,'tjevem estar

marcando 15, se não for mais.
Quem é que trocaê A' Celesc, a

pr,efeitura, ou quem? Pelo visto, e

obedecendo um comportamento bem

tlpico, .serâ necessário a queima total
das lâmpadas, para só então o responsâ-'
vel fazer a devida troca.

(I maior do mundo
Piada que já está circulando nos

meios empresariais do mundo, e publica
da numa coluna do jornal "O Estado do
Paraná" de 30 de setembro passado:
"Portugal é o 'maior país do mundo:

pois tem a Capital em Lisboa, o Gover
no em Moscou, e, a população no Bra-

,

sil".
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Ministério do Planeiamento Deputado propõe mandato

desmente redução no II PND eletivo de cinco anos

tinento do II PND, muitos de

les na verdade, serão efetivad,os
erd nlvel superior 00 previsto. '

Brasflia - o, ministério do

Planejamento, em nota distri

buída a imprensa, desmentai Ol!
tem que o governo estivesse co-

,

'gitando de reduzir os programas
,

de investimento do II Plano Na

cional de DeSenvolvimento para

�om:pensar o "deficit" da balan-

ça comercial. .

Esclareceu que a deternuna

ção do governo é :reduziro nlv_e1
de importações governanentals,
medida que ser.í acelerada em

, 1976 'na forma dyolÇ�"';1t� �e
imp ortações, por mlm�erJO.
Quanro 31wprogramas de UIVe&-

ANOTA
_ A prop6sito de notícias,

veiculadas, cabe esclarecer que o

governo não cogita de rever o

nlvel dos programas de inwsti
mento constantes do II PND, na
idéia de umposs(vel redução,
que Seria motivada pelo defj:it
na balarç a comercial.

O 'que deseja o lovemo, e

com determinação, reduzir o
nível de importações governa-

Severo Gomes explica
a fiscalização do

capital estrangeiro
Bram1la - o ministro da IndAstria e do Comercio, Severo,

']omes, depondo, ontem na Comissão Parlam:;ntar de bUJ,!bito d�
Câmara dos' Deputmdos que analisa a atuaçao das multtnacíonats.

no pais, disse que vigora hoje no Bra$Ú o princtpio de seletivid�e,
. dos investfmentos, o que torna exequtvel o controle do capital
estrangeiro e, da açã» das empresas multtnaconais:

Dentro deste primtpio de seletiekiade - argumentou -

devemos destacar que IIÓ nos interessa o capital estrangeiro, que
venha sob a forma de risco e não aqueles tnv estimentos que, de

uma.forma ou de outra, provoquem um aumento substamial nas

mportaçõell e, em consequência, um desequiltbrio na balança de'

pagàmentoli. '

, Soliciudo pelo relator da CPI, deputaio Herbert L evy, a

explicar concretamente a polttk:« de seletividade par_a com o

copital estrangeiro, quais as âreas em que ele seria estlmul�o e

qua'ill os setores em que h�a desestim_ulos'. Severo e;cpllCou:
"antes de mais noda; quero dizer que o princtpio de seletioidaâe é

válido tanto para o capital estrangeiro quanto para o capital
nacional, porque o governo pretende resguardar aqueles investi

mentos pioneiros, de modo a evitar a piâverizaçõ» de empresas e a

aplicação de recursos em segmentos J4 perfeitamente cobertos no

pafs tanto pelo capital estrangeiro quanto pelo nacional.
'

A filorofia, é justamente incentivar projetos para a produçia de

bens de capital, fertilizantes, papel e celulose, fertilizantell,
qufmica e petroqutmica, ttens estes, na opiniõo domtnistro, que

-

ficaram relegados a um segundo plano em âetrbnento de áraas
menos complexas como a de 'produção de bens de consumo.

MOIltr()u que esta défasagem foi f1 responsivel; de maneira indireta,
pelos altos, gastos com as importações de máquinas, e equipamen-
tos.

'

PONTOS BÁSICOS
..: Sei/ero Gomes entende Que são três ospontos bâsicos do Governo

Geisel na absorção do capital estrangeiro: racionalisaçô» no pagamer
da transferência de tecnologia, equlltbrio na balança de pogamentos

com as empresas que aqui se instalarem se se comproneerãa aprodu;
um excedente exportável e, por {dtimo, maior rigor do CDI na

aprovaçíiJ de incentivos fiscats. principalmente quando as empresas
aqui instaladall já atenderem satiifatoriamen te o m erCtno. '

,

Sobre o as:unto, o secretário-geral do CD!, Taylor Frazão,
"expl{cou que o órgão já exclUiu da faiXa de incentivoll uma lista
bastante substancial de profetos, como os têxteis, caJ;aios e a

indústria de carros de passeio. Ao melmo tempo, o CDI
, estabeleceu priJridadell na 'concessão de incentivos filK:ais para os

bens de capital, petroqu(mi:a e fertilizantes. ,

No entender do ministro, o objetivo' empresarial de obter
maiore lucros, ou mdhor, as ações desenvolvidas para atingz�lo ou
maximilizMo podem ,naturalmente naõ ser consentJneas como o

interesse_ nacionaL O' bom e reprodUtivo investimento sob o pomo
de -vista da remuneração do capital estrangeiro pode rúiJ se
harmonizar ellpontaneamente com o interesse do pais, argumentou
Severo Gomes.

,

,E islD, continuru de, é tanto mais ve7dade quanto os

interesses' nacionais não devem e mio podem, ser avaliados apenas
em fiúlçõo de algum fatores isoladoli. Eles se constituem pela
soma de elementos poltti:os, sociaill e de segurança, além dos
ecón'&nicos e financeiros, u:ualmente considerados. Esse conflito
de interesse - conforme a ótra do Ministro Severo Gomes -

, constitui sem ddvida o grande problema das relações entre parses e

capital estrangeiro.

,

CONSORCIADOS

FLORISA
/

E FORD

- CONTEMPLAM

MAIS 16

I

,
Mais 16 consorr:iados foram cofÍtempla:los em assem-

1;!éia realizada na noite de ontem, do Consórcio Nacional
Ford, levada a efeito na sede da FLORIANÓPOliS VEICU
WS SoA. - FLORlSA, que contou com a presença, além,
ie grande ndmero de consorciado.s, dos S�. Ricardo '

• Ventemiglia e Cy"aco Chrlsttwib lveto, rellpectivamente
Promotor Administrativo e Representante de Vendas da

�F07d Admtnilltraçãó e Consórr:io Ltda., e, ainda, os Srs.
Salim Rechden, Paulo João De Lucca e Moacyr Ern, pela
ordem, Diretor, Gerente Çomercial e Gerente de Consôrcio
da FWRISA.

'

Na oportunidade, foi apresentada a nova linha COR·
CEL-76, cuJo li modelos Já se encontram em exposlçíiJ na,

FLORISA.
I OS CONTEMPLADOS

O Cons6rcio Nacional FORD, que lá entregou mais de
1 ()() mil veiclios em todo o pa(s, teve ontem mais 16
xJfltempladós, que são:

'

SociEdade -Civil No. 30.020, em sua 21a. Assembléia
xJfltemplou trts consorciados, o prfmeiro por sorteio e 011
'Jutros dois por lance. Pedro José Xavier, portàdor do
�amet no. 85, recebem lleu carro por sorteio, ,enquanto
Ifarb Leal - carnet no. 45 - e Wakio Bayerstorf - camet
IV. 10 -foram contempfados por lance. ,

Sociedade Civil No. 30.029, ,em Sua 20a. AssembMia
contemplou, por sorteio, o portador do carnet no. 8,
(sujeito a confirmoção), ficando como reserva o própriet,4rioio carnet no. 22. Por lance, os contemplados f'oram Jarbas
Pinheiro dos Santos e Lindomar Marques Brinhosa, portado
res dos carnetll no. 95 e 13.

,Sociedade Civil' No. 30.059, realizou sua 300. Assem·
bléia, contemplando, por IDrteiJ, a Srto., Ludo Maria
Freysleben, porta:lora do carnet no. 49 e, por lance, os S�.,
Manoel Carlos Souza, proprletárb do carnet no. 30 e
Heitor Rodrigues Bittencourt, com o carnet no. 81.

Em suq 180. Assembléia, a ,SociEdade Civil No. 30.054,
por sorteio, contemploo ao consorciado portador do carnet
no. 1 - sujeito a confirmação - fICando como reserva o
proprietário do carnet no. 33. Pedro Gonzaga da Silva, com
o carnet no. 7 e Marlene Mansur dee'Morais, com o camet
no. 89, foram os contemplaios por lance., '

Integrantes da SociEdade Civil no. 30.098 - na sua 16a.
Assembléia, os consorr:iados Ludgerio Niehwes e Zeno
Hanwerroth, re:;pectivamente com os carnets no 93 e 97
foram contemplaios por lalre. PPor IDrteio, fo.i�ontempl;'do o port«lor do carnet IV. 12 tamb�m sujeito a

cC!nfrrmaçíiJ, ficando como resen'all, pela ordem, os consor- '

cfados �om os c,!",ets de nflmeros: 28,86,45 e 97.
Sociedade Civil No. 31.034, em sua 23a. Assembléia,

so_rteou ? portador do carnet no. 1.1 - sujeito a confirmtz.
çao - f-cando como suplente o proprietário do carnet no.
15. Por. outro lado, Leodoro Ne,is, com d carnet no. 55 e
DistribUidora d e Produtos Nacionais, com o de no 23.
foram contempla:los por lance.

• "

NOVOS SORI'EIOS
Novos sorteios dos grupos acima, serão reallzadolt no dia

4 'dee novembro próximo vindouro, na sede da FWRISAds 18 horall. '

mentais, como já está fazendo
este ano" dentro de esf IÇo que
presidente da República deseja
acelerar em 1976, na forma de
orçamento de importações, por
minis1ério a ser estabelecido.

Tendo em vista essa orienta
ção de conter importações do
setor públko, aos ministério foi
recomendado dar preferência a

equipamentos e outros bens de

produção nacional. Para esse oh

FilvO, de que, em compensação
à menores imp ortações, .os ru
gãos de governo possam reorien
tar seus investimentos para o

mercado interno, serão dadasfa
álidades, inclusive de maiores
financiamenros do Finame e de
outros mecanísnos fínanceiros
oficiais.

.

Em verdade, muijos progra
mas dyinvestirnentos deverão
efetiv.-se em nível superior ao
previsto no PND, principalmEn
te nas 'reas de energia, progra
ma ferrovi:frio, programa de
eonstruç in naval, bens de capi
tal e de insumos bãscos (side
nugia, metais não-ferrosos, ferti
lizantes, papel e celulose, produ
tos petroqulmkos), exatamente
'para, no memr prazo, reduzir e
'eliminar o d&icit de comércío.;

Brasília - A massa de emendas constitucionais em tramitação
no congresso (mais de 50), foi acrescida ontem de mais uma do

deputado Florim Coutinho, com o objetivo de uniformizar em

cinco anos todos os mandatos eletivos do pafs, Diversos parlamen-
tares arenistas srbscreverarn a proposta. ,

A ínkiativa do 'parlamentar oposicionista lI11ge, no exato

momento em que, da parte da liderança da Arena nas duas casas

do congresso, se fazem notórias reservas ao que o partido define
corno "enxurrada de emendas", que, se aprovadas, terminarão por
transformar a constituição ruma cdcha de retalhos.

Não houve qualquer entendimento previo nem do autor da
emenda e nem de parte da bancada do, MDB cem os lfderes .

arenistas na câmara, circunstância que produz desde logo o

pressuposto de que sua proposição teria que demandar um penoso
trabalho de

�

aliciamento, tanto mais que ela fere com alguma
profundidade situações consagradas como por exemplo a durabli
dade de mandatos de senadores em oito ams.

A proposição, em resimo, implicam nas seguintes alterações:
1 - Redução do mandato de senador de 8 para 5 aros;

,

2 - Abolição do prírcfpío constitucional de renovação parcial
da representação no senado;

3 - Ampliação dos mandatos de deputado federal, deputado
estadual e vereador, de 4 para 5 anos;

4 - Aumento da duração da legislatura, nos níveis federal,
estadual e municipal, 'de 4 para 5 anos;

5 - Ampliação dos mandatos de governador, vice-governador"
prefeito e vice-prefeito; ,

'

6 \- Simultaneidade das eleições e conckíêncía da posse o

�ci��
.

O mandato do presidente da repâblaíca, bem como o do vice,
ruro foi objeto da proposta, mesmo porque já está enquadrado m

esplrfto quinquenal que foi a inspiração do deputado Coutinho.

VELEIROS DA ILHA DE SANTA CATARINA
,

CONSELHO DELIBERATIVO

CONVOCAÇÃO
Na qualidade de Presidente do Conselho Deliberativo do Veleiros da Ilha "de �

, Santa Catarina, pelo presente convoco os Senhores Conselheiros para a reunião no'
próximo dia (31 três de outubro (sexta-feira) às 20:00 horas, na sede social, com a

seguinte Ordem do Dia:
Exame da redação final do 'projeto de reforma do Estatuto.

Florianópolis, 30 de setembro de 1975.
PAULO BAUER FILHO·

/
, PRE$IDENTE

Proieto de Montoro estimula o

aproveitamento dos mais idosos
Btastlia '- A:pesar da manifestação em

contrario da chefia do Gabinete Civil da
Presidência daa Repm,lica, a Comissão de

Legislaçoo Social 'do Senado, com base em

parecer de Henrique de La ROCXj_ue aprovou,
ontem, projeto do líder do MDB, Frarco

Montoro, que estsnula o aprovejtarnento de

empregados de idade m ais alta, mediante a

flxação de contríbuíções variáveis para o

INPS. .

N os termos do projeto, ao invés dos 3
•

por cento nas folhas de' pagamento, as

empresas passarão a recolher uma contribui
ção variável de 4 a 10 por cento, proporcio
nal ao número e à idade de seus empregados.
"Ê reahn ente necessário - disse Henrique de
La Ro cque - a criação de estfmulos fiscais
'para as empresas que tenltam em seus qUI!
"dros nüm ero expressivo, de empregados de

,

idade superior a 35, anos".
,CON'fRADESEMPRI' ;0

O projeto, conforme esclareceu Prarco
Montoro, visa a combater o problema do
crescente desemprego de pessoas maiores de
35 anos.

- As estatísticas oficiais dos 6tgãos espe
cializados - continrou - vêm revelando a

marginalização, atrávés do sib-emprego e do
desemprego, de trabalhadores com mais de

35 aros de idade.' Trata-se de um, problema
soical dos mais sérios, agravado, notadamen
te, apôs a vigência de fundo de garantia de
tempo de ,serviço, que elhninou, pratcamen
te, a garantia da establidade.

Consultado a respeito do projeto, o ga
biente civil da presídêncía da República
manifestou-se contia, apresentando a seguin
te justifi:ativa:
''0 sistema de contribuição vigente resul

ta de levantamentos estatístiCos e acurados
estudos aturiais, objetivando atender à neces

sidade de dístribulçêo dos encargos de finan
ciamento do seguro social.' Já a inovação
proposta ...; ao desprezar essa conceituação
prelhnimr e orientadora da redação do arti
go 69 da Lops - fere as diretrizes básicas do
sistema ro todo, abalando, consequentemen-

'

te, o equllíbrío orgânico dos diferentes com

ponentes do custeio, matéra aliÍs de interes
se técnico da administração".

O senador Henrjque de La ROCXj_ue, reco
nheceu que a -nova modalidade de contribui
ção proporcional há causar alguns problemas
na área de custeio da previdência, embora,
corno o projeto prevê, nenhuma diminui;;ão
ocorra na sua receita. "IsID, no entanto -

concluiu - é matéria que poder' ser, perfei
tamente, dlscípl ínada em regulamento",

SERVICO PUBLICO FEDERAL

�BESC I'

o:. Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AV ISO -SECOM No. 75/009

o BANCO DO ESTADO DESANTA CATARINAS/A. -BESC, comunica que
fará realizar a Tomcda de Preços abaixo, cujo Edital assm se resume:

TOMADA DE PREÇOS No. 75/016
OBJETOS:- 10. - Máquina de ESCreler eltftrlca.

20 ..
- Máquina ContabH elétrica.

'

� 30. - Máquinas iS de Calcular eletrônicas.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSfAS:- Serão recebidas até as 17:00 h oras do dia
10� 10�75; ,na sede do BESC, à Praça XV de NOVEmbro, no. 1 - 60. aroar em

,

Florianópolis, em ernelcipes fechad'os e/ou lacradcs, contendo na parte externa os

seguintes dizeres: "Proposta que faz ••••, para Tomada de Preços no.•••.

vencimento 10,10.75; até as 17:00horas. .

'

CÕPIA DOS EDITAIS:- Poderão ser obtidas na Seção de Compras -SECOM, à
Praça XV de �ovemb"o, na., 1 ;_ 60. andar, em Florianflpolis. '

'INFORMAÇOEN:- Diariamente das 09:00 às 11:00 horas, e da; 14:00 às 17:00
horas, nos locais indicados,para obtenção dás Cópias dos E ditais.

FI orlaropolis, em 29 de setembro de 1975
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

DELEGACIA DA RECEITA FEDERAL EM FLORIANOPOUS

EDITAL N� 3/75 - Seção de Tributação

Em 1 � dé outubro de 1975.

Pelo presente Edital, ficam notificados os.contrlbuintes abaixo relacionados a comparecerem
à Seção de Tributação da D.R.F. em Florián6polis, no ,prazo de 20 dias a contar da publicaçâo
do presente, para tratar do assunto abaixo mencionado:

1. - Para cumprir o artigo 129 da Instrução Normanva 02/69: I

Assoe. Cat61ica Catarinense Obras de Proteção à Jovem. Pr, 1684/70; Assoe, dos Servidores
Públicos de SC - Pr. 1959/70; Assoe. Irmão Joaquim - Pr. 1893/70; Assoc. Evangélica Benefi-'
cente de Assistência Social - Pr. 2169/72; Assoe. Beneficente dos Servidores do 140. DFOS-'
Pr. 1169/70; Caixa de Socorro dos Tuberculosos de Santa Terezinha do Menino Jesus - Pr.:
7303/63; Casa da Amizad.e das Esposas dos Rotarianos do Estreito - Pr. 2441/70; Clube
'Recreativo 10. de Junho - Pr. 2504/73;, Clube Atlético Guarani - Pr. 2768/71 ou Sociedade'
Congregação das Irmãs Franciscanás - Pr. 5474/69; Cooperativa Agr(cola Regio-)
nal Utorânea Resp. '-tda. - 'Dr. 1546/71; Cooperativa Consumo dos Fun-'
,cionários dos Correios e Telégrafos :_ Pr. 4820/70; Convenção Batista Catarinense - Pr.
2778-"71; Federação Esprrita Catarinense - Pr. 3619/70; Federação Indústria do Estado de'
,Santa Catarina - Pr. 2134/70; Fundação das Pioneiras Sociais - f'r. 4096/72; Grande Loja de
Santa Catarina - Pr. 1,060/72; Ipiranga Futebol Clube - Esportiva e Recreativa -' Pr. 3195/70;
I rmandade do Senhpr Jesus, dos Passos do Hospital de Caridade - Pr. 7628/61; ;:>resbitério de
Florian6polis - Pr. 4744/70;, Segunda Igreja Presbiteriana - Pr. 4743/70; Sindicato dos EconO
mistas do 'Estado_ de Santa Catarina - Pr. 1053/11; Sindicato da Indústria de Torrefal,lão e

Moagem - Pr. 2044/70,: Sindicato Rural de S.A. da Imperatriz - Pr. 1374/71; Sindicato da
Indústria ,de Extraçãe de Madeira - Pr. 2261/70; Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias
Gráficas - Pr. 2500/70; Sin'dicato dos Trabalhaderes Rurais de Angelina - Pr. 5899/70; Sindi
cato dos Trabalhadores nas Indústrias Metalúrgicas e Mecânicas e do Material Elétrico de Floria
n6polis - Pr. 4701/70; SQciepade Amparo à Velhice - Pr. 2568/70; Sociedade Educacional
Brblica - Pr. 1879/70; Sociedade Carnavalesca Unidos do Chapec6 - Pr. 5106/70; Sociedade
Beneficente Recreativa XX: de Setembro - Pr. 973/73; Sociedade Esprrita 'Promoção Social
Tereza de Jesus - Pr. '2285/72; Sociedade Lar da Criança Catarinense - Pr. 9�68/69; União
Beneficiente,Choferes de Santa Catarina - Pr. 450/71.

'

Doris N • .Dutra
Chefe da, S. Tributação
VISTO: - EGAR DIAZ

Dele�ado da Receita Federal em Florian6polis
'

"

I'
II

CENTRAIS El�TRICAS DE SANTA CATARINA
CElESC

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N2 033/75
A CENTRAIS EL!:TRICAS DE SANTA CATARINA S/A - CELESC,

'torna público aos interessados, que realizará em sua sede, à rua José da
Costa Moellmann, 129, em Florianópolis - SC, a Concorrência Pública no.

033/75, com vencinento marcado para as 11:30 (onze e trinta) horas do
dia 12 de NOVEMBRO de 1975.

OBJETO

Aquisição de cinco (5) TRANSFORMADORES DE FORÇA, TRIFÁSICOS�
IMERS OS EM ÓLEO ISOLANTE, destinados a diversas Subestações da
CELESC, no EstadQ de Santa Catarina. sendo:

um (1) de 132-66-13,2 kV - 25/33,333-25/33,33-7,5 MVA
,

Um (1) de 66-24 kV- 12,5/16,666MVA,
'

dois (2) de 66- 23 kV - 12,5/16,666 MVA
um (1) de 69- 13,8 kV - 12,,5/16,666 MVA

I-NFORMACÕES GERAIS:
Os interessados, poderão retirar o Edital e seus anexos constitu(dós de

um (1) só volume, no Departamento de Materiais - O ivisão de Compras da

CELESC, no endereço acimá, no horário das 08:00 (oi1D) às 11:00 (onze) e das
14:00 (quatorze) às 17:00 (dezessete) horas, segunda a sexta-feira, mediante
a aprese ntação do comprovante do pagamento 'da taxa de Cr$ 500,00
(quinhtm1DS cruzeiros), efe1uado no posto de serviço do Banco do Estado
de Sarna, Catarina S.A. ..:. BESC, instalado no mesmo endereço, aQdar
térreo.

'

Somente firmas devidamente inscritas no Cadastro Geral de Fórnecedores
da CELESC, pOderão tomarpartedesta Concorrência Pública_
As firmas não inscritas, poderão efetuar o seu registro, até o dia 03.11.75,
�ediante a apresentação de toda documentação neces$ária

DA PROPOSTA:
A proposta, atendida· iii exigências e disposições do Editjj, deverá ser

apresentada até a hora e a data aprazadas para o vencimento desta
Concorrência P'ública.
,A sessão pública de, abertura das pràpostas apresentadás, será realizada às'
14:00 (quatorze) horas do dia d,o vencimento, nas dependências do edif(cib
se� da CELESC, na presença dos i,nteressados.

Florianópolis, 23 de setembro de 1.975.
,

ALDO BELARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo.

�

J� Ministério das Comunicações
TELESC / telecomU,nicaCões de sant(j catarina s;a

.)Subsidiária da Telebrás _ '

A Telecomunicações de Santa Catarina S/A - TELESC,convoca as

pessoas aqui relacionadas para comparecerem à Praça Getúlio Vargas
no. 15, e el'ltrarem em contato com o Engenheiro Pedro Neves da

Silveira, oara tratarem de aSsunto relacionado com a instalação de seus

telefones.

· Alfredo Gentil Costa
· Alvaceli Lusa Braga
· Antônio Amaro Nunes
· Artemio Prilla
· Clenio Gomes
· geurivaldo Cardoso Sila
· Elias Vidal da Rocha
· Êrnani Lange de S. Thiago
· Evaldo Lui'z Lentz

'

· Ivo Pimentel Carioni
· José Erno Taglieber
· Lu iz AI berto da Costa
· Luiz Augusto Portela
· Marco Antônio Motta da Luz
· Mário Lange de S. Thiago
· Moacir Viggiano
· Olavo Spalding de Souza
· Osvaldo Vitorino e Oliveira
· Sérgio Hamilton D'Aquino
· Valmor Jeremias

A DIRETORIA

�------�------��------------�---------�------.----�--------------�----------�----�--------�-----' -
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Empresários do leite tratam
de formar' a sua associação

Presidida pelo Sr. Werner Berndt, realizou-se
na tarde de ontem, no auditório da Federação do

Comércio, 'em Florianópolis, uma reunião preli
minar dos industriais do leite 'em' Santa Catarina,
objetivando a: fundação"de uma entidade de

classe, para a defesa dos interesses daqueles
empresários-

!\lerii Je grande numero UI:: industriais do leite
de todo o Estado, participaram da reunião os Srs.
Neri José da Rosa, representando a Secretaria de
Indústria e Comércio; João Demaria Cavalazzi e
Moacir Tomé de Souza, do Projeto Gado Leiteiro
da Secretaria da Agricultura.

A Assembléia Geral de fundação da entidade

que congregará os industriais do leite em Santa

Catarina, deverá acontecer na próxima quinta-fei
ra, às 14 horas, no auditório da Federação do

Comércio, à rua Felipe Schmidt, 117 e para qual
estão convidados todos os empresários do setor.Ontem houve mais, uma reunião prellininar

Ju(zo de Direito da la. Vara CJvel
da Comarca de Florianópolis

Edital de Citação de Neri Ribeiro Vieira e sua mulher Túlia Bergamini Velho Vieira,
com prazo de dez dias (Lei no. 5.741, de 01.12.1971, art, 30., § 20.).
O Doutor Lauro Pereira Oliveira, Juiz de Direito da la. Vara Cfvel da Comarca de
Florianópolis, na forma da lei,

Faz Saber aos que este Edital c\)m o prazo de 10 (dez) dias virem ou dele .conheclrnento
tiverem, que pelo presente -notifica Neri Ribeiro Vieira e sua mulher Túlia Bergamini Velho
Vieira, que se encontram em lugar incerto e não sabido, por todo conteúdo das peças abaixo
transcritas:

, PETIÇÃO INICIAL
Exrnor.Sr, Dr. Juiz de Direito - Província Crédito Imobiliário S/A, Instituição Financeira com

sede à Rua Tiradentes, esquina Nunes Machado, na cidade de Florianópolis, "'stado de Santa
Catarina, por seu ,procurador firmatútio (doc.l), vem à presença de V.Exa. na forma da lei
5741, ::te 10. de dezembro de 1971,. propor Ação de Execução contra Neri Ribeiro Vieira,
'3gricultor, e sua esposa, Túlia Bergarnini Velho Vieira;::lo lar, ambos brasileiros, residentes e

dqmiciliados à Dep. Edu Vieira, no. 7 -e- Pantanal - Fpolis-SC -, pelas seguintes razões: 1. Por
via do Sistema Financeiro da Habilitação, os Executados adquiriram em 30 de setembro de
1970, lima Casa ResidenCial, e .seu respectivo terreno, locallzado à R/Dep. Edu Vieira, no. 7
Pantanal - Florianópolis-SC, em garantia TIe cujo pagamento foi ela objeto de primeira 'hipote
ca, devidamente inscrita a fls. S� do Livro 2 sob no. 157, do Zo, Offcio qe Regisúo de Imóveis
dá Comarca de, Florianópolis - SC, nos termos da Cédula Hipotecária em anexo (doc.2). 2.
Reiterados foram as tentativas, não obtendo sucesso a Exequente para recebeu seu crédito sem

o ajuizamento desta ação. Esse fato, na forma da cláusula vigésima primeira do contrato(s) de
.

Construção por Empreitada e MCJtuo com gar. Hip. (doc.3) deu causa ao vencimento antecipado
da dfvida, posto que paralisaram em 28,06.74 o pagamento das parcelas de amortização relati
vas à referida(s) dfvidals] garantida(s) por htpotecatsl, cujo(s) saldo(s) devedortesl, acrescido(s),
de juro(s), multa e demais cominações legais, alcançam em 28.08.75637,39373 UPC (seiscentos'
e trinta c sete inteiros, trinta e nove mil, trezentos e setenta e três centésimos de milésimos)
Unidade Padrão de capital do BNH, equivalentes, àquela data, a Cr$ 76.021,95 (setenta e seis
mil, vinte e um cruzeiros e noventa e cinco centavos) conforme demonstrativo (docA'. '3. Do
atraso e suas consequências, os Executados foram, notificados em 18.02.75 (doc.5), não satisfa
zendo a despeito disto as respectivas prestações em atraso, no montante de 23,3974 (vinte e três
inteireis, três mil, novecentos e setenta e quatro dêcirnos de milésimos vezes o valor do maior
salário mínlmo vigente no p<!rs equivalentes em 28.08.75, a Cr$ 11.063,22 (onze mil, sessenta e

três cruzeiros e vinte e dois centavos). Ante o Exposto requer a V.Exa. sejam os Executados
citados no endereço supra, para pagarem o valor do crédito reclamado (vide item ai, no prazo
de 24 (vinte e quatro) horas, sob pena de penhora do imóvel hlpoterado, Se, nesse prazo os,
Executados n"o' pagarem o aludido débito, acrescido dos honorários advocatfcios, à base de
20% (vinte 'por cento) do respectivo valor e custas, ou não depositarem em Jufzo o saldo
devedor (vide item 2), requer: a) ASmediata efetivação da penhora, nomeando como depositária
a Exequente; b) A expedição do mandado ordenatório de desocupação do imóvel e consequente
entrega à Exequente no prazo de 30 (trinta) dias, com o prosseguimento da ação até a venda do
imóvel em praça pública ou à adjudicação de que trata o art. 70. do. diploma legal supra
mencionado. Se em qualquer fase da instância os Executados se propuserem ao pagamento da
dfvida, requer seja ela atualizada, por cálculo do contador, no momento da liquidação, acresci
do dos encargos legais. Requer, afinal; a condenaão dos Executados nas custas, honorários
advocatkios e demais cominações. Para efeitos fiscais o valor da causa é de Cr$ 76.021,95, na
forma do disposto no art. 20., inciso III da Lei 5.741/71, excluindo do montante ii parcela
referente a honorários advocatfcios, P. Deferimento. Florianópolis, SC, 28 de agosto de 1975.

, (a) p.p. Bel. José Alípio Martins.
DESPACHO DE FLS. "2".

. -,

A. Como requer. Fpol.is., 25.08.1975. (a) Lauro PereiraOtiveira - Juiz de Direito da la. Vara
ervel.

CERTIDÃO DE FLS.,"30".
Certidão - Certifico que em cumprimento ao presente mandado e sua respeitável assinatura,
procurei nesta cidade de Florianópolis, à rua Deputado Edu Vieira, no. 7, Pantanal, .o Sr. Neri
Ribeiro,Vieira e sua mulher, para proceder a citação, deixando de assim o fazer em vista de ter
sido informado que o mesmo mudou-se para Ponta Grossa, sendo seu endereço desconhecido. O,
referido é verdade e dou fé. Fpolis., 05 de setembro de 1975. (a) Joel dos Santos - Oficial de
Justiça da 1 a. Vara.

PETiÇÃO DE FLS. "36".
J:xmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da la. Vara Cfvel da Comarcade Florianópolis - SC. Província
Crédito Imobiliário S/A, instituição financeira com sede em Florianópolis, neste ato, repre�en
tanda por seu bastante procurador, nos termos da Ação Executiva que promove contra o Sr.
'\Ieri Ribeiro Vieira e sua esposa, vem perante V.Excia." expor o seguinte: a) Considerando a

Certidão expedida pelo Oficial de Justiça a fls. 30 dos Autos, requer b) A cltação dos réus
mediante Edital nos termos do art. 30. § 20. da Lei 5.751 de 01.12.1971. Nestes termos Pede'
Deferimento. Florianópolis, '25 de setembro de 1975. (a) p.p, Bel. José Alipio Martins.

DESPACHO DE FLS. "36".
J. Sim. Fpolis., 25.09.1975. (a) Lauro Pereira Oliveira - Juiz de Direito da la. Vara Cfvel,

ENCERRAMENTO
,

Faz saber: mais, que esta petição recebeu despacho favorável, motivo pelo qual, oara que cheque
ao conhecimento de Neri Ribeiro Vieira e sua mulher Túlia Bergamini Velho Vieira e aos

interessados que não sendo contestada a ação presumir-se-ão como verdadeiros os fatos articula
dos na inicial, e para quê ninguém no futuro possa alegar ignorância expediu-se o presente e

outros iguais para publicação e afixação na forma da lei. Edital dado e passado nesta Cidade e

Comarca de Florianópolis, Capital do Estado de Santa Catarina, aos vinte e nove dias do mês. de
setembro do ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu, (Maria Antônia dos Santos), "'nc. de
Serviço, o fiz e subscrevi pelo Escrivão,

'

,

Lauro Pereira Oliveira
Juiz de Direito da la. Vara Cfvel

\ '

\

A Bolsa ontem
(São Paulo)

AÇllES Eió-I ALTA

TIPO ABE,�
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F-ERRO BRAS
MESBLA
PIRELLI
WRATEX
FORD BRASIL

OP
PP
OP C/37
pp , C/H
OP C/OI

run l,IAX

1,62 1,73
1,50 1,50
1,52 1,52
2,50 2,55
2,95 3,00
2,63 2,67
0,78 0,78
0,79 0,80
1,02 1,02
2,02 2,05
0,60 'O 60
0,60 0;65
0,48 0,50
0,52 0,52
4,40 4,55
0,38 0,38
1,05 1,05
1,11 1,11
1,10 1,10
1,75 1,80
7,80 7,90
6,25 6,40
0,70 0,70
0,90 0,92
1,60 1,65
1,40 1,45
0,63 0,64
1,62 1,62
1,50 1,50
1,62 1,65
1,10 1,22
1,12 1,12
0,98 1,00
1,10 1,10
1,35 1,35
1,,00 1,04
1,35 1,35
1,72 1,75
0,94 0,94
1,75 1,85
1,00 1,00
1,25 1,25
1,00 1,00
1,00 1,00
0,87 0,87
1,05 1,07
1,52 1,56
2,80 2,80
1,86 1,86
0,93 0,93
1,30 1,30
4,94 5,10
3,20 3,32
2,10 2,20
2,08. 2,08
2,00 2,10
0,85 0,85
0,85, 0,85
0,85 0,85
0,85 0,85
0,67 0,67
0,70 0,70
0,71 '0,71
1,55 ,1,55
1 10 ' 1 10

1;30 1;30
1,95 2,00
2,80 2,82
0,25 0,25
1,00 1,00
0,70 0,70
0,67 0;67'
0,65 0,65
3,34 3,45
0,50' 0,52
1,01 .1,03
3,90 3,95
2,80 2,80

M!I'rcio José Albanl, CD
PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE ODONTOLOG IA-flEGICNAL DE BLUMENAU

NJ::Ü_OCIOS REALIZADOS

NOME DA COI.lPANHIA

ACESITA OP
ACESITA pp
AÇOS VILLAP.ES OP
AÇOS VILLARES PPB
ALPARGATAS CP

ALPAR�ATAS PP
AW�ZONIA OR
AND CLAYTON OF
P:NTACTICA OP
ARNO PP
ARTE.'{ OP
ARTEX PPB
BANDElffiL�TES pp
BANDEIRANTES OI,
BELGO 1.1INElRA 01'
BIC l�ONARK

'

OP
BRAD INVESTIMENTO PN
BRADESCO ON
BRADESCO PN
BRAHlaA PP
BRASIL ;pp
BRASIL ON
CACIQUE OP
CACIQUE PP
CASA ANGLO 01"
CASA AHG'LO PP
C.E.S.�. PF
CONSUL 01'
CONSUL PPB
DOCAS SANTOS OP
ERICSSON OP
EST S 'PAULO PP
EST S PAULO ON
ESTRELA OP
ESTRELA PP
FORD BRj\.SIL OP
FtJND TUFY OP
FmT� TUFY PP
IND H";iiIKG PPA
IND VILI.ARES PPB
ITAUEAl1CO PP
ITAUBAl'�CO
IT:,\UBANCO
MAQS PlRATININGA
lilAQS PlRATININGA
MESBLA
MOIl\HO SANTISTA
NORD BRASIL
N,onD BRAS IL
PET IPIRANGA
PET IPIRANGA
PETnOBRAS
PE']'ROBRAS
FIRELLI
PIRELLI
PIRELLI
REAL
REAL
filiAL CIA HIVEs'r
REAL cu. INVEsr
REAl, DE HIVEST
REAL DE I:f'/EST
REAL 1lE IN"VEST
SADIA CONCORDIA
SIn NACIONAL
SID RIOGR.ANDENSE
SID RIOGRA1QENSE
SOUZA CRUZ
TECHNOS RELOGIOS
TEKA
UNIEANCO
U:�IBAl�CO
U!\IIlANCO
VALE RIO DOCE
VAlRG
LIGHT
S ID 1,!ANNESlI!ANN
SIn i,W1NESIMNN

ON
PN
OP
PP
PP
OP
PP
ON
CP
PP
PP
ON
OP
OP
PP
OH
PN
ON
I'N
PP C/04
Ol'i

pp C/12
PPB
OP C/19
pp C/19
OP,
CP C/08
OP 0/09
pp C/12
ON
PI'!
PP
pp
OP 0/19
OP
PP

FECH QUANT

1,67 1.076.000
1,50 1.000
1,52 13.000
2,50 '88.000
2,95 130.000
2,67 427.000
0,78 16.000
0,80 95.000
1,02 8.000
2,05 32.000
0,60 15.000
0,65 15.000
0,48 68.000
0,52 8.000
4,43 70.000
0,38 20.000
1,05 84.000
1,11 4.000
1,10 356.000
1,76 46.000
7,82 1;;:09.000
6,25 205.000
0,70 5.000
0,90 ,88.000
'1,62 269.000
1,45 17 .000
,0,64 203.000
1,62 9.000
1,50 2.000
1,62 136.000
1,16 5-48.000
1 12 399.000
0:98 22.000
1,10 19.000
1,35 133.000
1,04 21.000
1,35 2.000
1,72 89.000
0,94' 10.0(,0
1,75 266.000
1,00 11.000
1,25 48.000
1,00 226.000
1,00 100.000
0,87 1.000
1,05 81.000
1,53 205.000
2,80 17.000
1,86 1.000
0,-93 '22.000
1,30 33.000
4,98

'

4.119.000
3,20 398.000
2,20 288.000
2,08 10.000
2,08 18.000
0,85 23.000
0,85 ,124.000
0,85 40.000
0,85 2i3 • .o00
0,67 3.000
0,70 47 .000
0,7J. 26.000
1,55 2.000
1,10 47;000
1,30 16.000
1,95 36.000
2,80 114.000
0,25 20.000
1,00 250.0QO
0,70 4.000
0,67 11.000
0,65 23.000
3,37 652.000
0,50 272.000
1,03, 32:000
3,95 10.000
2,80 9;000

.JL
3,0

.(,8

1,6'
,1,1
,2,5

5,5
3,5 ,

\.

'12,0
4,3

1,5
8,5

0,9
2,8

0,2
0,7

2,1
1,2
2,1

0,6

1,8
4,9
0,8
1,0

+

/
+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+

+ 4,0

8eba1elte.cf leite f'az bem.
PRODUTORES DE 'lEITE DE SANTACATARINA

1,1'

2,7

/

+

+

+

+

+

7,1
0,6
1,8
0,5
1,0

0,2
3,0
4,7
9',4
'4,0

+

+

+

+

-

/
+

+
0,9
4,0

0,7
10,7

2,9

-

/
+

+

+

+

,0,5
1,9
3,0

I 1,8
1,4

COTAÇÃO DE CÂ,:J3IO '

O Banco do Brasil operou o dolar ontem nas se�lintes taxas:

compr-a e Cr$8,470 venda: Cr$8,520

momento, não há condições
de se absorver a produção
atual".

Dirigentes da Abreve
lembram que "a Ford,
Chrysler e General Motors,
estão produzindo seus veí
culos, no momento de acor
do com as necessidades do
mercado. Mas isto, ainda
não foi aperfeiçoado, ocor
rendo ainda alguns proble-
mas", .

Lembram que uma suges
tão, já encaminhada ao go
verno federal, poderia ser
colocada em prática, que 'é a

aplicação de parcelas meno
res nos aumentos. Isto facili
taria, se ocorressemais fre
quentemente, do que um

aumento de até 10%, como
ocorreu agora, principal
mente na área de cami
nhões' .

A Abrave salienta tam
bém que "é necessário que o

,preço do carro usado sej a
elevado, diminuindo-se. o

distanciamento existente a-
, tualmerite com o novo. Isto
serviria para equilibrar o

mercado. Outra solução de 7

equilíbrio, seria a produção
de um. menor número de
versões de automóveis. Uma
medida deste tipo, também
reduziria ao final, o preço
db carro".

Paulinelli critica Opep
pelo aumento do petróleo

O ministro da Agricultura, Sr. Alysson Paulinelli, criticou ontem
o que qualificou de "incosequente elevação dos preços do petróleo",
determinada recentemente pelos países da Opep, aos quais se referiu'
corno "nações bem posicionadas quanto a recursos naturais, mas que
ainda não se deram conta da morte de 4 milhões de pessoas pela
fome no ano passado e continuam efetuando manipulações econõ
micas",

- .: ,A adversidade do clima não esmoreceu, pelo contrário, ,

motivou ainda mais os produtores nacionais, pois há uma consciên
cia nacional quanto à responsabilidade da agropecuária no processo
econômico brasileiro, e a produção exportável se elevará' este ano a

sete bilhões de dólares, contra os quatro bilhões 800 milhões do ano

passado, representando um aumento de 15 para 17% do percentual
de participação do setor agrícola na formação do PIB, disse o

ministro.
'

,

.

Ao discursar' em Porto Alegre, na abertura do Encontro Nacional
de Secretários Estaduais da Agricultura, o ministro da Agricultura
disse que tais números significam o retrato de um país que não quer
se curvar diante da crise. Pela segunda fez no Rio Grande do Sul (a
anterior foi na abertura do Simpósio Nacional da Soja) reafirmou o

desinteresse do governo em estatizar a comercialização das safras
agrícolas: "o governo não planta, não colhe, nem deve comerciali-
zar".·�

.

Dodge 1800 Cr$ 40.067,00
SE •. _ Cr$ 41.780,00
Luxo ..

,

_ Cr$ 42.462,00
Gran-Luxo Cr$ 44.522,00
Linha Dart

Coupe . ' Cr$ 59.881,00
Gran Coupe Cr$ 8�A07,00
Sedan Cr$ 60.152,00
Gran Sedan Cr$ 83.612,00
Linha Charge
RT . . .. Cr$ 92,815,00
Caminhões
�100
�400
�700
P-700
�900
P-900
�950

Foram efetuados 2,.488 negócj.oC1 com 23.048.339 títulos e volume C"
Crz 62.690.323,68 • inferior ao c.o 1'1'D58:0 8.ClteTj.or.En.tre as ações mais n8;;('
e

í

adaa destacou-se PETROBRAS PP COlIPON 15 • com Ct� 20.747.510,00 .�-\:
presentando 19,3'1 do movimento da o:;,lcrações à vista.

INllICE BOVE.'OPA-Fl2_CJ:I!,DENTO 80 AÇllES DO INllICE

Anterior 2.328 33 subiram
Heje 2.326 20 estáveis
EvaLPerc. -0,1 22, baixaram
Osc.?ontos - 2 01 s/fechamento anterior

04 s/negÓCiO hoje
�flAIORES OS C ILAÇllES-FECHAJllENT O

+/OSO. AÇllES EIK BAIXA

,\
Dados fornecidos pela Bolsa de Florianópolis.

MANIFESTO
As entidades que a este subscrevem lamentam dar ciência aos catarloenses, � emespeclalã

.

classe Odontolõqlca, o manifesto descon�entamento da classe e o
_

seu repudio diante das
.

atitudes tomadas pelo Deputado Federal JOAO CÂNDIDO UNHARES;
A medida foi tomada tendo em vista a Insistência com que o aludido deputacb vem dando
apolo a pessoas que exercem lle[Jtlmen1e a Odontologia e definidas corno crinlnosas pelo,
Código Penal Brasileiro, bem como, no passedo por atitudes descorteses para com servidores e

driaímtes de uma autarquia Federal comoé o Conselho Regional.
Ém diverSas oportunidades estas entidades têm combatido Insensatos projetos que

pretendem a volta de leis revogadas, por obsoletas, h;l .mals de 40 aros, visando o pro
visionamento de pessoas com conhecimentos emp�ic'os de Odontologia. O apreço e acatamento
que dedicam ao Poder Legislath!o da Rêpoblica não permitiu [arnals que os autores ou defen_!&
res desses projetos fossem visados pessoalmete I mesmo nos casos em que as proposituras nao

passassem de deboche à UnwerSldade B�asllelra.' ,

.

.
"

.

,_ '

Entretanto não podem slenclar quando, por Interesses pessoais e Inlustlflc<fvels, um depute
dO tom a a Iniciativa de promover e acompanhar encontro de pessoas de atMdades Ilega Is com o

ExmoSr. MinistrodaSallde.' , '

Louve-se a atitude do Doutor Paulo de Almelda Machado, Ministro da Sallde,que aorecd:>er '

expediente dos charí atães protegidos do Deputado João Cândido Unhares, não tomou conhecI
mento encaminhando os O RIGINAIS ao 6rgão fiscalizador do exerc(cló da Odontoloqle reste
EstadC: que t1 o Conselho Regionál.

'

'_ '

Permaneça trarquila à comunidade pois as Entidades F�erals e Assoclaçoes de o asse que
zelam pela sallde continuarão atuantes na luta pela erradlcsção do exerc(cló Ilegal da Odontolo
gia, mesm o ao preço de enfrentar adversárlos.despreparados para valorizar avanços clentifk:os e

tec nol<X.!ic os, '

'

Maior t1 o ânimo de luta destas entidades agora que o Tribu nal Federal de Recursos, em
14.04.75, por unanimidade decretoú a dissol'UÇão da espúria "ASSoclação Profissional dos Den
tistas Práticos do, Brasil".
Marcos Egon F'lach CD Newton Bueno Bruzzl. Cd
PRESIDENTE DO CONSELHO REGIONAL PRESIDENTE DO CONSELHO FEDERAL
DE ODONTOLOGIA DE SC DE ODONTOLOGIA

NewlOn Pereira Vt1Z, CD
PRES IDENTE DA ASSOCIAÇÃO BRASI
LEIRA DE ODONTOLOGIA-REGIONAL

DE MAFRA

, ,

Em alusão, evidente, aos comentafíos de desencontros entre os

vários ministérios da área econômica, o Sr. Alysson Paulinelli
afirmou que há "um perfeito entrosamento entre todos os mínísté
rios, especialmente entre os da agricultura, fazenda, interior e

transportes". Quanto ,à instituição das comissões estaduais de
Planejamento Agrícola (as três que faltavam foram constituídas
ontem, segundo o ministro), representam a racionalização do apoio
governamental, nos três níveis, para o setor.,

,

Enfatízou também a necessidade de garantir a remuneração
adequada do produtor, 'lembrando que "não devemos temer a'
palavra lucro, pois ele estimula a competição pela melhoria da
qualidade e a obtenção de custos de produção reais e mais baixos".
A experiência brasileira - adiantou - "está sendo observada como

uma alternativa para o abastecimentomundial de produtos agríco
las", o que significaria uma competição progressiva com Estados'
Unidos como fornecedor mundial de alimentos.

Veículos.t'aumento não '

reflete a realidade'

Na tabela da Chrysler preços
variam entre Cr$ 40 e 137 mil

Jufzo DE DI REITO D,A SEGUNDA
VARA CIVELOA CAPITAL

EDITAL DE PRAÇA - EXTRATO
Venda em CJnica praça no dia 24 de outubro, às 10,40 horas
(valor do saldo devedor que é de Cr$ 94.082,74 (noventa e

quatro mil, oitenta e dois cruzeiros e setenta e quatro centa

vos).
�ocal: átrio do Forur.n, andar té'rreo do Palácio da Justiça,
porta Iatera I su I.

,

Processo: Execução no. 869/75. Autor: PROVI'NCIA ÇR�DI
TO IMOBILIÁRIO S/A.: Réus: ADÃO DA CRUZ e sua mu

lher TERESINHA RODRIGUES DA CRUZ.
Bens: Uma casa de alvenaria e seu respectivo terr!!no, situados
ii rua João Môtta Espezim no. 389, Saco dos Limões, nesta
Capital, inscrito às tis. 51, do livro 2/A, sob no. 728, de 20.
OHcio de Registro de Imóveis.

Florianópolis, 30 de setembro de 1975.
PROTÁSIO LEAL FILHO

Juiz de Direito da 2a. Vara ervel
JAIR JOS� BORBA

Escrivão

A Associação Brasileira
de Revendedores de Veícu
los, Abrave, considerou on
tem que "os aumentos da
dos pela indústria automobi
lística aos seus produtos,
não refletem a realidade do
mercado, que no momento
sofre um processo de retra

ção".' A entidade é de opi
nião, que "a indústria deve
equilibrat sua produção, pa
ra evitar o que está ocorren
do com a Volkswagen, que
tem 20 mil veículos estacio
nados em seu pátio de São
Bernardo do Campo.

..

Explicou -ser fácil obser
var no mercado '

a distância
existente entre o preço do
automóvel novo e o poder
aquisitivo do consumidor.
Com uma produção que não
corresponde às necessidades
do mercado, a indústria au

tomobilística nacional, está
colocando em jogo a possi
bilidade de aumento de pro
dução para 1976, pois não
há mercado que suporte
uma produção sem consumo

correspondente" .

O presidente da Abrave,
Sr. Renato Ferrari, 'disse que
"é um perigo pensar-se no
aumento da produção, sem
ter um mercado com um

crescimento equilibrado. No

Cr$ 56.305,00
Cr$ 56.465,00
Cr$ 65.96(i,OO
Cr$ 98.742,00
Cr$ 97.828,00

. Cr$ 119.294,00
. Cr$ 137.041.00

'

CaretIce éacharque leite
écolla IÓ prQcrla�

A Chrysler do Brasil di-
,

vulgou na tarde de ontem os

novos preços de seus veícu
los, com o caminhão P-990
alcançando a soma de
Cr$ 119 mil- 294 e o 0-950
Cr$ 137 mil 041.

É a seguinte a nova tabe
la de preços da Chrysler:

.,.'�"""""""""��.CÃMBIO
Expottaçâo - Importação,

Felipe Sehmidt.'!'i8 - coni � ,

Tel. 22-4810 e 22 - 5871
.. Florianópolis, ....
,�..�....rw,,""�I.
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CorridaRústica vai reunir
osmelhores fundistas

. 'y ,
.

Jogando em casa, o Peru

continua a sero favorito,
o que mais nos interessa l oompetir e partctpar
de vârios compr omtssos internacbnais'� Disse
ainda considerar muito. diftcfJ a classificação,
pois o. Bras' precisa vencer por diferença múu
ma de três gols, "embora no. futebol tudo. seja
poss(vel'�

Com esse espttito, o. BrasfJ treinou no.

EstMb do. Aliança de Lima, com capacidade
para 40 mil espectadores, local da partida de
amanhã.

No. Peru, estão os segkintes Io.gado.res: Raul,
Nelinho, Vantulr, Ptazza; Zl Carlos, Getdlio;
Geraldo, Vanderlei Paiea, Roberto Batata, Cam
pDS, Palhinha, Romeu, Reinaldo, Roberto Dina

mite, Joãozinho, Valdir Peres e Rinado..« Ivo;
que lá chego.u êquele pais. In tegram aind a a

delegação o. preparador f(sico. Paulo. Benigno, o.

roupeiro Pasquacio, o. massagista Gregôno, o.

supervisor Lauro Gentil, o. tesoureiro ViOiMaia,
o. auxiliar tecnkio TeM Santana, o. têcnt»
Osvaldo. Brandaõ, o. doutor Neêor Lasmar e o.

presidente da Federação. Mineira de Futebol,
Jo.s� Guilherme.

.

Na bagagem da Seleção. foram tnclutdos,
allm do. material esporttao e dos unlformes, 60
qufJo.s de filé mignon; elemento. indispenstzvel à
dieta dos Io.gado.res, e que � rocionaio no Peru
durante os 15 prtmeiros dias domés;

O PRIMEIRO FINALISTA
Os colombianos festejaram intensamente a

dassificação de seu selectonoâo de futebol para
as f/lais da Taça América. Em uma dil'putad(ssl
ma partida, realizada no. Estédio Centenãrto de

Monteviéu, a, seleção colombíana fot derrotada
pela do. Uruguai por um a zero, margem de gols
i1Wft:fente para fazer frente à vitória colombta
na em Bogo.td por três a zero. Anuncbu-se que
o. presidente Alfo.nso. Lopez Michelsen receberâ
� d e1egaçâO em paldcio., e que a Federação
Co.lombiana de i?utebo.l estA preparando. uma,

gra:ndl! recepção. ao.s seus Io.gado.res e d.'>igentes
que deverão che[f1r a Bogo.tá amanhã à ta,de.

O peru é o. rr1s provdvel' aive_rsdrk' da
Co.lômbia na final. O técnico. peruano retomo.u

a Lima c,o.nfiante .na classificação da Seleçã-J de
seu pa(s, que precisard Io.gar apenas pelo. empOo
te. Sua equipe po.derá ser refo.Tr;aia co.m mais
do. s Io.gado.res, o. que to.rnard ainda mais aif(ce
uma vitbria do. BrasfJ co.m saldo. de fXJ meno.s

dois gols.
Mesmo. perdendo., à Seleção Brasz7elra restam

o. co.nso.lo. de ter servido. de ltão. sobre o. que
nõó se deve fazer em co.mpro.misso.s internacio
nais, o. nde J seriedaie peruana, no caso., serviria
para aca b ar co.m as pretensões brasüeiras dé
uma /lIperlo.ridaie nacbnal à to. a prova.

Desde a mairúgaia de ontem, a dita "Sele
ção BrasfJeira" est6 em Lima, e amanhã, enfenta
novamente o. Peru, em partkia vdliâa pela Taça
América. A seleção local continua favorita, e o.

Brasi precisa vencer co.m diferença de trla go.ls
para assegurar de vez sua participação na final
do. Campeonato. Sul-Amercano de Futebol. O
Peru poderd empatar o.u perder por um go.l de
diferença e será finalista. Se perder por diferen
ça de dois gols, havem empate, e o. olasstftcaio
será escolhido por sorteio, Um dos dois times
então. disputará o. título. co.m a Coômbia; lá
classificada, mesmo. depois de sua derrota ante o.

Uruguai por 1 a O.
DEPOIS DO JOGO
Os /Ogadores, assim como o. técnico, não se

mostraam tristes com a derrota diante do. Peru,
e passaram um dia tranquüo antes do. embarque
para Lima na notte de quarta-feira. Brandão.
recusou-se a anunciar as mcriiflcações que serão
feitas na equipe. Nã» poderá contar com Miguel
nem co.m Amaral; e .Joãrzinho fot reincorpora.
do na vaga do. zagueiro do Guarani. O. têcnco
pretende muda o. ataque e o. meio. de campo, e

poderá alterar a tâtk:a do. Brasil conforme o.

jogo. apresentado. pelos peruanos.
Osvalcb Brandão. mostrou-se bastante lacdnio

. co a» ser abordado. pela imprenso. Explkou
'apenas que a derrota em Belo Hortzonte "de
veu�e à liberdaie excessiva que os jo.gaio.res
brasileiros deram aos peruanos";

O CAS O WO CON11NUA
O tltnico., que havia constierado Ivo como

um dos inscritos que não seriam coneocaâos,
devido fXJ fato. de tet ficado. 27 dias sem ,io.gar,
contrariai SUaY declarações iniciais. O logador
viaiou ontem para Lima, para substituir Migue�
vetado. devido. a um esttramento na panturrllha
direita.

.

Somente depois do. fogador ter sido
consideraio. inapto. pelo. Departamento. Mtdico.,
Osvaldo. Brandõó info.rmo.u à CBD sua decisão.,
no. momento em que o. ônibus da dele[f1ção se

preparava para se digirir ao. aeropo.rto..
, O interessante é que Brand/iJ afirmou que as

pClsibilidades
.

de parttipação. do. ,Ileta !lfo.
quase nulas. Enfim, não co.nseguiu expltfT a

razão. da co.nvo.çação de Ivo, dizendo. que o.

jo.gado.r não. devem jo.gar, e que Vantuir será o.

novo. beque-central da Seleçib BrasfJeirtl.
"NÃO IMPORTA GANHAR"
Prosseguindo. em /lias co.nfusas declarações,

fXJ chegar em Lima, Brandão disse que o.

o.blet61o. do. Bras' neste campeo.nato. é se prepa
rar para o. Campeo.nato. Mundial de 78, na

Argentina. "Não nos interessam o.s trtmfo.s ou

derrotas. Estama_ aco.stumado.s' a umas e o.utras.

çôes à respeito da competi
ção. Com 20 anos de Idade,
terceiro lugar numa recente
maratona em Curitiba, Ar
geu, ontem mesmo, iniciou
seus treinamentos no senti
do de conhecer o .percurso.
Embora reconheça as qualí
dades de Josê Maria Nunes,
seu prircjpal adversário no

Estado, o garoto espera .re
editar a sua atuação em Cu
ritiba e levar para Soo Bento
tb Sul o 'troféu das primei
raas colocações.

Argeu Alcemar de Souza
iá partic_!pou da Corrida da

· Integraçao e Soo Silvestre,
em São Paulo. Iniciando nos.

JASC de São Bento do Sul,
Araeu tem o 30. lugar nos

1500 metros; 3u. ros 5000,
20. no 1500 e 30. nos 800
metros.

_

INSCRIÇOES ASSEGURA
DAS

Terido em vista as dificul
dades de comunicação com

várias cidades do interior do
Estado, as inserções para a I
Corrida Rústica Cidade de

'FÍoriaÍl6po lil permanecerão
aberta até hqje à noite, a

pedido. de CMEs e clubes.
Os atletas que asseguraram
inscrições para competição
são os seguIntes:

Ernandes Carlos Broering
e Nelson Isidoro da Silva
foram os dois primeiros al:le
tas inscritos na competição,
roubos do
JERC - Juventude Es�rti
va, Recreativa e'Cultural de
Santo Amaro. Pela ordem
d e inscrição - Luiz Cesar de
Souza, correrá pelo Cartório

· Sanes; José Fernando Gou
-

vêia Borges e Ademar Mo
desto Alf� avulsos: Mário
Kobus, Carlos Alberto de
Oliveira, Caire Piragibe Bar
celos, Hospital dos SeIVido
res; Vardelício Abilio Coe
lho, Biguaçu: Luiz Antonio
Machado, E.C.· Amizade'

· Rogério Cepriano, Hospit;I
dos SeIVidores; Aldo Manoel
Pedro Júnior, Clube Univer
sitário da UFSC; Clovis Con
catto, Valdomiro Livramen-

to Neto, Osmar Gonçalves
Filho, LOurival Laudelino
da Cunha, Jonas Pereira,
Paulo Roberto Tavares Me
lo, Aforso Gentil Ramo; e

Claudionar Silveira, 630.
BJ.; Atílio Proc6pio Zacehí,
João Carlos de Souza, José
Ca rbs Ferreira, Tarcisio
Giovani S trelow, Leopoldo
Correia, Edio Neri da Rosa,
Cesar Nabor Geisel, Silvio
Silva, Enésio Neri da Rosa,
Mauri Prini, Gilson Pereira
Alves (Capa), do CEJAN-

.

C entro Esportivo Jovem de
Auxílio Mútuo; Armando
Lima, Ne1son Rogério da
Silva, Lenoir G. Bruno, Jair
Carlos Dutra, Paulo Sucupi
ra, Luiz Alberto da SilVa,
Iomar Costa, do C.N. Fran-
ci s co MartineRi; 'Osmar
Laércio Ouriques, avulso;

.

Argeu Alcemar de Souza, de
São Bento do Su� Claudio
Luiz Sebben, Gremio As
sembléia Legislativa; Neri
José dos Santos, GTE -

Saco Grande; José Miguel
Alves, G.R. Vigiantes -

SESC do Estreito; Jorge Sil
va e Paulo Cesar Luiz, do
G.E. O Estado; Aloysio Chi
erighlni, Sebastião Iberes
Lopes Melo, Edson Aquino
dos Santos, Juarez MuRer
Dias, Roberto Müller Filho Zé Maria, recordista catarinense, estam presente na Rústica.

Tcantera), do ,C,N. Riachue-
o; Jorge Ribeiro Ferreira, PI>� e Helcio Sauer, do G.E. court, Edson Pereira U choa,

Jorge Va9::?n:enos. Chave.s, Olímpico de Blumenau' H:r Francisco Carlos Co;ta, Jo;ê
Lucar MartIns TexelIa, LuIZ .

.

'Juscelino Ghizoni, Nilson
F ernando dos Santos, da Es- milton Luiz Dias, Antonio José Mendes, José Francisco

cola de Aprendizes Mari- luiz Soratto, Antonio C.C. da Sfiva, José Rrouires Arru
nheiros; Geremias Silva Cai- ,F i lho, Amauri Santiago, g_a, do Ca�v_a!la do _.ru-,_I�ase
res, do Grupamento FNS - Geraldo Soratto, Rodney da
Uuguaiana RS; Hélio Texei- Silva, Elerton Dias, João C. Aérea de Florianópolis; Gem-
ra, Carlyle de Jesus Aguiar, Stejan, Valquito Steiner, do li:> Vargas de Farias e Mauro
Paulo Roberto Vieira, Joaci Comerciário E.C. de Criciú- de Souza, da Comissão Muni

P.edro, Jorge Renato da Sn. ma; Antonio Ce1so Silveira, cipal de EspOrtes de Lages e

va do Nascimento, J osê An- José dos Santos, Paulo Pau� 'Luiz Fernando Ferreira Costa,
selmo da Luz Sobrinho, Jua- lino Machado, Ademir José avu1so.
rez De Novaes, Arlindo Bar- Tambosi, da Comissão Mu- -'

bm�J�eN�im��da ��d�E���de.ruo_====================�========================
Rosa, Rlcardo José de Luna, do Su� GervásIo MoraIS de .f-

Edmar Sclruenck, Vanderli Araújo, Olmar Goulart Fi-
Ferreira da Silva, daEscola lho, Carlos Augusto E. San
de Aprendizes Marinheiros; tos, Edson Anery Vieira,
José Maria Nunes, PauloCe- luiz Antonio Goulart, Wal
sar Zinuner, Carlos Augusto do Rosa Filho, Carlos Alber
Rodrigues, José Tadeu Phili- t o COeJho, Roberto Bitten-

.

O jornal "O Estado",
promotor da I Corrida Rús
tíca Cidade de Florian6po
lís, convoca as entid ades gue
estão integradas a orgaruza
ção da competirão,. para
urna reunião hoje, as 10

horas, na sede da� Federa

ção Atlética Catarlllens.e -

FAC, objetivando ultímar
detalhes referentes a I?aI?r
promoção de pe<;lestnanlS-,
mo de Santa CatarIna.

Chegaram à redação tro

féus e medalhas.de "O. Esta
do" Prefeitura Municipal de
F lorian�olis, Dívisão de

Educaçao Física da SE, Fe
deração Atlética Catarínen-

" se Federação Catarinense
d� Desportos Universitários,
EScola de Aprendizes Mari
nheiros . de Santa Catarina,
Base Aérea de Fhrian6polis,
U iversidade Federal de San
ta Catarina, Emedau e,A
Esportiva, Na reunião desta

. manhã será decidido o nú
mero de atletas a serem pre
miados.

O "Leite Capita!" , atra
vés de seu diretor Werner
Bernedt, vai oferecer aos

atletas, avós a prova, 200
pacotes do produto, dístri
b'uldo gelado, em embala·
gens apropriadas.

Com a participação de
atletas de reconhecido nível
têcnico como José Maria
Nunes_ e Paulo Cesar Zi
mmer, de Blurnenau; Anto
nio Ce1so Silveira, José dos
Santos e Paulo Paulino Ma-'
mado, de Rio do Sul e

Clovis Concatto, de Fbria
n6polis, o êxito da :Qromo
rão está assegurado. Com as

lJ1scri�ões que estão por che
gar alJ1da hoje na redação,
do interior do Estado, o

número de participantes de
verá chegar a 150 fundistas.
ARGEU DE SOUZA

Agasalho verde da Comis
soo Municipal de Esportes
de

.

Sã> B. do Sul, Â!!e.U.
Alcemar de Souza chegou
ontem à

.

noite
/

a Florian6.polis. Procu·
rou a redaçã> de "O Esta

- do" para solk:itar infonna-

Existe muito papo em torno de praços de ferro

na praça,' pode ser papo furado antes de com

prar, veja a procedência e se você vai receber o

peso certo., Não podendo fazer tudo isto com

pre em

SUINOS
COMPRAMOS SUINOS TI.PO CARNE, l'AGAnIIOS A

VISTA. TRATAR: fND,E COM.,DE CARNES DAR
FFUGO LTOA., Av. Monteiro Lobato, 1.607 - Gua-'
rlllhos - Est. ,!e S. Paulo. Telefones: 209-0074 ---

209-1553 - 209-4851.
CGC 49.1J69.198/0001�59 - Inser.: 336.004.694.

�. -

PHILlPPI & elA
a casa do construtor

CENTRO _ ESTREITO _ BAL. CAMBORIÚ _. TUBARÃO
FONES: 44 -1811 -44-1790-44-1080
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Jogadores do Santa Cruz,
inconformados com a cam

panha do clube e suas remo

tas chances de classificação,
resolveram "abrir. a boca" e

fazer sérias denúncias, Não
contra a diretoria' ou o trei
nador, e sim contra o seu

tradicional adversário, o

Sport, que praticamente está
classificado no grupo D. Ale
gam os jogadores do Santa
Cruz que o técnico Duque
do Sport, sempre que enfren-

, ta um time que possui um
bom meio de campo, no

Recife, manda molhar o

campo pelo meio para atra
palhar o adversário e tam
bêm controla alguns refle
tores do estádio da Ilha do
Retiro para que a luz foque
bem o rosto do goleiro ad
versário. No intervalo, é lógi
co, ele manda inverter o fo
co.

Cada técnico com a sua

mania.

* * * *

, A seleção do Peru, após a

vitória, jantou em Brasflia na

Embaixada, que ofereceu um
jantar aos jogadores. e im

prensa. Os jogadores falaram
muito do jogo e chegaram a

conclusão que o time brasi
leiro foi o mais fraco que
enfrentaram, simplesmente
devido a lentidão da meia

cancha, já ultrapassada.
Aliás, problema de meia

cancha, já está se tornando
uma doença nacional, e con-

tagiante.
.

* * * *

.

Hoje a noite, será um dia
'decisivo e muito importante
para o futuro do Aval. O

presidente do Conselho Deli
berativo marcou lima reu

nião de diretoria, cujo assun-

'to principal será apurar as

irregularidades .exístentes nó
clube; conforme relatório
verbal do treinador, Áureo,
que poderá deixar amanhã
definitivamente o Avaí. A
única exigência' que Áureo
fez ao presidente do Conse
Dto, JosêMatusaíêm Comelli,
para que permaneça no clu
be, {oi condições de traba
lho. e evidente que tais con
dições, vão depender tam
bém do presidente João Sa

Ium, desde que ele resolva
distribuir funções, e não que
!er resolver tudo sozinho,

-

principalmente os assuntos
de finanças.

Com a recuperação de Pinga, Baio.é? único jogador com problema, mas mesmo assim viajará esta tarde.

Figueirense
confiante,
viaja hoje

Hoje às l2h50min, o Fi

gueirense embarca com des
tino a Saivado� ,. para sua

decisiva partida pela fase
. classifícatôria do Campeona
to Brasileiro, contra o Ba
hia. Precisando ganhar, o

time catarinense não deverã
encontrar um jogo fãcíl, Seu
adversário também precisará
vencer, e por uma diferença
de dois gols, para assegurar
sua classificação.

, Assim, com os dois times

jogando sua última. cartada
para não ficar entre 'Os per
dedores, o jogo deverá ser

nervoso, e ao mais equíljbra-
.

do plantel em campo certa
mente caberá a vit6ria.

No Figueirense, depois
da partida contra o Goas, o
clima é de otimismo. Os

jogadores foram dispensados
logo após o jogo e ontem à
tarde apresentaram -se no

Clube. Apenas Baio apresen
tava problemas físicos, pois
sentia dores na perna es

querda. Submetido a exa

mes pelo acadêmico C:láudio
B ley, verificou-se que não
havia nada de grave, .e do

mírgo o jogador terá condi

çõés de atuar. Pinga, tam
bé m examinado, estava

bem, com a testa um pouco
inchada. Realizou radiogra
fias e deve jogar contra o

Bahia, dando mais tranquíli-
dade ao time.

'

Os atletas fizeram pouca
coisa. Uns perambularam
pelo dube, enquanto que
outros estiveram na sauna

por agum tempo. Os que'
não jogaram quarta-feira fi
zeram gírãstjca e corrida,
sob orientação de 'Iberê Ro
sa.

Os comentários sobre o

jogo de domirgo, revelaram
um otimismo contido. Mui
tos manifestavam a certeza
da vitória, mas sem veemén-

Reunião decide futuro do

Avaí, e do técnico Áur�o

A insistência
.

de Joaquinzinho
, A insistência deJoaquínzínho em jogar pelo Figueirense

continua impressionando a todos no Clube. Ontem à tarde,
mais uma vez o atleta' esteve no Orlando Scarpelli, como
sempre acompanhado por seu prestativo sogro.

.

Durante algum tempo, conversou com Iberê Rosa.
Revelou ao preparador que tinha interesse em passar uma
semana treinando no clube, caso obtivesse autorização da
direção. Iberê' concordou, achou a idéia "ótima", desde que
autorizado a fazer isso. O jogador insistia: "tecnicamente"
estou bem, posso desempenhar, e com preparo físico, tenho
certeza que atingirei minha melhor forma - gostaria muito
de jogar nó Figueirense". ,

Cláudio Wagner, por seu lado, reafirmava o' que fora dito
por Jarém Araújo:

� "Tudo depende do jogo de domingo - se nos

classificarmos, vamos ter interesse em Joaquinzinho. Caso
contrário, acho que não poderemos utilizá-lo. E mesmo que
nos classifiquemos, seu aproveitamento continua a depen
der do tempo em que sua' transferência poderá, ser feita.
Não adianta fazermos um contrato com o jogador, se a

legalização de sua condição de jogo não for feita em tempo
hábil para o Nacional, onde iríamos aproveitá-lo. Assim,
tudo continua indefinido, e só mais tarde poderemos chegar
a uma conclusão".

Resultados de ontem
Vasco 4 x O CaiTlpinense
Remo 1 x O Corrntlans
Americano O x 1 Vitória

Adolf9 Konder lhe mostrar soliâarieâo
de. Âureo, independente do resultado
da reunião desta noite, viajará amanhã
para Lages.

- Ou o negócio melhora de uma vez,
ou estoura. Vou a Lages resolver uns
problemas particulares, pois preciso cui
dar um pouco da minha vida e olhar
também para o meu lado, pois desde
que cheguei aqui, só estou cuidando dos
problemas dos outros.
TRANSFERÊNCIA

,
Como o campo estava totalmente

alagado, João Salum esteve na sede da
Federação Catorinense de Futebol e

conversou com o Superintendente Carli
to Nunes, tentando transferir o jogo de
domingo contra o Próspera pelo Torneio
Incentivo para outra data. Alega Salum,
que, além do campo não ter condições,
o jogo não terá uma arrecadação supe
rior a Cr$ 2 mil cruzeiros; já que haverá
o televisamento direto de Figueirense e

Bahia. Outro motivo apresentado por
Salum, é de queo Prôspem não colocará
obstáculos, já que no início desta sema

na seu supervisor esteve no Adolfo
Konder na tentativa de conseguir alguns
juvenis do Ava{ para conseguir .armar
um time para participar do Torneio.
Cariito Nunes ficou de dar uma resposta
hoje, pois precisa primeiro consultar o
presidente da FCF, José Elias -Giuliari.

Como se já estivesse afastado do
dube, Áureo apareceu na manhã de
ontem no estádio Adolfo Konder e

apenas assistiu o prepamdorft'st:oDoei
ca comandar uma maratona na avenida
Rubens de Arruda Ramos de 4 quilôme
tros e trabalhos localizados no vestiário
para todo o plantel. Conversou com

alguns jogadores, voltou a falar de sua

situaçõo:dos problemas do Aval e espe
rava, com a chegada dell0ã0 Salum, que
alguma coisa fosse resolvida: Mas o

diálogo entre Áureo e Salum, foi rápido
e apenas sobre a partida do Goiás e

Figueirense, preferindo talvez o presi
dente, .dialogar com o treinaior na

reunião desta. noite de toda a diretoria.
inclusive com a preserça de José Matu
salém Comdli, presidente do COnselho
Deliberativo. Apesar do problema colo
cado perante a diretoria, no caso a sua

satda do clube depois de ter conquista
do o tttulo estaiual. Áureo estava satis
feito por dois motivos: primeiro porque
com a sua salda, serão tomadas provi
dências no clube e em segundo, porque
Salum pagou o mês de agosto para os

jogadores e prometeu a metade do 130.
na próxima semana.

Outro fato que deixou o treinador
satisfeito, foi a repercussão que obteve a

noncia de seu desligamento do clube,
pois muitos torcedores foram até o

* * * *

Os jogadores do Figuei
rense estão confiantes em

conseguirem a classificação
em Salvador contra o Bahia,
que enfrenta também o mes

mo problema, até mais sério.
Alegam os jogadores do Fi

gueirense, que o Bahia, preci
sando da sitôria, jogará ofen
sivamente em busca dos gols
e isto lhe poderá ser fatal;
Realmente não, deixam de
ter razões suficientes os joga
dores do Figueirense, só que,
para vencerem, vão precisar
de um ataque bastante ofen
sivo e explorando a velocida- ,

qe de Toninho, contra a pe
sada dupla de área do time '

baiano. Entretanto, se o time
jogar embolado pelo' meio e

despresar as jogadas pela
ponta cemMarcos e a veloci
dade de Toninho, dificilmen
te, conseguirá um bom resul
tado.

t

VAVIBRAR,TORCER EGRITAR
,

-

, .,

COMO FIGUEIRENSENO NACIONAL .

CADERNETA DE POUPANÇA •.1

cía, A certeza da dificuldade
a ser encontrada nessa parti
da impedia otimismos exces

sivos .

Marcos revelou o porque
da mudança de jogo contra
o Gons: "com a água que
tinha no campo, não dava

para chegar à linha de fundo
e cruzar, e

-

tivemos que op
't ar pe los ataques pelo
meio". Quanto ao fato dos

jogadores do Goiís terem
co ntr a tacado exatamente

.pelas pontas, não soube ex

plicar como conseguiram. E
tanto Marcos como seus

companheiros reconheceram
.

a qualidade do adversário, e

elogiaram muito a Lincoln.
AVIAGEM
Com o dinheiro do bicho

no bolso - Cr$ 350,00 pelo
empate - a equipe que jo
gou quarta-feira, mais Baio e

Zé Carlos, acompanhados
por Lega, pelo técnico, mé �

dico, e Cláudio Wagner em
barcpara Salvador. O fato de

apenas dezesseis elementos
partirem hoje deve-se à ante.
cipação da viagem pedida
pelo Figueirense. As 22 palio
s l@ens estavam marcadas pa.
ra sãbado, e com a antecipa.
ção, os outros cinco elemen,
tos viajam amanhí' mesno:
Uco, Moacir e Orcina, Ja.
rém Arro1jo e João, José Ma.
diedo,

.

Iberê Rosa, que' mais
umavez fica em Florianôpo
lis, dirige hoje às 8 horas u�
treinamento leve para todos
0S jogadores. Explicou que
não vai forçar, "porquyo
pessoal vai viajar durante
muito tempo, e basta uma

atividade leve".
Amanhã, em Salvador,

em local ainda não determi
nado, o plantel deve realizar
um treinamento sob a dire

ção do técnico. Depoisreco
lhem-se ao Hotel Vila Velha,
onde ficarão hospedados,
esperando o jogode domin
go. ,

Goiás diz como
vencer o Bahia

Ao contrário de outros times que jogaram,' com o

Figueirense em Florianópolis, o Goiás permanece na

cidode até amanhã. Seus dirigentes evitaram viajar para
São Paulo, aproveitando a calma e sossego da Ilha. A{g'uns
viajaram ontem para Blumenau, e devem ter sido surpre
endidos pela enchente, quando faziam compras na cidade.
Os jogadores foram dispensados para conhecerem a cida

de, e aproveitaram para descansar.
Paulo Ventura, preparador ftsk:o do Goiâs, aproveitou

paro analisar a partida de quarto-feira, em que seu time

assegurou a classlficaçãa e manteve a invencibilidade' de
43 partidas. Explicou que as previsões para o jogo contra

o Flgueirense nio haviam sido atirgidas, uma vez que
pensara conseguir dois pontos aqui. E analisando o

desempenho do Ffgueirense, fez alguma observações e

sugestões para o jogo de domingo, uma' vez que, em'

viagens pelo Norte, pode observar o Bahia em ação. Disse:
- "Diante do estado do campo, o resultado foi bom

para os dois times. Nos-classificamos, e o Figueirense, que
'vinha jogando em campo pesado há algum tempo,
conseguiu manter-se na disputa por uma vaga nas finais.
Agora, se. quiserem ganhar do Bahia, precisam jogar
diferente, com os pontas jogando mais rápido, e o time
melhorando seus lançamentos":

Continuou:
- "O jogo apresentado pelo Figueirense, com muitos

balões e lançamentos altos, só facilitou a nossa defesa. E
se repetirem isso com o Bahia, vai acontecer a mesma

coisa. Se o time puder puxar a defesa do Bahia para cima

dele, e depois trabalhar com lançamentos pam Toninho e

Vobnir, dois jogadores rápidos e perigosos, pode ganhar o
fogo. A dupla de área deles, composta por Sapatão e

Roberto Rebouças, é lenta. O Volmir e o Toninho passam
fapilmente por eles, se o jogo for bem armado. Se o

Marcos também fizer mais cruzamentos 'pela ponta,_
também conseguirá melhorar o rendimento do

Figueirense. O Que acho bãsco é evitar muitos balões, e

melhorar aprecisõa dos lançamentos, Feito isso, acredito
que o Figueirense vença fdcil";

.

Após tecer esses comentários, Paulo Vent.ura falou
sobre a programação das atividades do Goiás. Pelo empate
de quarta-feira,' o bicho estipulado "por tabela" foi de
Cr$ 350,00, mais Cr$ 5.000,00 pela classificação, que
serão pagos em Goiás.

Hoje, o plantel treina no Ava(, por não ter conseguido
campo em melhore condições. Os jogadores realizarão

ginástica e treinamentos com bola. Contra a Portuguesa,
Amauri, Alexandre, Gilson e Lucinho podem voltar a

togar, uma vez que cumprirão Itlas penas. O retorno

desses jogadores, entretanto, ficara condicionaio ao esque
ma do técnico Barbatana. Triel não poderá jogar, uma vez

que recebeu o terceiro cartão amarelo na partida ,de
quarta-feira.

'

• Tendo usufruido de toda a tranquilidade e beleza da

Ilha, o Goiás poderá 'uperar contra a Portuguesa as

previsões feitas em Goiás: a 'obtençõa de um ponto,
menos.
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• O nível Idas águas do rio Itajaí Acu 'subiu onteRl doze Rletros

• 2 pessoasmorreraRl e centenas estão desabrigadas eRl alulllenau

• O Vale está isolado. A rodovia .Jorge Lacerda está 'inter,ditada
Das Sucursais e Corres

pondentes - O forte tempo
ral que castigou durante a

madrugada de ontem todo o

Estado, provocou a mais trá

gica inundação verificada
nos últimos vinte anos no

Vale do Itajaí. As águas do
rio Itajaí Açu, _na região de

Blumenau, atingiram nas úl
timas horas de ontem a 12
metros de. altura, inundando
bairros, centros comerciais,

-

áreas agrícolas, e causaram a

morte de duas pessoasl, O
Prefeito Felix Theiss, 10 ser

írr'ormado de que centenas
r pessoas estavam desabri

, .das e que os prejuízos
ateriais ultrapassavam a

\$ 3 milhões, decretou es

,l do de calamidade pública.
Em Rio.do Sul, a Prefeitura,
por m ed i da de . p recau

ção, transferiu famílias resi
dentes nas zonas ma is
baixas e as margens do rio

Blumenau
ameaçada de
ficar sem

'água potável

Blumenau ed
ameaçãaã de

ficar sem água potável
se a população não

atender ao
pedido do Samae,

de reduzir o consumo.

. Bluinenau (SucursaI)- Blu
menau está ameaçda de fi
car sem água potável, se o

consimo não for reduzido
ao máximo. Esta informa
ção foi prestada por um

funcionário do Samae -

Serviço Municipal de Ãgua
e Esgoto - ao revelar que
os sistemas de tratamento
de água localizados em Ja
racumna e à Rua Bahia es
tão completamente paralisa
dos, restando apenas o da' ,

rua Lages, que mal dá pa
raa abastecer 30 por cento
da população,
Em comunicado distri

bu(do através das emissoras
� rá�io bcal, o Samae pe- .

dru a. população para que
.

reduZIsse ao máximo o con
sumo de água, a fim de evi
tar que a cidade se prive do
líquido.
VACINAÇÃO

Ontem à tarde, a Prefei
tura Municipal providen
ciou dez mi doses de vaci
na contra tifo e por volta
das 15 horas iniciou o ser

viço de vacinação em massa
em três postos. Até o final
da. tarde, cerca de duas mil

. pessoas haviam se vacinado.

para o centro da cidade,
evitando assim que elas fos
sem atingidas pelas águas do
Itajaí-Açn que transbordou

por volta das 21 horas. No
Alto Vale. do Itajaí.ios mu

nicípios mais atingidos são:

Laurentino, Rio do Oeste,
Agronômica, Taíó e Rio do
Su1.

tímetros por hora, as águas
do rio, passaram a ser encara

das pela população como

um prenúncio de uma nova

tragédia. Enquanto as famí
lias residentes no centro da
cidade buscavam segurança
transferindo-se para as zonas

mais altas, o comando do
230. Batalhão de Infantaria
e a Prefeitura Municipal mo
bilizavam seus recursos no

sentido de prestarem os pri
meiros socorros. Por volta
das 11 horas, as indústrias e

empresas comerciais encer

ravam seus expedientes em

função do grande volume de
água que começava a se acu-.
mular no centro da cidade.'
As linhas de transporte cole-

.

tívo eram desviadas do cen

tro da cidade e do bairro

Itoupava - onde dezenas de
casas já haviam sido atingi
das pelas águas do rio +.

,

enquanto a Quarta Coorde-

nadoria Estadual de Ensino
decretava a suspensão das
aulas em vinte municípios
até a próxima segunda-feira.
A mesma medida foi adota
da pela Furb - Fundação
Educacional de Blumenau,
que mantém cerca de doze
faculdades no município. A
guarnição do' Corpo de
Bombeiros até, o

.

início da
tarde já havia recebido trin

ta chamados urgentes, den
tre os quais dez casos de
desmoronamento.

EFEITOS DA TRAGÉ
DIA

Duas mortes por afoga
mento e mais duas em aci
dente de trânsito nas rodo
vias que não apresentam
condições de tráfego, foram
os resultados mais trágicos
da violenta enchente que
assolou Blumenau. Uma co-

Barragem de
Taió está
cheta-e é
ameaça

Se continuar chovendo,
as águas da

barragem de Ta i6
poderão verta'

e piorar a situação no

vale do ltaiá(..
Às 19 horas de ontem a

barragem de Taió - a única
inteiramente concluída do

complexo de obras contra as

cheias do Vale do Itajaí - se

encon trava praticamente
cheia. Faltavam apenas qua
tro metros para as águaS'
começarem a verter, o que
corresponde a 30 milhões de

metros cúbicos.
As estimativas do DNOS'

indicavam que esse volume
seria alcançado durante a

noite e a madrugada, sendo
quase certo que nesta ma

nhã as águas estejam verten
do.

_�s 4 horas de ontem o

DNOS fechou a barragem de

Tai6, ev-itando maiores pro
blemas à região.
o engenheiro José Bessa,

chefe do. 14p. Distrito do

DNOS, informou que o

índice de precipitação das
chuvas foi de. 115 milfme
tros no trecho Itajaí-Blume
nau-Taió, enquanto que em

Ituporanga foi de apenas 50

.mm e em Joinville de 30

rnm.:

/'. média anual de precipi
tação em Santa Catarina é

de .1.500 milímetros.

lisão envolvendo três veícu
los - um volks, uma kombi
e uma Brasília - na rua

República Argentina, resul
tou -na morte do foguista
Daniel Novais, 48 anos, sol

teiro, ocupante da kombi.
No Bairro García, Patrocínio
José da Costa, industriário,
4:3 mos, casado, foi atrope
lado por um' veículo, vindo
a falecer na hora. Braulino

Kíttsínger, empregado da
madeireira de Gustavo Beck,
morreu afogado ao ser colhi
do por um remanso de á

guas, quando estava amar

rando uma pilha de madeira.
Na rua 10. de Janeiro, no

Bairro Itoupava Norte, no

Bairro Fortaleza, o soltado
Bertolini, do '230. Batalhão
de Infantaria, foi tragado
pelas águas

.

que formavam
correnteza. em toda a área,
quando auxiliava no serviço
de evacuação de uma resi-

dência atingida pelas cheias. a 11,5 metros de altura, o
Até as últimas horas de on- sol voltou a surgir permitin
tem, os corpos 93.s duas .sdo que os serviços de assis
vítimas por afogamento não tência aos fragelados fossem
haviam sido encontrados intensificados. Todavia, vol
ainda. tau a chover. duas horas
A rua XV de Novembro. depois, levando a população

- normalmente mão-única a ficar ainda mais pessimista
- funcionou nos dois senti-

. quanto a possibilidade de as.
dos. As ligações rodoviárias águas do rio voltarem ao seu

de Blurnenau com os. demais nível normal.

municípios do Estado está ÁREAS MAIS ATINGI-
interrompida e as ligações DAS
telefônicas em estado precá-
rio.' As empresas de ônibus Com exceção da rua XV

intermunicipais suspende- e alguma ruas de menor

ram todas as viagens para o expressão, todas as demais
Vale . do Itajaí, principal- vias públicas estavam toma

mente os municípios que das pela águas, obrigando os

têm acesso pela rodovia Jor- estabelecimentos comer

ge Lacerda" que ficou ínun- ciaís, bancários e residências
dada em quase toda sua a removerem todos os mó

extensão pelas águas do rio veis. Os bairros mais atingi
Itajaí-Açu. dos foram a Velha, Garcia,

Por volta das 16 horas, Fortaleza, rua Pastor Osval

quando o nível das águas no do Hesse, Missões.
centro de Blumenau atingia Até as 18 horas, o núme-

Em Ita;aí, dezenas de
famOias deixaram os lares

hajal (Sucursal) - As fortes chuvas
que caúom ontem em Itajaz'provocaram o

.

transbordamento do Rio Itajat Mirim le
vando várias famzlias a abandonar seus.

lares inválidos pela correnteza.
As chuvas provocaram quedas de bar

reims e pontes em diversas localidades do
interior do munctpio. Em vários bairros
da cidade, as águas atirgiram estabeleci
mentos comerciais e escolares; Alguns vet
culos que se encontravam estacionados de-

fronte as residências de seus proprietários
foram arrastados pela correnteza. :

O setor local da Acaresc informou que
as lavouras sofreram grandes preju(zos,
prirctpalmente a plantação de arroz que
foi toda destrutdá No núcleo de Japone
ses, jouve destruição quase total das suas

plantações. As pessimas condições das es
tradas do imerior fizeram om que vãriaos
agricultores ficassem retidos na cidade.

Houve falta de energia elétrica em vá
rios bairros d cidade. Os que tivemm suas

cadas invadidas pelas águas, foram 'socorri
dos pela guamção do Corpo de Bombei
ros, Rôdio Patrulha e Policia Militar, ·10-
cais:

O Departamento de Assistência Social
da .frgfeitú1'fl percorrei ontem todas as
aeas airgidas pelas chuvas, realizando
um levantamento das pessoas que ficaram
desob rgadas:
OUTRAS LOCALIDADES

_

As águas invadiram também as plamo
çoes de f1ITOZ em Navegantes, Piçarras e

Ilhota, causando vários preiutzos aos seus

proprietários. Em Luiz Alves, umm menor
morreu atingido por um raio. Em Cambo
riú e Porto Belo, as águas invadiram diver
sas residêrcias; deixando muitas pessoas
desaargadas: Em Barra Velha, uma resi
dênata ruiu, mas seus moradores haviam
abandonado o seu interior minutos antes.

...

ro de chamados ao corpo de
bombeiros havia se elevado,

para 80, entre os quais cinco
casos de-desmoronamento.
Os bombeiros montaram
três postos de atendimento

permanente: na' Prefeitura,
no 230. B.I. e na própria
sede da guarnição. A Prefei

tura, além de um ambulató
rio médico, permaneceram
em serviço desde as primei
ras horas da madrugada de
ontem 200 homens da mu

nicipalidade. O 230. B.I.
formou dois pelotões com
70 soldados sob o comando
do tenente-coronel Fernan
do Carlos Brandão Brito.
Até o final da tarde de

ontem, a Secretaria de 0-
bras da Prefeitura havia a

tendido a 200 chamados,
destacando-se vários casos

de desmoronamentos de re

sidências, quedas de ponti
lhões e barreiras.

A chuva começou a cair
intensamente na tarde de

quarta-feira vão chegou a se

constituir em motivo de

preocupação à população do
Vale do Hajaí porque há

.
cerca de dois meses chovia
intermitentemente em todo
o Estado. Durante a madru

gada, todavia, 1 chuva inten
sificou-se mais ainda e rias

primeira horas de ontem o

nível das águas do Itajaí
Açu já atingia a sete metros

de altura. Aumentando nu

ma proporção de trinta cen-

Geiselmanda

Rangel Reis ver

catástrofe no Vale

S. da Saúde
desloca

equipe para
o Vale

O Secretário da Saúde,
Hélio Ortiz, determinou on

tem o deslocamento de e

quipes da Secretaria a fim
de adotar as primeiras provi
dências para previnir possí
veis epidemias devido à o

corrência de enchentes nas

bacias dos Rios Itajaí-Açu e

do Peixe.
Para. Blumenau, que está

sendo castigada pelo trans
bord a m ento do rio Itajaí
-Açu, seguiu o chefe do 10.
Centro Administrativo Re
gional de Saúde, Eduardo
Cordeiro Neto, levando dez
mil vacinas antitíficas e uma

equipe de vacinad or e s.

Para Joaçaba, sede do 50.
CARS, o Departamento Au
tônomo de Saúde Pública
enviou mais de 30 mil doses
de vacinas antitffiças e apa
relhos injet ores, a fim de
executar a vacinação da po
pulação atingida pelas cheias
do rio do Peixe.

O Secretário Hélio Ortiz,
informou ontem à . tarde
que, para reforçar os esto

ques do Departamento Au
.

tõnomo de Saúde Pública,
encaminhou telex para Bra
sília, solicitando mais 100
mil doses de vacinas antitífi
cas à Central de Medicamen
tos.

Todo o pessoal que atua
na área pública foi colocado
de sobreaviso, tanto na capi
tal como no interior, com o

objetivo de permitir rápido
atendimento em qualquer
parte do território Catari
nense .

,

O ministro do Interior desembarca por volta das

8h30min de hoje no aeroporto Hercüi: Luz e, logo
após a r eunião que manterá' com o governador e
âieersos secretdrios no palácio dos despa chos, so

brevoarâ região do' Vale do Itaiat; Rangel Reis vem

a'companhado do diretor-geral do DNOS, Harry
Amorim da Costa e do 'seu assessor de defesa civll,
Também hoje deverão vir a Santa Catarina o presi
dente da Fundação Sesp e o chefe da Sucam.

O ministro Rarvtel Reis vem a Santa Catarina por
recomendação do presidente Geisel, feita on em

após ter recebido telex do governador dando conta

da situação.
A mensagem de Konder Reis ao presidetüe da

R(!públta é a seguinte: "Cumpro o dever de comu

nicar a Vossa Excelência que, após prolorgado pen
ado ·de chuvas em todo o território do Estado,
durante praticamente todo o mês de setembro, ertilo
se verificando enchentes em diversas regiões catai
nenses No munictpio de São Mi:uel â'Oeste viden
to tufão �auwu prejutzos à zona residencial e em

virtude da ação das águas sobre motores .e máquinas
paralisaram diversas indústrias. No Vale do Rio do

Peixe, as cidades de Jooçaba, Videira e Caçador
enfrentam graves problemas em razão do prossegui
mento das chuvas e da elevação do mvel das águas
do referido rio. Chovendo copiosamente ra Alto
Vale do Itajaf, o rio Itaiai-Açu já isolou completa
mente a cidade de Presidente Getúlio e na cidade de
Blumenou seu nivel está atingtndo o ponto critico.
Contirua a chover em todo o Estado. Dentro das

possibllidades do meu governo, já mobilizei a Coor

denação Estadual de Defesa Civz1, a Policia Militar
do Estado' e a Secretaria da Saúde, e venho saltitar
as medidas federais que me permitam prevenir e

enfrentar a perspectiva da calamidade".
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No Norte, chuvas
prejudicaram meios
de comunicação

Jaraguá do Sul (Sucursal) - As fortes chuvas que caíram ontem
em toda' a região do Vale do Itapocu, Massaranduba, Schroeder e

Guaramirim, trouxeram grandes prejuízos ao setor viário interrom

pendo os serviços da empreiteira Beta de Construções, empresa
contratada pelo Departamento de Estradas de Rodagem de Santa
Catarina para executar os trabalhos de implantação e pavimentação
da SC-301 que ligará Jaraguá do Sul á BR-IO!..

O forte temporal que se abateu sobre a região, interrompeu desde
as primeiras horas da manhã até as últimas da tarde de ontem, as

comunicações por via rodoviária. Vários rios e ribeirões tiveram seus

níveis acima do normal alagando as principais estradas da região.
Somente nas primeiras horas da noite de ontem é que as

comunicações rodoviárias voltaram a se normalizar.
Muitos veículos ficaram atolados nas ruas e estradas das cidades

de Guararnirim e Schroeder, e ficaram somente aguardando que as

águas baixassem. ,
.

'

Doença 'afasta César

Moritz da Prefeitura
Brusque (Correspondente) - O prefeito, municipal Cesar Moritz

encaminhou à Câmara Municipal um pedido de licença de 30 dias
para tratamento de saúde, devendo ficar em seu lugar o vice-prefeito
Antônio Abelardo Bado. .

Disse o Prefeito que a sua licença é para atender uma ordem
médica "pois devo ficar em repouso absoluto no mínimo por trinta
dias. Quanto ao problema sucessório, creio que o vice-prefeito está
capacitado para ocupar o meu cargo, pois acompanha diariamente
toda a administração da municipalidade, pois além de vice-prefeito
ele é presidente da Comissão de Desenvolvimento Municipal e

conhece perfeitamente o funcionamento dos diversos setores".

veja a europa de-trem,
com mais comodidade
e maior economia.

Quando Você fo,.à Europa, leve
Eurailpass ou Eurailpackage na car

teira.
O Eura/lpass lhe dá livre acesso

aos trensmais confortáveis da Euro
pa, levando-o a 73países, com repi
dez e segurança.

Naturalmente, Você não vai ro
dar os 760. (J(X) quüôrneuos de alter
nativas que o Eurai/pass tnecterece.

Estabeleça seu próprio rOl�iro e

�
Representante Oficial.

ClT
COMPANHIA ITALIANA TURISMO

ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE VIAGENS.
AV. SÃO LLiIZ, 30 . TELS.: 257·2803. 257·0128
SP - EMBRATUR 184 • SP-· CAT. "A"
OU SEU AGENTE DE VIAGEM.

pare onde quiser.
a Eurai/package paga inclusive

traslados e estadias nos melhores
hotéis.

Eureitpess e Eura/lpackage fo
ram criados para você descobrir a
Europa com omáximo de economia.

Mas precisam ser adquindos
aqui.

Viaje com agente epegue o seu
trem.

da.
Em Joaçaba, a elevação

r pida do rio do Peixe
ocasionou, o isolamento do

distrito de Luzerna da sede
do município, sem contudo,
apresentar maiores proble
mas.

Em Vidiera, o transbor
damento do rio do Peixe

provou a inundação de algu
mas áreas da cidade, deixan
do várias famílias desabriga
das. A Comissão Municipal

de Defesa Civil local mon
tou vários abrigos, estando o

,

principal situado no Parque
da Uva, onde estão alojadas
mais de 50 famílias.

No município de São Mi
guel do Oeste, um violento

temporal destruiu equipa
mentos urbanos, destelhan
do várias casas e' destruindo
ruas. Um silo foi totalmente.
destruído e todo o produto
nele armazenado foi carrega
do pelas águas. As águas

invadiram fábricas e ofici

nas, danificando máquinas
e equipamentos.

Para atender a presente
situação e objetivando uma

ação coordenada de assistên
cia às regiões que venham a

necessitar de auxílio, já fo
ram mantidos contatos com

vários órgãos federais e esta

duais dentre os .quais, a Se
cretaria de Saúde que já

.

providenciou o deslocamen
to de equipes de vacinadores

Inundacão também atingiu
municípios doMeio Oeste

Reviflex nylon dispensa tapetes
por cima�,pisos por baixo.

Até as últimas horas de

ontem, a situação em outros

municípios era a seguinte:
em Caç ador, as águas do rio
do Peixe aproximaram-se do
nível de transbordamento,
colocando em sobreaviso os

moradores das áreas baixas
ribeirinhas. Alguns já ha
viam abandonado seus lares.

O município de Presiden
te Getúlio encontra-se sem

comunicação, estando a ci

dade parcialmente inunda-

I

e estoque de. vacinas a�
municípios de Blumenau I
Joaçaba, podendo atendei
também Videira; Secretan;
de Segurança e Informaçõe:
que já promoveu, através de
comando geral da PolíCia
Militar, um esquema de ação
conjunta com suas unidadel
do interior, príncipalmenj,
as do Corpo de Bombeiros
para missões de" socorros'
apoiando as Comissões M�,,'
nicipais de Defesa Ci'fil. 'J

A Secretaria dos Tran&
portes e Obras que face a

possibilidade de quedas de
barreiras e danos na rede
viária estadual e municipal,
vindo a interditar vias de
acesso intermunícípais, mano
terá, através do DER� suas
residências em sobreaviso, �.

poiando as Comdec, de a.

cordo com as necessidades
dos municípios.

O Grupamento Leste c,
tarinense prontificou-se a

prestar auxílio ao Governo
do Estado, a exemplo do
que ocorre em Blumenau,
tão logo se sinta a necessida,
de do emprego das unidades
a ele subordinadas.

Informações, proveníen,
tes da Secretaria de Seguran, \

ça e Informação, confirma,
,

ram a queda de barreira
sobre a BR-470 entre Ascur
ra e Apiuna, e que está'
dificultando o trânsito de
veículos pesados.

Tubarão (Sucursal) - O
Sul do Estado, principal.
mente a cidade de Tubarão,
não houve, até as 9h3Om de

ontem, qualquer ameaça de
inchentes. Nos municípios
de Criciúma, Araranguá e

regiões vizinhas nada tem,
ocorrido que pudesse preo
cupar os moradores. As

águas do Rio Tubarão e

Araranguá continuam: em

seu nível normal.

RÁDIO VALE FESTEJA ANIVERSÁRIO

ItUa( (Sucursal) - Com uma cburrescada realizada nas

dependências do Quartel da Polfcia Militar, a Rádio Vale do

Itaja' Ltda. eornernorou domirgo a passagem dos seus 17

anos de fundação. Foi seu primeiro dirigente o radialista

Osny Jacobsen, sencb atualmente dirigida pelo Sr, Dalmo
Feminella que pelo seu largo conhecimento coloca a

emissora dentre as mais ouvidas no Vale do I taja,: Durante
o acontecimento de domingo vários oradores se fizeram
ouvi r, dentre eis, o Sr. R ileiro luz, representando o

Prefeito Municipal, vereador Ivo Probst, presidente da
Câma'a Municipal, Hugo Silveira lopes, presidente cb
Sindicato dos Radialistas de Santa Catarina, e Noeml dos
Santos Cruz, presidente da Associação Comerciai e I ndus
trlal, Todos enalteceram o brilhante trabalho que a Rãdio
Vale do haja( liem realizando, enfatizando que o râdlo
continua sencb efetivamente, ameio de comunicação rnsts

popular, atlnq indo mais pessoas simultaneamente,

Réviflex nylon-não é taco nem piso nem ladrilho nem

carpete nem tapete: é uma invenção que substitui todas essas da
maneira mais bonita, macia e resistente. Oe colocação

rápida e fácil, Reviflex nylon pode ser aplicado sobre qualquer piso já
existente. Você não imagina o quanto Reviflex nylon

pode fazer pela sua casa ç>u escritório. E por um precinho de nada,
Venha comprovar num dos nossos revendedores,

E também dispensa�ue vucê perca tem_po procurando.
,

Olha como é fácil encontrar Reviffex nylon: .

A mesma que fabnca o Paviflex,

Durieux S.A.C�mércio e Representação
. Rua Felipe Schmidt, 51 - Lj.4
Fones: 2182 /4187 /6617 Reviflex

nylon

,

o
-

r,

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N � 15/75.

São mais de 3,5 milhões de CVs (equivalente
a 20% da atual capacidade gerada no Brasil)
produzidos durante os 14 anos de existência
da nossa empresa. Oiviaimos o mérito deste

expressivo desenvolvimento lndustrlal com todos

aqueles que colaboraram para que o atingissemos,
neste curto espaço de tempo.

(1!mI
o MOTOR ELflRICÕ

ELETROMQ.TORES IRRIGUá S. D.
_Rua Venâncio da �ilva Porto, 399

. 89.250 - Jaraguá do Sul - se

/

IA COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E SANEA

MENTO - CAS'AN -, sociedade de economia mista, registra
da na Junta Comercial do Estado sob o no. 34.436, C.G.C. do
Ministério da Fazenda no. 82.508.433/001, com sede ã Rua

Tiradentes no. 17, em Florianópolis - SC, comunica que se

encontram ã' disposição dos interessados no endereço acima
mencionado os elementos da TOMADA DE PREÇOS No.

15/75, destinada a selecionar propostas para aquisição de

MÁQUINAS DE ESCRITÓtllO para a Matriz - FLORIANO-

ln PO�I��I��L encontra-se afixado no 'mural da recepção da

�CASAN, andar térreo, local onde deverão ser entregues as

propostas até as 15:00 (quinze) horas do dia 22 (vinte e dois)
de Outubro de 1975.

Florianópolis, 10. de outubro de 1975.
A DIRETORIA
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Patricia alugou uma garagem, mas não assassinou ninguém.
,

. -

AssassInatos nao
envolvem Patty,:
diz seu advogado

Patrícia Hearst não teve

nada que ver com nenhum

assassinato, afirmou

ontem um, de seus advoga
do�. Contudo, aduziu que
não se surpreenderia se ela

for acusada de algum.
A mola foi iden tificada

como a pessoa que alugou a

'garagem para um carro utili

zado na fuga do assalto a

um banco suburbano de Sa
cramento no qual uma clien
te foi morta a tiros. É possí
vel que ela e seus compa-

,

nheiros revolucionários se

jam acusados do. assassinato,
declararam promotores fe

derais.
"Indubitavelmente estão

profurando acumular mais

acusações contra, ela", disse
o advogado Terence Halli

nan 'numa entrevista, conti- .

nuando: "Tenho confiança
de que' ela nunca esteve

implicada num assassinato. e

sesacusam de um nunca o

poderão provar".
Em Los Angeles um gran

,

de .júri de investigação incri
, minou Hears.t e os membros
do Exército Simbionês de

Libertação, William E. Bmi

.ly Harris, em relação a uma

onda de crimes em maio de

1974 na mesma cidade. '

As acusações estaduais -

três de roubo armado, seis
. 'de assalto a mão armada

euma de sequestro e se

questro com ,propósito de

roubo para cada um - subs
tituirão as outras apresenta
das anteriormente segundo
fontes da promotoria fede

ral.
e Os Harris estão detidos

" ,

em Los •Angeles 'desde a
" semana passada. A apresen
tação de acusações estaduais
contra Patrícia Hearst de

penderia do andamento da
acusa ção federal de roubo
bancário em San Francisco.

O promotor federal, Ja
mes Browning, .dísse que es

perava que Patrícia Hearst
fosse levada a Los Angeles
para ser incriminada em da
ta posterior.

A questão sobre onde
será seu primeiro julgamen
to depende de vários fato
res, afirmou o promotor,
inclusive da decisão sobre a

alegação da defesa de que a

moça não é competen te pa
ra se apresentar a 'julgamen
to.

NOVAS A,CUSAÕES
As autoridades identifica

!1lID. Patrícia Hearst como a

pessoa que alugou uma gara

gem para abrigar um ou' dois
carros que vieram a ser uti

lizados no assalto a um ban

co, no' qual morreu uma

mulher.
A versão foi dada pelo

jornal "San Francisco Chro

nicle", segundo qual três ho
mens e uma mulher assalta

ram, a 21 de abril último, a

sucursal do Banco Crocker,
em Carmichael, um subúr

bio de Sacramento, e fugi
ram com: 15 mil dólares Por ter nascido na Espanha" a Rainha Fabíola da Bélgica
(127,5 mil cruzeiros), de- foi ameaçada de morte por causa da execução de cinco

pois de matarem uma mu- terroristas espanhóis, segundo informo ontem o pr0Il!0-

lher, mãe de quatro f:tlhos. tor da cidade belga Libramont. O Rei Balsíuíno e a Rainha

O promotor público fe- Fagíola estão visitando aquela comunidade rural do sul de
Ardenas.deral, encarregado do caso '

O promotor da zona disse que uma carta anônima,Patrícia Hearst, assinalou
ameaçando a rainha, foi recebida pelo prefeito de Libra-

que determinou a investiga-
, mont. Acrescentou que a polícia foi prevenida em Libra

ção do assalto e suas rela-
mont e 'Bruxelas.

ções com a jovem e seus
Enquanto isso, começou ontem a interrupção parcial das

seguidores do Exército Sim- comunica ções com ai Espanha, conforme determinação da
bionês de Libertação. Federação Internacional do Transporte. Alguns aviões com

Segundo o "Chronicle", \ destino a Madri ou procedentes da capital espanhola, foram
os agentes federais estão boicotados, retardados ou tiveram seus vôos cancelados. As
convencidos de que foi Pa- comunicações telefônicas e telegráficas foram cortadas

trícia a jovem que alugou a 'ontem por determinado tempo,
garagem onde est�ve guarda- Os sindicatos operários pediram a seus f iliados que

do o "Pontiac Firebird", a- parem de .trabalhar ; ao meio-dia e toquem asssirenas de
suas fábricas. Planeja-se demonstrações, onde será incluída

no 1967, utilizado no assal-
a participação de estudantes, entte eles, os de nível

to. secundário.
A SUSPEITA
O' administrador da gara

gem suspeitou, quando a

mulher deu um endereço
falso. Chamou a polícia, que
montei estreita vigilân
cia no local. O carro, foi
retirado no dia do asalto e

descoberto, horas depois, a

alguns quarteirões do banco.
De acordo com o jornal,

o único papel desempenha
do por Patrícia foi' o de

alugar à garage. Se ficar

comprovada a sua participa
ção, Patty e seus compa
nheiros do Exército Simbio
nês poderão enfrentar novas
e mais graves acusações. A
lém do assalto e assassinato

da mulher, em Charmichael,
as autoridades investigam
eventuais vinculações ao
ESL com atentados terroris
tas.

A herdeira do império
jornalístico Hearst está sen

do acusada, atualmente, de

participação no assalto a

um banco em San Francis
co. William e Emily Harris
estão sendo' acusados de vá
rios crimes em Los Angeles,

Assaltantes em Londres
ficam amigos de re,féns
Os três assaltantes do res

taurante "Spaguetti House"
estão fazendo amizade com

os seis italianos que mantêm
como reféns há quatro Mas,
no pequeno porão do esta

belecímentó, revelou ontem
a Scotland Yard. "Agora pa
rece que há uma tensão, bem
menor entre eles", disse o

chefe de Polícia de Londres,
,

sir Roberto Mark.
Os assaltantes são Fran

klyn Davis, Nigeriano, já
condenado por assalto a

banco, e dois jamaícanos. Os
'três capturaram oito empre
gados' do restaurante e se

trancaram com eles, às duas
horas, da manhã de domín-

go, num pequeno depósito
do porão do estabelecímen
to, quando a polícia apare
ceu impedindo-os de assaltar
a casa.

Um refém foi libertado
no domingo e outro na se

gunda-feira. Mas a Scotland
Yard nega-se terminante
mente a cumprir as exigên
cias dos assaltantes. Ôs três
homens querem um avião

para levá-los (o às Antilhas.
/!.. polícia parece estar co

locando em prática uma téc
nica psicológica, chamada
"transferência" , aperfeiçoa
daf nos Estados Unidos e

usada com sucesso O ano

passado, na Suécia.

, VENDO:
Uma casa re6Gm constru rda dotada de todo conforto _

preço de ocasião - TEL '22-5981 '

CASA - Cr$ 1 00,000 o� Cr$ 30.000 de entrada, restante a
combinar. Tel. 22-598�

Inspetor de vendas
assassinado com 15
facadas em Blumenau
Blumenau (Sucursal) - Agentes da Delegacia de Blume

nau iniciaram ontem investigaçõ e s para esclarecer um

homicídio, depois de terem sido inform a dos que o corpo
de um homem havia sido encontrado num matagal da rua

Hermann Huscher, no Bairro Garcia. As autoridades chama
das ao local constataram que o corpo estava semi-nu e

apresen t ava 15 ferimentos produzidos com faca, 6 dos
quais nas costas e os demais na região abdominal e taráxica.
A vítima de assassinato foi identificada mais tarde como

sendo Wílmar-Ernesto PoU, de 32 anos natural da cidade
gaúcha de Ijuí.

Segundo conseguiram apurar as autoridades policiais de
Blumenau, Wilmar Ernesto estav:a residindo em Hajaí e

/ exercia o cargo de inspetor'de vendas da Fábrica de Móveis
Johann Gritisch.. O automóvel da vítima - o Volks de

placas AM-8476 - foi encontrado abandonado nas proxi
midades da ponte da Estrada de Ferro; localizadaçna rua

Itajaí, perto da Delegacia.
Os agentes acreditam que o carro tenha sido utilizado

pelos assassinos de Wilmar Ernesto para abandonarem o

local do crime, mas a imperícia,do motorista fez' c orn que o

veículo colidisse com a amurada. Danificado, os marginais
não puderam prosseguir com o automóvel, deixando-o
abandonado. Em seu interior foram encontrados todos os

documentos da vítima e roupas que estavam c om os bolsos
revirados. Até a noite de ontem, com as diligências
prejudicadas com as enchentes, que atingiram o Vale do

Itajaí, especialmente Blumenau, os agentes policiais não
.havíam conseguido nenhuma pista que pudessem levá-los
aos homicidas.

Rainha Fabíola ameaçada
porque nasceu na Espanha

GRÁFICA NATAL
Todo e qualquer impresso,

inclusive a cores.

Rua Joaquim Carnelrc , 55 - fone 44-0058

, Capoeiras - Florianópolis - SC.

Casagrande atropelou um
PM ontem naMauro Ramos

, EDITAL
BANCO CENTRAL DO BRASI L

GERÊNCIA DA DfvIDAPOBLlCA,
Para os fins previstos no art. 130 da lei no.4.069,

de 11.6.1962, torna-se público que devem ser apre
sentadas para imediato resgate as Obrigações do Te
souro Nacional - Tipo Reajustável e letras do Tesou
ro Nacional, vencidas no mês de setembro do corrente
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Um atropelamento e Um

capotamento foram as ocor

rências de trânsito, registra
das ontem nos livros da De

legacia de Segurança Pes

soal. Na avenida Mauro Ra

mos, o atleta Casagrande, do

Figueirense, atropelou um

PM, resultando ferimentos

sem; gravidade. Já na rua

Silva Jardim, uni Volks de

São Francisco do Sul capo
tou na pista, ficando parcial
mente destruído. O motoris

ta qu e se evadiu do local,
nada sofreu, porém sua a

companhante, natural de Pa

lhoça, precisou ser internada
no Hospital de Caridade. O
carro foi recolhido ao pátio

Manoel Pratts (29 anos, que
.reside na rua Crispim Mira,
120). O acidente ocorreu às
13hSOmin de ontem, oca

sião em que o militar descia
da rua onde reside e foi

colhido pelo veículo do atle

ta. O atropelante conduziu
o ferido ao Hospital de Cario'

dade, onde foi medicado

e liberado em seguida.

potou quando o'motorista

Devivaldir Marques da Silva

(residente na rua Deputado
Antônio Edu Vieira), tentou
evitar um buraco existente
no asfalto. Viajava no Volks
a jo v em Sueli Floriano (20 ,

anos, solteira, natural do
Bairro Cova Funda, em Pa

lhoça), que sofreu ferimen
tos-nas pernas e foi

í

nterna
da no Hospital de Caridade.
O acidente ocorreu às 21
.horas de anteontem, resul
tando a destruição parcial
do veiculo, que foi
recolhido ao pátio do De

tran, pelo fato do motorista
abandonar o local sem antes

comunicar a ocorrência às
autoridades competentes.

ano.

Brasília(DF), 10. de outubro de 1975
GERÊNCIA DA DIVIDA PÚBLICA,

(a) Gerente

'do Detran.

ATROPELAMENTO

O jogador Jaime Casa

grande, lateral esquerdo do

Figueirense Futebol Clube,
(26 anos, solteiro, que resi
de num dos apartamentos
localizados dentro do Está
dio Orlando Scarpellí), diri
gia o V olks, placas
AB�0625, de sua proprieda
de, na Avenida Mauro Ra

mos, quando teve que frear

bruscamente, diante da pre
sença de um pedestre na

pista. Mesmo assim, não

conseguiu evitar o atropela
mento, que causou ferimen
tos generalizados no sargen
to da Polícia Militar, Sr.

CAPOTAMENTO
Na rua Silva Jardim, o

Volkswagen chapas
SF-0289, de São Francisco
do Sul, capotou na pista
asfáltica, ficando parcial
mente destruído. O carro

que trafegava no sentido
Centro-Saco ,dos Limões, ca-

ESTA NOVELAVAI MOSTnM
QUB O JOGO DAVIDA HÃO rEnMrrE

CAnTAS MAnCADAS

C'ORUJÃO CENTER

I

o talento e a inteligência, contra afortuna e o poder.
E o amor de um homem e uma mulher tem que sobreviver.
Começa o jogo e você vai ser o único a conhecer as cartas
de cada personagem desta históriaprofundamente real.
Todos os dias, âs 7 horas, os lances se '

repetem, a trama se desenvolve e o'
final do jogo torna-se mais intrigante.
Não perca uU111 dia o Amor:' Sua vida
pode lermuitasjogadas como essas.

(Av. Beira Mar Norte - fone 22-0646)

Música ao vivo
cozinha internacional.
O ia 8 - quarta-feira:
Roda de Samba com 'o

famoso grupo
'IISAMBÃO 2.000".

mAlUAMBHTE As , BDW·
UMA NOVELAm: TmXmnA F!LRD
lu cultu,a canal O

Rede Tupi deTelevisão
A1ª imagem dalV

Beba leite. r51.e1te raz bem.
PRODUTORES, DE LEITE DE SANTACATARINA
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RITA LEE tá vindo. Ou
melhor, está preJ,>arando a

sua vinda a Flofíarôpolís,
Dia 24 do corrente, uma
sexta-feira, ela estará se

apresentando no $imsio
c oberto do Colégio Cata

nense, num show sensacio
nal promovido pelo Stúdio
A2. O espetáculo da Rita
tem o nome de "Fruto
Proibido" é leva o acompa
nhamento do conjunto
"Tutti Frutti". Os promo
tores da festa estão corola
mando "todo mundo" pa-

"

ra tornar a área coberta do
Catarírense um ínesquecí
vel encontro de juventude.

Espetáculo,

RECITAL DE CANTO E
CRAVO DE ELIANE'
SAMPAIO E FELIPE SIL
VESTRE - Selá dia 18
pró�o, um �booo, em

local ainda a ser indicado.
N a promoção da Pró-Mús}.
c de F 1 oríanépo lís, dois
grandes artistas de gabarito
mternacional. Eliane Sam
pao, soprano de extenso

repertóno solista e recita
lista, professora é orienta
dora vocal, com passagens
pela Orquestra Sinfônica
Brasâeíra e pela Musikhos
chule de Freiburg. Felipe
Silvestre, um dos melhores
e mais raros cravistas na

cionais, formado na Ale
manha .e que vem de nu

merosos recitais, cursos e

conferências com o ínstru
m ento considerado po
Bach como o ideal e aisce
tível de traduzir toda a

concepção musical Um es

petáculo de alta linhagem.

Chopp,

FESTANATRINDADE -

, Amanhã e domingo; co:

início às 21 horas, será rea

lizado no salão paroquial
da Trindade o Segundo
Festival do Chopp daquele
I airro. A festa, além da
c onfratem ização e do
chopp, contará com a atra
ção de �P17ciados conjun
tos mUSIçaIS, como a Ban
da da Polícia Militar, a do
Educandário 25 de No
vembro e a de Nossa Se·
nhora da Lapa do Ribeirão
da Ilha. Também o conjun
to de ''Danya Folclórica
Tirolesa", de Treze Tl1i�,
estará participando do mo·
vimentado encontro. Mui·
ta gente no esquema, para
fazer rolar o chopp na

Trindade.

Gafieira

ESPORTE CLUBE TURlSMO
- Ex-Clube Oito e uma "gafi
eira" sensacional As quartas
·feiras, sextas, sât:iados e doinm
gos, tem "seSsão concorrida,
com salão cheio,6timafregue·
sia e leõe9-de-ch!tcara que não
perturoam". Começa as 22 e

vai até as quatro. A mlisica é
do ''Saldá e seu conjunto" e

os preços são considerados ra·

zoaveis pelos frequentadores,
todos mais ou menos assíduos.
Ingresoos a Cr$ 10,00, "pra
quem não tem permanente".
No Estreito. logo no inÍcio da
F'l11vio Aducci.

Canal 6

HOJE - 11,30 - Padrão ne, 15;55 - A Feiticeira,
Color, 11,55 -TVEduca· 16,20 - Jeannie é urn gê
tiva, 12,25 - Sessão Paste- nio,o16,45 - Terra de Gi
Ião, 12,45 - JornaI da Tar- gantes, 17,45 - A pantera
de, 13,10 -Bola em Jogo, e seus amigos, 17,55 =Rei
13,35 - Sessão da Tarde, Arthir, 18,25 .,- O Velho,
i5,00 - As Aventura de o Menino e o Burro, 19,00
R in-Tjn-Tín, 15,25 - N: - Umdiao amor, 19,45-
ny, 15,50 - A Feiticeim, A viagem,'20,30 - Vila do,
16,15 � Celso e a Sodeda- Arco, 20,45 - Factorama,
de, 16,5 O - Hercules, 21,00 - Os Trapalhões,
16�56 - Vi�eID: Fantãsti- 22,30 � O. Sexto Sentido,
ca, 17,20 - Baffino, 17,25 23,30 - Cíne Espetacular.
- Viagem ao Fundo do
Mar, 18,25 - A Pantera DOMINGO - Padrão Co-

, Comanda o Espetáculo, lor, 10,40 - TV Educati-
18,30 - O Velho, o Meni- va, 11,55 - Os Caminhos
no e o Burro, 19,00 - Um da Verdade e do Amor,
dia o amor, 19,45 - Avia- 12,10 - Os .Flírstones,
gem, 20,30 -Yíla do Ar- 12,35 ...:. A Feiticeira.
00, 20,45 - Factorama, 13,00 - Jeannie é um gê-
21,00 - Clube dos Artís- no, 13,25 - Daniel Boo
tas, 23,00 - Police ne, 14,20 :.... As Sogras,
Woman, 24,00 - Poltrona 14,45 - Johnnv Qúest,
6. _ _ 15,10 - Cs:e Mundial"
AMANHÃ -'- 10,50 - Pa- 17,00 - Aventura no

drão Color, 11,50 � TV Quinto Continente, 17,30
Educativa. 12.10 - A - Hallelujah, 18,45 - A
Bíblia, 12,20...;. Memórias Escuna do Diabo, 20,00-
de Churchill, 12,45 - Jor- Ciborg, o homem de 6 mi
nal da Tarde, 13,10 - Bola Thões de dôlares, 21,00 -

em Jogo, 13,35 - Dr. Ma- Cínerama 75, 23,00 - Os
goo, 13,45 - Os Flínsto- homens de branco, 24,00
les, 15,00 - Daniel Boo- - Copa 7 5 (futebol).

Restaurante 'Ci�ema Du,.ci C08ta'

Baratos

CAROL LANCHES - Na esquina da Sete de Setembro com a

Conselheiro Mafra. Restaurante confortável e de bom atendimen
to. Comida farta e preços acolhedores, por isso muito procurado.
Spaghetti � bolonhesa, com salada, Cr$ 10,00; almoço comercial
(bie, arroz, ovo, feijão e salada), Cr$ 12,00; galinhà com arroz e

salada, Cr$ 15,00; bife à milanesa 'Com spãgTféffi e salaãa.
Cr$ 16,00. Tudo nessa base, inclusive os pratos do dia, que po
dem ser dobradinha,mocotó, feijoada ou carne assada.

KmELÃNDIA - Todos os dias com acomida iÍria como espe
cialidade d� casa. Berírgela, grêo de bico, batulle ou kibe cm,
entre Ci$ 8,00 a Cr$ 15,00. Ainda bife role, carne assada, do
bradinha, galinha ao molho pardo, mocotó, tutu

â

mírefra, além
de outros pratos gostosos que 'custam, em média, Cr$ 18,00.

o

Salgadinhós a vontade .para acompanhar os aparetivos e outras
bebidas. Todo o dia, -na rua Victor Meireles, 18, atrás do Corre
io.

BOSSA NOVA - DoiS amplos salões, um deles comar cordícío
nado. Mas os preços são pra pobre. Bem com o para artistas,
íntelectuaís e-outras peças do foblore da Ilha. Com Cr$ 17,00
pode-se escolher entre churrasco, bife � milanesa, filé de peixe,
fritada de c�amarão e-outro sORratos;lodO s acompanhados 'de mui
tas travessas. Pra "magrinho rem prato feito a Cr$ 7,00. Aberto
das seis às 20 horas, de segunda a sabado. Conselheiro Mafra, 21.

Iurlsme

PORTO ALEGRE, GRAMADO ECANELA - Todas
as sextas-feiras, com retorno 'no domingo, partem da
Ilha excursões commagnífíco roteiro pela serra gaúcha,
chegando até Porto Alegre. Gramado e Canela, com sua

paisagem européia, seus hotéis floridos e seus famosos
póntos turísticos, estão no percurso. Com programa
ção especial para os três dias do fim-de-semana, a

Cr$ 350,00 por pessoa. Informações' e reservas com
Turismo Holimann SIA, rua Felipe Schmidt, 58, sala
4, edifício Comasa (fones 22-0688 e 22-1955).

BARILOCHE - Parte diariainente de Florianópolis
uma excursão para cinco dias em Bariloche, vià Buenos
Aires. Com ida o e volta a jato custa Cr$ 4.600,00 .e

apresenta um programa intenso na iB.ternacional esta
ção de ,invérno argentina. Além da passagem 'em
Buenos Aires, com tempo para conhecer alguns dos
priocyais pontos da capltal portefía, há para conhecer
a visao fantástica (e inesquedveI) do prôdigo pampa
suliro. InformlÇões e reservas com a Besc Turismo, rua
Felipe Schmidt, 36, fones 22-2788 e 22-2578.

Joinville

LEPKE - Filme: policial amercaro , em

linha de nostalgia, com história situada
na esfera dos gangsters. A direção é do
israelense Mehahem Golan, o mesmo de
Amor Um Amanhã.

Duva/l, Sheree North; John Hustan,
todos sob a direção de Tom Grles,

Partjcipa também J iII Ireland, esposa de
Bronson.

'

SI
AEROPORTO 1975 - de Jeck

Sm ight, segundo fâme partindo do livro
de Arthur Haãey, com Charlton Heston,
Karen Black, George Keneddy, Glória
Swanson, Martha Scott.

C_!-IOPÃO - O filé é <? mais espesso d� C�plal e asp:izzas
sao famosas. Serve ainda um camarao 'aé outro muno

do", um caldo. do mesmo pra ninguém botar �EÍeito e

rísotos e p:lÍ1!l:os. Os pratos da casa estao entre
Cr$ 19,00 e Cr$ 28,00. Aos saôados há uma feijoada
que está fazendo escola Pra curtir os líquidos, que tem

muitos, há filé aperitivo a Cr$ 12,00, frango aperitivo a

Cr$ 10,00, batata frita a Cr$ 3,001 ostras a Cr$ 5,00 ou
siri recheado a Cr$ 3,00 a casquinna. Aberto das 11 em

diante na Praia do Assis,

TRITÃO - Aprazível recanto "europeu" encravado na

curva da praia, da Saudade. �erto 'tam�êm a partir das
11 com farta opção em cormdas e beb idas, Saladas, pi
zzas, peixes e camarões que vão de Cr$ 5,00 a

Cr $ 35,00. Sanduiches abertos e fechados entre
Cr$ 2,50 e Cr$ 18,00 e pratos especiais como um peito
de peru acompanhado de salada, por Cr$ 25,00, ou a

monumental feijoooa dos sábados, a Cr$ 27,00. Uísque
,Cr$ 5,00, whisky Cr$ 25,00. Além disso todo o gênero
de bebidas e preparados nacionais e estrangeiros.

'

LOVE STO RV - Com a visão panorâmica de todas as

pedras de Itaguaçu, na rua Desembargador Pedro Silva. O
atendimento é feito no balcão, nasmesas internas ou nas

mesas de calçada, como em certos .biftros de Montmar
tre. Ideais para os dias de sol que virao depois da chuva.
Pratos que vão do carreteiro(bem gaúcho), a Cr$ 12,00,
fi o filé de línguedo, a Cr$ 22,00, passando por largo c�
dápio de camarões, omeletes, spaghettis, caldos? dOpra41-
nhas muquecas e outras mvençoes da boa COZinha. DiS'

ques'e outras bebidas nacionais e estrangeiras.
'

Noite

BOB'S HAMBURGER - o primeiro na rota da Beira-Mar Norte,
ain:ia na CUlVa. Com um "montão" de lanches, kcooõ, "x-sala-

, da", "x-bacon" "x-buiger", dog simples, dogão e outros inven
los. Vi> de Cr$ 6,00 a Cr$ 9,00. Tem ainda cerveja (latinha) e,
refrigerante "nóponto". E rx:a aberto das 17 às 02 horas, sendo.
que nos fins de semana vai até mais tarde, acompanhando o

movimento da m eninada que não cansa de subir e descer a aveni-
da. Serve nos carros e no balcão.

o

NHAC'S GLU - Na esquina da Arno Hoechel, ali pertod aKoe
sa, Nos carros e nas mesas. � o único "dr'ivein" da Beira Mar
Norte que' serve os incríveis "Crepe Suz ete", que' podem ser

salgados (a Cr$ 8,00) ou doces (a Cr$ 7,(X)). Ainda lanches, stró
gonoff, sanduíches e "chee ses" diversos, tudo entre Cr$ 4,5 O a

Cr$ 10,00. As caipiras custam Cr$ 4,00, os uísques nacionais
Cr$ 5,00 e os estrargeíros Q:$ 20,00. Há ainda refrigerantes e

sucos, tudo na base do muito gelo. Das 17 às 02 horas.

PÃO POR DEUS - 'Beira·Mar Norte, 58, servindo nos carros e

nos, bancos de maíeíra elpalhados !Dbre à grama (desde que não
esteja chovendo). Oferece uma diversificada linhade "chooses" e

inais uma série de preparados que resultam no movimento de
sempre que a casa tem. Os preços dos "comes" estão mtre
Cr$ 5,00 a Cr$ 8,00 e os dos "bebes" si> ,os' convencionais. E
tem ainda umabatidas de estranho fascfnió; conhecidas como de
leite-condensado, de coco, de gin, de cacau, etc (a Cr$ 3,50).
Da<i 16 às 02 horas.

'

"Drive-in;'

lDIE - Como em t�da a sextá-feira, o Guru fula e diz Jlll subida
da Felipe S clunidt. Com muita genie no Painehas, pra ver, ouvir
e participar. E aj,pra o negócio está funckmando na base de

l500 watts de som, -com quatro caixas novinhas, recéns instala
dás. O barulho com�a às 22 horas e o Qube, segundo voz do

Guru, está aceitando asoociados. Os interessados ou candidatos a

iS!D devem passar lá, qualquer dia, no horário das 19 às 20 horas,
a fim de preencher proposta.

AMANHÃ - O "fervo" é na CAPELINHA de Ítaguaçu, a mais
badalada desta paróquia. Muita gente pela pista, '"!Jiia" e 'papo
pelas mesas e, sobre tudo, uma luz discreta contraoenando com
wn som de renovar os ânimos. Aoreunião começa as, 22 horas e

vai até as quatro e meia, mais ou menoS. Isto "S\) o pessoal for
sainlo, se não vai até mais tarde, que é pra�,cortar <;> embalo

daquela boa beira de mar. Enquanto isoo uma cq>a exoelmte

S!llVe bebidas e preparados diversos. De várias procedências.
'

OOMINGO - � dia de festa no Quilze, alto da Conselheiro
Mafr!!. OS encontros 'dominicais promovidos',pelo Oube estão
famosos na Ilha e no Continmte americano, a{ ao lado. Por isso
trazendo gente de todos os recantospr6ximos e distantes. Quem
faz barulho lá é o "Bossa Som", um coIliunlo' da pesada e, a

reunião começa por volta das 20 horas. Ambimte heterogêlllo e

bom de curtir, segundo toda a juventude 'que costuma parti:ipar
da semanal alegria do Quinze.

OS, HOMENS VIOLENTOS DO

(�N ,(Kians�n)Fjhne que se apre- N
senta como uma incógnita, pois nenhu
ma ínformeçâo especial existe a respei
to, além de Ser estrelado por Lee Marvin
e Richard Burton, o qu� pode ser

considerado, até certo ponto, uma boa
credencial, O diretor é Terence Young,
que, até hoje, sô acertou mesmo com

James Bond.'

WESTWORD - ONDE NINGllliM 1EM
,

ALMA - Uma estranha aventura, num
-roteíro que mescla ficção cientt"fica,com
western, Idade Média e

Roma Imperial. James Brolin e Richard

Benjamin são os turistas que se aventu
ram neste mundo estranho, onde os

robots atirgem a perfeição do compor
tamento humano.

Ainda com Yul Brynner, Norman
Barbold e Victoria Shaw; o espetáculo
foi dirgido por Michael Crichton ev:em

'

recevendo alguns elogios.

Farmácia

GRANDE SHOW - Três ar

tistas da televisoo brasileire9-
tarão neste final de semana

em Joinville. Renato Aragão e

Dedé Santana, do, programa
'"Os' Tnpalhões", farão do
mingo um !how na Sociedade
Gimsti:a, acompanhando a

N Festa da Crian,;a, que é
'uma promoção da União dos
Escoteiros do BrrudI - Região
de Santa Catarina. Começa às
16 horas.

'

A cantora Vanusa, na noite
do memo domingo, apreslln
tará um !how durante ooarê
dançante do Qube Pernambu
co, promovido pelo Oube dos
Sub-Te�ntes e Sargenlos da
quela cidade. A partir das 20
horas.

FUGA AUDACIOSA (Breakout)
Nova aventura de Charles Bronson, ago-
-ra com a missão especial de, por uma
soma em dinheiro, fazer escapar um

h omem de uma prisão. Apesar da inex
pressividade do protagonista, o filme em
um bom grupo de coadjuvantes: Robert

Westwodd
-Onde

NinguOOi
Tem
Alma;

de
Michael

Crichton.

De p I antão amanhã, ne

Centro, a Farmácia Noturna
(primeira quadra da Felipe
Schmidt) e no Estreito a Far�
mácia Indiana (na rua F6lvio

'

Aducci). Ainda, e respectiva
mente, com os plan1Ões per
mlllentes da Farmácia Vit3ria
(Praça XV esquinaConselheiro
Mafra) e FannaMni::a (rua Li·
berato Bitiencourt). ,

, No domilllo, Centro e E9-
treito, as mesmas farmácias,
illndo que os plantões das far·'
máàas Noturna e Indiana vão
das 08 às 12 horas. Da( em di·
ante os plantões serão cwnpri
dos pelas farmácias Vitória e

Farmacl{nica, de atmdimento
permanente.

Fuga Audàciosa (BreakOlit) de Tom Cries

Os Homens Violell1os do Klan, de Terence You�



Senhora Miriam

Nobrega Bauer,

hoje é netfcia

em nossa coluna
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LIC, Dr, Augusto Wolf,
Dr. Hernani dos Prazeres,
Vice-Presidente, Dr. Nor

ber�o Ungaretti, Presidente

do Conselho Deliberativo e'

Dr. Deodoro Lopes Vieira,
Secretário, estiveram pre
sentes ao concorrido jan-
tar.

-x-

Maria Angélica,. filha do

Sr. e Sra. Walter Clfrnaco,
Ângela, filha do Sr. e Sra.

Ângelo Bez, Rosimílía, fi
lha do Sr. e Sra. Antônio
Menezes Lima, Maria Mar

garida, fílha do Sr. e Sra.

Ptolomeu Bittencourt e

Tess .., Regina, brotos de

nossa sociedade que parti
ciparam do baile das debu

tantes, sábado, no Carlos

Gomes de Blumenau, vol
taram encantadas com o

grande acontecimento.

Cesar

Valente

fuga
Era bem cedo. Sabe, assim bem de manhãzinha,

quando já faz calor e o sol brilhf cedo, bem cedo. As

frestas da janela sempre deixam a claridade entrar nes

tes dias. Acho que era primavera. Ou domingo. Um

dia claro e de muito silêncio. Não silêncio completo,
mas silencioso o bastante para que a gente ouvisse as

outras pessoas nos barulhos que todas as pessoas fa
zem para viver. Gritos,' risos, molecagens, barulho de

louça, um passarinho engaiolado. crianças, essas coi
sas.

Ela acordou sabendo que esse dia era' esse dia,
. assim como eu contei pra vocês. Sentou na mesa e se

serviu. No fundo da xtcara ela não via mais nada. Era

mocinha, agora. Antigamente antes do café ela ficava
olluintÍo para o' fundo da xicara: Ali aconteciam Os
romances, as aventuras, ali ela imaginava o que-podia
e o que conseguia. Agora já estava, em idade de viver,
o fundo da .xtcara foi logo coberto pelo açúcar e pelo
café, depois o leite e a colher misturaram tudo. Quan
do saiu estava leve. Pronta. Completamente viva.
: Em casa todos pensavam que ela fosse à aula da

,inglês. Ou sair com as amigas. Ou ao cinema. Só ela
sabia onde realmente ia. Com quem ia e porque ia.
Este segredo ela nunca dividiu com ninguém. Nem
com seu travesseiro nem com o jeans que ela gostava
tanto. Nem com o poster do Leão pendurado na pare
de. Ela falava sempre para as amigas de um homem.
Um cara que apareceu pra ela. E que ficou nela como
o bronzeado do sol. Meio sem ela querer, meio sem

pensar muito. Era um homem que ela contava pras
amigas sem entrar em detalhes. Dizia que era bom,
dizia que era inteligente, que era carinhoso, que sabia
do que ela gostava. Mas parava at: As amigas ficavam
muito curiosas. Mas só ficavam.
Naquele dia ela não voltou pra casa.

Os pais preocuparam-se. Não estava com as amigas,
nem nos lugares onde costumava estar. Ninguém sabia
onde poderia ter ido. Ela n ãJ tinha namorado. As

amigas pensaram no homem em que ela fal(JJJa mas

não' disseram para a familia A [amüia em claro.A
noite toda. Essa menina, por que foifazer isso conos
co? Perguntava a todo instante arpai. Ai meu 'Deus,
essa não foi a educação que nós demos pra ela, onde
foi que nós erramos, chorava a mãe. Uma grande con

jUs'1D, os parentes sugeriram procurar nas delegacias,
nos hospitais. E foram procurar a desaparecida, que se
encontrava em local incerto e não sabido. Ela não
estava em nenhum hospital, nem presa, nem morta,
nem havia sido raptada.' Estava bem. Um pouco triste .'

porque sabia o tumulto que seu sumiço provocaria.
Resolveu escrever uma carta. Não. Telefonaria, era

mais rápido.
Oi mãe, sou eu. Minha filha, onde é que você está,

minha filha, IJ que foi que te aconteceu com quem
você está, o que foi que te fizeram, minha filha, você
está bem: meu Deus, fala' minha filha, diz alguma
coisa, fala com a tua mãe.. E caiu numa choradeira.
Foi o pai pro telefone. A mãe está bem pai? Como
"está bem" depois do, que você nos fez, onde é que tu

.

tá,> tós bem, minha filha; que susto o quefoi que houve?
Pai, quer me deixar falar, por favor, eu tau bem,
muito bem, queria que vocês soubessem que eu estou

bem, não precisam se preocupar. .. Claro que nos

preocupamos, claro que nos preocupamos, o que que
você pensa, voce ainda é nossa filha, desaparece e

ainda quer que nós não nos preocupemos é? Mas pai,
deixá eu explicar. .•

:
Volta pra casa guria, diz onde tu

estás que eu vou te buscar. Não grita, pai; niío adian
ta. E não me dê ordens Sua fedelha, com quem pensa
que está falando, eu sou teu pai está ouvindo, teu pai.
Alô! Alô!...
Ela desligou 'o telefone na minha cara!
Ela sabia o que estava fazendo. A familia em

pânico. O pai disse que não a deixaria mais entrar em
casa. A mãe só chorava. Os irmãos estavam com raiva
dela. Os parentes cochichavam. Eu sabia que aquele
nariz arrebitado, aquelas roupas justas, aquelas tangas
e muito passeio não iam dar em boa coisa. Imagine,
isso são as más companhias, senhora, são esses mal
encarados barbudos e cabeludos com quem ela anda
va. Na ceria até metida commaconha ela anda.
A vizinhança, como os parentes, falava. A casa, de

luto. Foi como se ela tivesse se suicidado. Um trauma,
depois um silêncio desagradável. Mal estar em todas as
bocas. Azia. Mas ela, cá pra nós,

.

estava muito bem.
Se cuidanao; se alimentando bem, se agasalhando
quando safa, em dia de ven b sul. Fazendo tudo que
uma boa filha devia fazer. Uma. perdida. Uma mulher
que se encontrou. Uma louca. Uma mulher que esco

!h� a sua vida. Uma vagabunda. Uma mulher que
sa�lI1 que não havia outra saída. Caiu na vida, agora
YlIIO tem mais conserto. Uma mulher que vive bem

'

com seu homem. Sem brigas. Sem ódio. g o fim.
'

Então não há mais moral? Então agora vale tudo?
As pessoa� falavam mal; Algumas amigas falavam

bem. Uma tinha inveja da força que 'ela tivera pra
escolher: seu caminho. Mas a atitude dela ainda está
entalada na garganta das pessoas. Como uma espinhade peixe. Que só tem uma saida: engolir.

Professor

Francisco

Grillo

10, Presidente da PRO

DASC, Companhia de Pro
cessamento de Dados de

Santa Catarina, especial
mente convidado pelo Rei
tor 'Ignácio Ricken, na

FURB, em Blumenau, pro
feriu Aula Magna, do Cur-

'

so de Processamento de
Dados.

-x-

De passagem para São Pau

lo, onde participou de um

Congresso de Cardiologis
tas, jantavam ontem, no

Manolo'S, em companhia
do casal Galdino José Len

zi e este colunista, o Dr.

José Rogério Bressoni de

Castro e sua elegante espo
sa.

-x-

Lindolfo Bell hoje está

com vernissage de gravuras
na Sociedade Harmonia

Lyra, em Joinville e lança
mento de seu livro "Incor

poração". As gravuras são

dos consagrados artistas

plásticos Vassarely, Leo-:

nor Fini, Salvador Dall e

Follon.
-x-

O 'Dr. Paulo Phi1ippi, Dire
tor do Hospital Nereu Ra

mos, em companhia de sua

esposa está regressando de

uma viagem ao Norte do
.

País.
'

Ontem, no Lagoa Iate Clu

be, o Sr. Adernar Gonzaga
homenageou a nova Dire

toria do LIC, com umjan
taro O novo Presidente do

-x-

Numa gentileza do Presi
dente da Assembléia Legis
lativa, Deputado Epitácío
Bittencourt, o artísta plás
tico internacional Carlos

Paez Vilaró, na próxima
quinta-feira, expõe suas va

liosas telas, no Salão No·

bre do Palácio Legislativo.
-x-

"

M

ti

o

'O Dr. Odilson Boríní e

Sra., foram vistos na loja
de Phi1ippi e Cia, adquirin
do os últimos lançamentos
em azulejos, para a cons-

trução de sua belíssima re

sidência.
-x-

O Professor Francisco Gril-

Horóscopo

Omar Cardoso

-está prevista para você nes

te dia. Muito favor a v el,
também aos negócios, às

especulações e às novas,
empresas. Viagens e conta

tos pessoais bem sucedi

dos.

CÂNCER - Pode esperar
boas coisas ,d�ste dia. O

trabalho renderá o bastan
te para deixá-lo feliz; exce
lentes chances de realizar

negócios imobiliários. To

davia, evite.discutir em seu

lar. Sucesso em viagens e

na vida social.
LEÃO - Não confiar muito
em pessoas estranhas e nas

novas amizades que fizer

hoje, será de muita impor-

tãncía, Por outro lado,
c onse gu irá realizar' boa

parte de seus anseios e de

sejos, relacionados com o,

campo profissional e afeti

vo.

VIRGEM - Excelente in

fluência para desenvolver

suas atividades de um mo

do geral. Aproveite,pois es

ta é a melhor fase para

progredir profissional, so

cial e materialmente. Êxito
romântico, sentimental e

em viagens.
LIBRA - Dia em que terá

muita disposição mental e

física para trabalhar, aos

negócios e para tratar de

assuntos pessoais. As via

gens estão bastante favore
cidas bem como o amor e

as. novas amizades. Toda-'
via, evite abusos.
ESCORPIÃO - Dia em que
deverá tomar cuidado 'com

estranhos, novas amizades,
vizinhos e pessoas que não

são de sua inteira confían

ça, S6 viaje se for de muita

Já está em "A:Modelar",
para sua exigente clientela,
a nova coleção primavera
verão 75-76; Foi vista na

secção Boutique daquele
. estabeleciemnto, a bonita

Sra. Leninha Bauer Cabral.
-x-

Para participar de um Con

gresso de Ofíciaís de Regis
'tro de Imóveis, na Bahia,
viaja hoje, para Salvador, a
Sra. Kyrana Lacerda, o ca

sal Oleei e WalcyMe�o e

Sra. zes Lacerda Westrutt.

·-x-

professores' Hemany
Borges, Aldo Martins e

Celso Santos da Escola Su

perior de Medicina Veteri

nária da UDESC, partici
param, em Belo Horizon

te, do Curso de extensão,
promovido pela Universi

dade Federal de Minas Ge

rais. O Curso, ministrado

pelo Dr. Lennart Krook,
da Universidade de Cornell
de New York,

-x-

Quem esteve de aniversário

terça-feira, foi o advogado
Amilcar Cruz Lima. O ele

gante casal Cruz Lima, em
sua bela residência, rece

beu um grupo de amigos,

Tarazi, Gerente do Banco

Francês em Curitiba. A be

leza de Nádia foi assunto
durante o elegante jantar.

Foi eleito President do

Clube da Colina (Lira Tê

nis Clube) o Dr. Wilton Ca

valcanti, que vai assumir a

presidência, no jantar de

confraternização a se reali

zar na última semana, no

Lira Tênis Clube.
-x-

Hans Steiner, está expon
do sua arte no Saguão da

FURB, aa cidade de Blu

menau. A promoção. é do

ÁRlES - Êxito romântico,
social e no contato com o

sexo oposto. Muito bom

também, para cuidar de

sua beleza mica e para ne

gociar com jóias, metais e

�dras preciosas. Todavia,
evite excessos de um modo

geral. Pode viajar.
TOURO - Dia em que, peta
influênc ia e colaboração
dos amigos e dos supe
riores poderá realizar seus

anseios e desejos. A saúde

será boa e terá muitas

chances de se realizar amo
rosa e sentimentalmente.
Pode amar.

G�MEOS - Muita harmo
ma familiar, conjugal e na

vida sentimental e amorosa

necessidade, cuide da sua

saúde e evite excessos.

Neutro ao amor.

SAGITÁRIO - Saiba, neste
dia, escolher bem as amíza
des que fizer, Por outro la

do terá sucesso no trato

com o sexo oposto e mui

to poderá lucrar pela influo.

ência deste. Podé iniciar

viagens, divertir-se e amar;

() fluxo é ótimo.

AQUÁRIO - Ótimos con

tatos com pessoas de fi

nanças elevadas, ,oderão'
ser esperados neste dia.

Aproveite e use toda a sua

versat ilidade para tirar

bons proveitos. Êxito amo

roso, social, financeiro e

profissíonal,
PEIXES - A elevação de'

Sua inteligência, será' evi
dente nesta fase em que o

Sol está transitando pela
sua Oitava Casa Astrai. To-.
davia, deverá evitar atritos,
discussões e túdo que pos
sa ,prejudicá-lo ffsíca. e

mentalmente.

para um jantar.
-x-

O Secretário Salomão Ri

bas Júnior; proferiu a aula
inaugural' do Curso de

.atualízação para professo
res de Educação Moral e

C ívica, patrocinado pela
Secretaria de Educação, no
Colégio Sagrada Família,
em Blumenau.

-x-

Muito elegante foi o jantar
na residência do Sr. e Sra.

Dr. Nabil Tarazi, realizado
na última semana, quando
lã, o casal Tarazi reuniu

amigos. Entre os' convida
dos estavam o Sr. e Sra.

Francisco Grillo, Sr. e Sra.

Isac Lobato, Sr. e Sra. Ary
Mesquita, Sérgio Franca

Ilacci e Sra. José Matusa
lém Comelli e Sra.. , Djalba
'Bittencourt e Nadia

I

Secretário Paulo

da Costa Ramos sendo

recebido pelo p�esidente
da Ass�lnbléia, Deputado

Epitácio Bittencourt

Departamento de' Cultura
rui Fundação Educacional
da Região de Blumenau.

-x-

De Itajaí o jornalísta Se

bastião Reis, do Departa
mento de Turismo da Pre

feitura daquela cidade, es

tá noss informando que

domingo próximo o Kenel

Clube, promove a 1 a. Ex

posição Nacional de Cães.

Cinema
Darci Costa II

Fuga Audaciosa (Breakout] de Tom Gries.

FUGA AUDACIOSA· (Breakout) Novamente Charles Bronson em

outra aventura, desta vez executando um plano audacioso para reti

rar um homem de dentro de uma prisão. Bons coadjuvantes no

elenco: Robert Duvall, Jill Ireland, Sheree North, John Huston. 1\

direção é de Tom Gries, que estreou muito bem "E O Bravo Ficou
Só" 'rwm Penny) - Censura 18 anos. Cecomtur 2 . 4 - 7,45 - 9,45
horas
AEROPORTO 1975, de Jack Srnight, com Charlton Heston, Karen
B1ack, George Keneddy, Glória Swanson, Martha Scott, entre

outros. Censura 14 anos. São José 3 -7,45 - 9,45 horas
SINFONIA DA MORTE :- policial francês com Lino Ventura.
Censura 18 anos. Ritz 5·7,45 - 9,45 horas
IRMÃS DIABÓLICAS (Sisters) Horror inspirado em Hitchcock,
principalmente em Psicose. Direção de Brina de Palma, com Margot
Kidder, Jennifer Salt, Charles Durning, Bill Finley, Censura 18 anos.

Coral 3 - 8 - 10 horas
100.000 DÓLARES PARA:UM BANDIDO, com Robert Hundar.

Censura 14anos. Jalisco 8 horas
.

NÃO COMETA ATOS IMPUROS, com Barbara Bouchet
CAUSA PERDIDA, com Omar Sharif, Jack Palance - 18 anos.

Gl6ria 8 horas
O JECA�ACUMBEIRO, com Mazaroppi - 5 anos.'Rajá 8 horas
CINEMA EXTRA - Hoje Amanhã às 21 horas: Ciclo Cinema "A
DIAL�TICA DE JEAN GREMILLON". Local: Faculdade de
Direito. ...
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REVENDEDOR

AUTORIZÀDO

Kombi - Amarelo .. '
•.

'

..••••. ; •. 1974
Chevette - VermelhoFôrrnula •••••••.. " •. ' ••••. 1974
1500 - Marrom ........•••• •. . ..••••.•••. � 1974
1300 - Amarelo Imperial ..•..•. c' 1975
Belina - Marrom .. • . • • . . .. ' ...•

- ,
' 1975

Kombi - Verde •. ,,' •..•.......... "... 1973
TL - Verde Guarujá • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •. 1972.
1500 - Azul Pavão. • . , • • •• • • • . . • •• . 1972,
1500-Azul .. , 1971
1500 - Azul Diamante. . • . • . . . . . i ••. 1971
POSSU(MOS TODA A LINHA VW À DISPOSiÇÃO

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAS'pAR OUTRA - 90 ESTREITO

:=0:1e:4W5�2.
'

Florianópolis.

( -�__
'

�� �,E:l :R A �lV�ill
COMERCIAL BEIRA MAR" VEICUlO� I RtPR'� st- .... T ... ÇOES I T 0,'1,

, Av. Rubens de Arruda Rafl'l':>S (Beira Mar Norte), 210
FONE - 22-5757

Dodge 1800 - Branco ••••••• •• • •••••••••••••

Opala Cupê - Bege ••. '

••
'

•••••••••••••••••••••

Opala - Prata ••••••.•••.••••••••••••••••••.••
Corcel - Vermelho c/Vinil. • • • • • • • •• .._

Corcel - Amarelo ••••••••••••••••••.•••••••••
Corcel - Turqueza •.• .- •••••• ; ••••••••••• '

••••••

Corcel - Ocre ••••••••••••••••••. o ••••••••••••

Brasflia - Bege ••••••••• , . •• • • • •• • •••.•.•••••

'Bras fi ia - Amarela •••••• " •••••••••••

'

•••••••••

'TL - Bege Alabastro ••••••••••• • •••••••••• " • ;
Volkswagen 1300-L - Laranja Outono •• _

•• , ••.••

Vol kswagen 1500 - Branco • • • ••••••••••••• c ••

Vol kswagen 1500 - Verde ••••••. _ ••

'

••••••.•••

Vol kswagen 1200 - Azul Turqueza •••••

1974
1972
1971
1972
1972
1972
1973,
1974

."

m� I:�f1963

CARIONI COM. AUTOMOVEIS LTDA,,

Av. Rio Branco, 53
'

Fones: 22-6591 e 22-1042 (a ser lioadoi '

í - Corcel luxo Cupê . . • .........•...72
1 - Dodge 1800 . 73
1 - Opala luxo ;

" . . . .. ' .. 70
1 - Doginho super equipado ' ' 75
1 - K,arman-Guia ' .. , ,

: .71
1 - Volks 1500 ".. ..73
1 - Chevette Branco OK '. . . . . . . . . .76

� � EN � I RO'SA 1i)',�AUTOMOVEIS LTOA,�
CHEVROLET CARAVAN - OK ..... , .• ,

'

.• ,1976
CHEVROLET OPALA - COUP� VÁRIAS CORES .• 1976
CHEV ROLET OPALA - COUPÊ OK ,,'.,,', '.

'

•• 1975
CHEVROLETOPALA -QUATRO PORTASOK •.• 1975
CHEVROLET OPALA - COUPÊ •••.•• :.••• � 1973
CHEVETTE -oKvARIAS CORES 1976
CHEVETTE - OK •.••••••••••••

'

••• ', . 1975
CHEVETTE •••

'

••••

'

•••• '. '. '. '. '. '. '.
'

•• :. '. 1973
DODGE 1800 -OK VÁRIAS CORES ••••••••• 1975'
DODGE DART - COUPÊ ..• " •.

'

......•.. 1972
SEDAN 1300 � OK ••••••• '. ',

•• '.
'

•• '. '.
'

•• '. 1975'
KOMBI-OK ••••• ',••

'

•••••.••

'

••••

'

•• 1975'
VOLKS 1500 •••

"

••

"

•••••• '.
'

•••

'

•••••• 1973
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170 e RUA: SALDANHA
MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TI RADENTES - FONES
22-0192 -: 22-1392 e 22_-2952.

. @)C.RAMOSS.�
O mais antigo revendedor autorizado Vol kswagen de

Florianópolis, lhe dá a certeza da melhor compra e a

tranquilidade da melhor assistência técnica.

:..P"àB_'X )i4.16� .:... 44)�41i_1_:=: 44�?1.·àT -=-��:2�1__ .. ":

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS:
COR:TIPO:

1500

1.500
1.500
1300

, SP-2

Brarico Lotus
Amarelo Caj6
Azul Safira
Azul Caiçara
Verde Hippie
Marrom Caravelle

ANO:
1971
1973
1974
1974

1973,
1974., Varlant

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

�forisa
Uma Empresa integrante do Grupo Sulbrasileiro

CARROS NOVOS
TODA LINHA _íiiiiiÍ�I=j.�·.·D
Santos-Saraiva, 554 - Estreito
� 440611 440201
-..... 440001 440401

DEPTó.CARROS USADOS
FINANCIAMOS ATÉ 36 MESES

GALAXIE - C/AR CONDIC.
VOLKSWAGEM 1300L - OK
PASSAT - EQUIPADO
VOLKSWAGEM 1500 •••.
DODGE DART •.•••••

"

OPALA LUXO • • . • • • . • , •.

CAMINHÃO MERCEDES 1113C/TRUCK

· '1973
'

· 1�75
.1975
.1974
.1972
.1970
• 1971

r
�-----,----j '---�-R-Á-DI-O-DI�F'U-SO-RA---'

1962, 1975
13 ANOS DE

,POPU LARIDADE
E BONS SERViÇOS
CRICIÚMA-SC.

GATÃO AUTOMOVEIS
Francisco Tolentino, 13 -':TELEFONE 22-2980'

Passat Azul Caiçara. • . • . . • . • • • . • . . . • . • . •. ..,. • .75
Volks Azul 1.500 • •. .••••.•••• . ..•.74
Belina Azul OK: ..•.•....... , .• . ..•.•.....• -76
Vol ks Branco 1.500 .• ' ••....••••..•• -

• . • ...73
Kombi Branca .•.....•• , OK

CARRO COMPRA-SE
ALIENADO

Pode ser chevett, opata, dodge 1800. Tratar: na Conselhei
, ro Mafra, 164 ou fone 22-2120, com Claudio no per(odo da
tarde.

'

DR. SAMUEl FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

, De 2as. às 6as. feiras, a partir das 1'8 horas. Aos sábados a

partir das 8 horas.
'

:Consult6rio: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971.

COBRASE '- ESCRITORIO JURíDICO
DE COBRANÇAS

Dr. Aliatar Farias de Medeiros
Advogado Responsável

OAB/SC 1.956 - CPF 070.287.769

Rua Felipe Schmidt, 27 - Edf. Dias Velho - 20. andar -

con], 214 - Telefone 22·1354 - Florianópolis - Santa Cata
rina.

EIMARD PIRES ,

MILTON BORGES LEAL
-

-, -ADVOGADOS-
Cobranças, administração de Imóveis, Causas trabalhistas e

criminais

Pça, Paulo Schlemper, n. 1 - 10. andar - Estreito - Floria-

,r:'6polis - SC.

, .. ..

,

JATO DE AREIA
Fundição Sapé S/A
Max Schramm 1279

Es�reito - Florianópolis

VENDEDORES
Necessita-se para gêneros alimentrcios. Ótima

oportunidade. Tratar: rua Fúlvio Adu cci, 985-
Estreito.

ADMITE-SE
MOTORISTA PROFISSIONAL

RECEPCIONISTA
EXIGIMOS:

Boa apresentação
Idade de 25 a 35 anos

Curso Ginasial completo
Salário inicial dê Cr$ 1.000,00
Tratar: AUTO lOCADORA COELHO lTDA

Rua Felipe Schmidt [,'3 - Florianópolis
SC.

VENDE�SE TELEFONE
Comercial, ,no centro \em pleno funcionamento.

Tratar: fone 22-0560.

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS
INDÚSTRiAS GRÁFICAS DE FLORIANÓPOLIS

EDITAL

Pelo presente edital de .. convocação, ficam convocados todos os

associados, no pleno gozo dos direitos sindicais" para se reunirem, na
,

forma dos Estatutos e da legislaçiio em vigor, em primeira convo

cação e em segunda e última com qualquer número respectivamente
às 19:00 horas e, 20:00 horas, do dia 09 de outubro de 1975, à Rua
Pedro Soares, 15, nesta Capital, na sede da Entidade, em Assembléia
Geral Extraordinária, ?ara deliberarem sobre o seguinte: -,

. ORDEM DODIA, '

a) Exame, discussão e aprovação, por escruttneo secreto, da
la. Suplementação da Proposta Orçamentária para o Exer
"cfcio de 1975 e o Parecer do Conselho Fiscal;
b) Delegação de poderes à Diretoria para compra de uma

sala no Edif Icio Alfa Centauri, 30. andar - área total de
5O,50m2, nesta Capital.
c) Assuntos diversos.

Florian6pol is, 29 de setembro de 1975.
LIMÕES RATEKE

Presidente

ORAÇAO AO DIVINO EspfRITO SANTO

Espfrito Santo, você que me esclarece em tudo, que ilumina
todos os caminhos para que eti atinja o meu' ideal. Você que me'

dá o dom divino de perdoar e 'esquecer o mal que me fazem e que
todos os instantes de minha vida está comigo, eu quero neste curto

diálogo agradecer-lhe por tudo, e confirmar uma vez mais que eu

nunca quero me separar' de você, por maior que seja a ilusão mate

rial, não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar com

você e todos os meus irmãos na gl6ria perpétua. Obrigado mais uma
vez. Por duas (2) graças, alcançadas.

, (A: pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos, sem dizer o
pedido, sendo que dentro de três dias sÍlrá alcançada a graça, por
mais dif ícil que seja, publicar assim que recebê-Ia) L.!>.F.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificad.o de pr�priedade do verculo marca

Jeep Willys, '1.0. ::lo certificado 371637, ano 65, motor

B5-224111'�, chassis- 5.522403366, pertencente à firma

Engeplan." A. pessoa que o encontrar favor entregar na rua

Major José August.o de Farias, !lO. 9, fundos do 'clupe Doze
de Agosto.

'
,

, ,

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi e"traviáda a carteira nacional de habilitaçã�, r,:ategoria Ama

dor, pertenc�nte ao Sr. Orivaldo Donizete Barbosa Borges - Doura
r

dos, Mato Gros�o.

CERTIFICAOO EXTRAVIADO
Foi perdido o certificado dde propriedade do ve(culo marca

Volkswagen, ;Jno 1972, placas 'AA-2008, chassis no. BS-248594,
pertencente ao sr. Flávio Nicolazzi Medeiros•

CASA CENTRAL 212m2
NA RUA SILVEIRA:DE SOUZA, CONTENDO 2 PAVI

MENTOS. NO TÉRREO - ESCRITÓRIO, SALA DE TELE·
VISÃO, SA LA DE JANTAR, LAVABO, COZINHA, OE·
PENDÊNCIA DE EMPREGADA, DEPÓSITO E GARAGEM.
NO PAVIMENTO SUPERIOR - 4 QUARTOS, BANHEIRO,
SALETA; (3 armários embutidos).
!>REÇO Cr$ 500.000,00
. TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIF(·
CIO DIAS VELHO, SOBRELOJA SALAS 15/16/17 OU PE·
LO TELEFONE 22·3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

CASA 3 QUARTOS
NA RUA PAULA RAMOS, BAIRRO DE COQUEIROS,
CONTENDO 3 QUARTOS, SALA, COZINHA, BANHEIRO,
AREA DE SERVIÇO, GARAGEM FECHADA E LAVAN-,
DERIA.
TODA CARPETADA, ARMÁRIO DE FÓRMICA NACO

ZINHA E BOX DE ACRIUCO NO BANHEIRO. AZULEJOS
DECORADOS.

'

PREÇO CRr$ 280,000,00
_

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDTNa. 21, EDIFICIO
DIAS VELHO, SOBRE LOJA SALAS 15/16/17 OU PELO'
1ELEFONE 22-3537 - REGIS IMÓVEIS -CRECI No.5a.

APTO. 3 QUARTOS+ ESCRITÚRIO
NO 10. ANDAR DO EDIF(CIO FLAMBOYANT, COM

ARMÁRIOS EMBUTIDOS EM TODOS OS QUARTOS, !N·
CLUSIVE NO ESCRITÓRIO E NA DEPEND�NCIA DE EM·
PREGADA. LlVING, VEST(BULO E SALA DE JANTAR.
EXCELENTE ÁREA DE SERViÇO FECHADA.' ,

PREÇO Cr$ 637.000,00
TRATAR NA: �UA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFf·

CIO DIAS VELHO; SOBRELOjÀ SALAS 15/16/17 OU PE·
LO TELEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No.
58.

VENDE-SE UMA CASA
Vendo casa no centro. Preço: Cr$ 250.000,00.

Aceito financiamento Apesc, CEF ou Ipesc.
Tratar: pelo fone 22-4915.

Vende-se imóvel com três pavimentos, área:
de 1.400m2, frente, para as ruas Saldanha Mfl�
rinho, Tiradentes e João Pinto. localizado a
50 metros da praça XV de NovembrO'.

Entrega imediata. Tratar: fones 22-0192 e

22-1392.

EDIFíCIO CENTRAL

DESOCUPADO

IMOVEIS A VENDA

APARTAMENTOS
A·!} - ED. PORTINARI - Apto c/ 2 quartos, sala, copa,
cozinha, dep.empreqada, BWC, ar condicionado, carpet, tele
fone interno. Área -éÕnstru (da 104,00m2,
A-lO - GALERIA JAQUELlNE - Apto c/2 quartos, sala,
cozinha. BWC, ::Iep.empregada. Apto de frente p/ a Felipe
Schrnidt, todo acarpetado e/armários embutidos. Area cons

tru ida: 100,00m2.
A-l - ED. CARLOS TAULOIS - Apto c/l quarto, sala,
cozinha, BWC, carpet, Árep c onstru(da: 50,00m2.
A-4 - ED. A.. COELHO - Apto c/2 quartos, dep. de ernpre
'!)ada, sala, copa-cozinha, BWC, área de serviço'.
A·3 - ED. TRABALHADOR CATARINENSE - Apto c/3
quartos, sala, copa, cozinha, BWC, área de serviço. Área cons

truída 70,00m2.
A-5 - ED. DI AS V E LHO -: Apto. c/2 quartos, sala, copa,
cozinha, BWC, dep. de empregada, área de serviço. Área cons

�FU lda 11 O,OOm2.
A·2 - �D"SOLlMAR - Apto c/3 quartos, sendo um c/banho
privativo, sala, cozinha, dep. de empregada, área de serviço.
Área constru rda 12' ',OOm2.

'

A-6 - ED. BRIGADEI RO FAGUNDES - Apto c/2 quartos,
sala, cozinha, BWC, área de serviço, dep. de empregada.

Trátar à Rua Tenente Silveira, 35 - coni, 504 - ED. APOLO
- FONE 22-5510 - C'RECI. 512

'

ESCRITORIO DE 'CONTABILIDADE

Escritas fiscais e contábeis
Contratos, distrates e alterações
'Requer.imentos e emplacarnentos
ICM e Imposto de Renda

'

IOlANDO E. RODRIGUES
Assessoria Jurfdica: Drs. Eimard Pires e Milton P. Borges Leal

Praça Paulo Schlemper, 1 -,10. andar - Estreito.

Pagamls à Vistl!

Construção Civil - COim I lIlDI M _'lBllIimos

não compre, nem venda

seu imóvel, sem primeiro
nos consultar

lliBOlO OII.fICIIHlI
� C.R.E...C,1. N� 17

AVENIDA IVO SILVEIRA, 4.501--=-,
»Ó: Fones:44-1902 - 44·0302

,

V.Sa. DESEJA COMPRAR OU VENDER SI=U IMOVEL?'
PROCURE-NOS. PAGAMOS À VISTA. Creci 17

"

MOCABEL LTDA CRECI 300.,

Ãdministradora de imóveis e prédios em condomCnia
AI�ga.se - Aptos - Casas - Salas Comerciais.

Rua Felipe Schmidt no. 27 - Ed. ,Dias Velho - Conj.
109/110- 10. Andar - Fone: 22·1835.

MAGNíFICO PALACETE
RESIDENCIAL-CURITIBA!
Vendo uma das mais suntuosas e melhores

residências de Curitiba. Ainda não habitada,
Centro C(vico, Rua Lisfrnaco Costa, 80;
Aquecimento central, fuel-oil Steiger, Eleva
dor, salas, salões, 4 dormitórios, c/banheiros I'

exclusivos em granito de mármore, tudo em

alto luxo e super acabamento. Setor de servi

ços todo em granito e mármore, cozinha em,

cerâmica italiana, lavanderia e garagem para
éinco carros. Sistema de interfones e quadro
de campainhas. Devido sua funcionalidade a

conservação extremamente fácil, eis que até
os rodapés são em�granito.

Preço à vista Cr$ 4.500.000,00 ou em con

dições a combinar.
Tratar com o proprietário no seguinte en-,

dereço:
'

,

Sr. Potiguara - Hotel Del Rey - Rua Er-
milino leão, 18

,

Fone 24-3033 (Horário Comercial) ou resi-

,dencial: 23-7936 i, ' <

,

VENDE-SE
Um:í mercearia. Rua Dib Charen 1200. Tratar: 'rua

Alvaro de Carvalho no. 1 - dormitório Levi.

FINA RESIDÊNCIA- VENDE-SE
Situada na rua Esteves JCmior, 152, constando o conjunto de
uma casa ,e um apartamento separados.

Tratar no local ou pelo fone 22·2073

TELE,FONE
Por motivo de transferência de residência, troco telefone da
Ilha (prefixo 22) por aparelho do continente (prefixo 44)

Tratar - Fone - 22-2528

LOTE EM S.JOAQUIM VENDE-SE
Situado à rua Manoel Pinto, ao lado da Farmácia Bian- ,

chini; 6timo ponto comercial.
, Tratar: rua Estllves JCfnior, 152 ou fone'22·2073, em FIo

!ian�pol is.

'_ TERRENOS 'EM GOIÂNIA
I

Compràm-se terreno em Goiânia, pagamento à vista.
Tratar por carta ou telefone com J. CHEVALI ER:' rua
75" no. 405 (Centro), fone �2616 GOIÂNIA -

�� I,

TERRENO COQUEIROS-Cr$ 130.000,00
, Vende-se

Situado à Rua Milton Campos, com 18,OOm de
frente, com área de 405,OOm2, localizado entre duas
belas residências, CQm linda vista panorâmica, tratar à
Rua Júlio Moura, 24 ou pelo Fone 22-4426 com o Sr.
MEIRA.

ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL
ARENA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Comissão Executiva do Diret6rio Regional da Aliança

Renovadora Nacional, em Santa Catarina, cumprindo delibe

ração aprovada em sua reunião do dia 29 de setembro corren

te, resolve convocar, de acordo com o Estatuto partidário, os
senhores membros do Diretôrio Regional, para a reunião que
será realizada em 13 de outubro próximo, nesta Capital, em
sua sede partidária, às 2Q horas, com a seguint.e

,

ORDEM DO DIA
,1. ASSUNTOS DE INTERESSE PARTIDÁRIO.

Florianópolis, em 29 de setembro de 1975.
SENADOR LENOIR VARGAS

PRESIDENTE

VANDA DE SOUZA SALLES
4('. TABELlÃO,DE'NOTAS E PROTESTOS EM GERAL.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTO
Por não terem sido. encontrados pessoalmente nos endereços a

mim fornecidos ou por recusarem a tomar ciência, faço saber aos

que o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que de
ram entrada neste 'Cartôrio à rua Conselheiro Mafra, 37 para serem

protestados contra os responsãveis dentro do prazo legal, os tftu-
los com as seguintes caracterrsticas:.

,

Prestação no. 25 - Cr$ 336,00 - venc, 29/08 /75 - credor e apre
sent a nte: Sesc Financeira S/A� devedor: AFONSO L. TEIXEIRA
Prestação no. 23 - Cr$ 313,00 '- venc. '27/08/75 - credor e aprese»
tante : Besc Financeira S/AS-- devedor: JAIME A. DE SOUZA
Prestação no. - Cr$ 674,00 - venc. 22/08/75 - credor e apre
sentante: Besc Financeira S/A� devedor: JOSÉ BONIFÁCIO SOU
ZA
N.Promiss6ria 215 - Cr$ 21.037,8{' (saldo) - venc. 10/08/75 -

credor e apresentante: Banco Real S/A - devedor: MANOEL DIAS
Duplicata 8903/5 - Cr$ 1.915,00 - venc, 10/07/75 - credor: Edi
tora Egeria - apresentante: Banco Brasileiro de Descontos S/A -

devedor: DISTRIBUiDORADÉ LIVROS FAN
N.Promiss6rià 03/6870 - Cr$ 837,65 - venc. 10/08/75 - credor e

apresentante: União de Bancos Brasileiros S/A - devedor:,ADEMAR
BOING
l't.Promiss6ria - Cr$ 597,00 - venc. 25/08/75 - credor e apresen-
'tante: União de Bancos Brasileiros S/A - devedor: -DONATO DA
SILVA
N.Promiss6ria - Cr$ 273,70 - venc. 02/09/75 - credor e apresen
tante: Mercantil Finasa S/A: - devedor: EDEMIR ORLANDI DA�
RELLA

'

N.Promiss6ria 04/24 - Cr$ 1.'296,P - venc,' 05/09/75 - credor e

apresentante: Mercantil Finasa S/A:- devedor: IRAN DUARTE
N.Promiss6ria 13/25 - Cr$ 956,42 - venc, 08/09/75 - credor e

apresentante: Mercantil Finasa S/A - devedor: GUILHERME
GRIPP
N.Promiss6ria 14/25'- Cr$ 554,80 - venc. 01/09/75 - credor e

apresentante: Mercantil Finasa S/A - devedor: SERGIO:ROLLA
, GONÇALVES

"

Duplicata 87079-B - Cr$ 1.358,57 - venc, 17/09/75 - credor:
Müller & filhos, - apresentante: Banco dà Brasil S/A: -: devedor:
ARtHUR BALDANÇA

'

D,uplicata 1735/75-0 _: Cr$\s30,OO ..:. venc. 14/09/75 - credor:
" J.F. Alexandre - apresentante: 8anco do Brasil S/A:- devedor:

PUNIO VENÂNCIO
,

Duplicata 38284-B - Cr$ 300,00 - vellc. 14/09/75 - credor: Pi
pronal - apresentante: Banco do Brasil S/A - devedor: JOAO
EVARlSTO�ARDOSO
Duplicata 938508 - Cr$ 6.148,38 - venc. 08/09/75 -' credor:
Johnson & Johnson - apresentante: Banco do Brasil S/A - Salvador:
MANOEL PAUI.O:MACHADO
Duplicata 37730-C - Cr$ 440,00 - venc. 10/09/75 - credor: Di

pronal - apresentante: Banco do BrasifS/A:,... devedor: JOsf: CAR
LOS TELES SOUZA KEMPER

Florian6polis, 03 de outubro de 1975

p/Tabeliã
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oqueaPrefeituraquer fa�er:
).

.

,

O Plano de Aplicação Imediata para o ano de 1975, elaborado pela administração municipal a.'1terior, e
que face à falta de tempo e de recursos não pôde ser cumprido, poderá ser aproveitado, em parte, pela
administração atual, segundo informação do secretário de Obras da frefeitura, engenheiro Marcos de
Almeida Brusa, �endo acrescentado que as obras prioritárias na cidade' ainda estão sendo estudadas". Oisse
também que ainda não está estabelecido o valor do empréstimo a ser feito junto ao Banco do Brasil, através
do Fundo de Desenvolvimento Urbano - FDU, nem a data para fazê-lo, Além disto, "o FDU não financia
: tudo que está enquadrado no plano". O secretário de Finanças da Prefeitura, Lauro Luiz deAndrade, �stá
realizando um levantamento de comprometimento e disponibilidade para somente após fixar à programação
financeira para a secretaria de Obras neste final de exercício. O secretário de Obras disse que apenas
"quando os planos estiverem em vias de realização é que podemos anunciar o que fazer com a dotação. Por
enquanto, é melhor não prometer nada' . O antigo P.A.!, '!m linhas gerais, era esse:

A pista da Via Coletora, ou seja, a via do aterro que faz o' ,

antigo contorno marítimo do centro da cidade, chegou até
"encostadinho" ao prédio' sede da Delegacia da Capitania
dos Portos, e aí parou. O problema, todos sabem, é

/ uustamente a interposição no trajeto, segundo o projetado
no plano -rodovíãrío do aterro, do ex-forte Santa

f
'

Bárbara, mais tarde construção da Marinha e hoje, sede da C ielc de C I·n'ema rancês:'Delegacia da Capitania dos Portos de Florianópolis. Da
inicialmente prevista de rubada daquele prédio com a

D
•

I'
·

'

d J G ·11anuência do Ministério daMarinha até hoje nada se realizou
, Ia etlca· e • remi on

enquanto já se encontra completo todo o sistema viário do ,,-,

aterro propriamente dito. Numa promoção da embaixada da Fran-: Lento camínhode Um pensamento e de
RAZõBS ._...' ça no Brasil e do Clube de Cinema Nossa uma expressão, aqui esquematizados neste
As razões para tal e previsões de continuação da Via Senhora do Desterro será realizado hoje e cícló, através, de cinco obras curtas: "OS

'; Coletora até a confluência.cem a.Avenída Mauro Ramos" amanhã, às 21 horas, no auditório da
, CHARMES DA EXIS,TÊNCIA'.', o constato

foram consultadas junto aos órgãos competentes, ou sejam, Faculdade, de Direito, um çiclo de cínemai simples, sob forma dé:'crônica, mas não sem

DER e Secretaria de Transportes e Obras e apesar das francês, intitulado "A Dialética de Jean urna intenção maliciosa de desmistificação
Gremillon". Serão apresentados, na oca- da, pintura "empaillée", sacralizada pela.',afirmações se mostrarem controversas identificam-se no
sião, cinco obras curtas do cineasta que dá consagração oficial dos salões, a pintura dá

ponto de que nada se sabe (ou nada se quer dizer). nome ao ciclo: Les Charmes de L'Existen- Belle Epoque, dos anos 1860 a 1910.
Ao Departamento de Estradas de Rodagem de Santa ce, Andre Masson et les q u a tre elements, Os três curta metragens realizados entre

Catarina coube a execução de todo o sistema viário do Encyclopedie, A.u Coeur de L'Ile-de-France 1952 a·1956 são..a representação da desco-
.áterro e seu diretor Antônio Carlos Werner, diz que "sobre e Haute-Lísse. berta profunda da realização da criação
o prédio da Capitania dos Portos houve entendimentos com Apresentamos, 'i seguir, a ficha técnica artística: inicia-se a GREMILLON com

a Marinha que párece, porém, ainda não ter dado sua dos referidos fílmes e unI comentário a uma demonstração didática sobrea palavra
resposta definitiva". Diz que os entendimentos referidos respeito do ciclo..

.

"alquimia", inserida junto a outras, for-
"foram mantidos durante o governo anterior" e o que é de i 1949 - LES CHARMES DE L'EXIS- ,mando uma Enciclopédia visual em torno

seu conhecimento, foram realizados a nível de Secretaria e
TENCE. Cenarízação, comentários e reali- do "Autômato" - "Aritmética" - "Ausên-
zação de J. GREMILLON: e Pierre KAST. cía" - "Idade" - "Prata" - "Avalanche"do' próprio Governador, não havendo interferência do DER.
Fotografia de Maurice PECQUEUX. Som _ etc., etc., de autoria não de Gremillon

Explica ainda que a definição sobre a construção integral da de Robert SANLAVILLE e Emile RE- somente, mas de uma equipe por ele
Via Coletora não é possível através de consultas ao Edital NARD. Seleção' Musical de J. GREMIL- coordenada.

"

de Concorrência estabelecido na época, pois que a emprei- LON. Produção les Films 81. Germain-des- No Coração da Ilha de França, realizadoteira vencedora da concorrência não iria receber pelo valor -Prés,
, em 1954, constata a permanência da Arte

JDf quantidade de pedrabritada, de barro aterrado, etc. Embora um 19,52 - ENCYCLOPEDIE. Demonstra- francesa em Ile de France, do gótico ao

pouco irritado com as manifestações dos defensores do ção e definição das palavras: Age-Azur- impressionismo: HAUTE-LlSSE, 1956,
patrimônio histórico, o diretor Antônio Carlos Werner diz -Arles-Amazone-Avalanche-Arithméti- nos mostra a história' da manufatura dos

. -

da V' C I
.

d d d d fi
' - que-Alchimie (realizado por J.GREMIL- tapetes Gobelins. Em ambos os filmes, aque a continuação la o etora epen e ca e uuçao LON) =Automate=Atlantíquex-Absence-sob '

di da M inh luta pela sobrevivência através dos temposre o pre o an a. \ -Argent. da 1 d 1 hi ó d
,.

R 1 bé " fi d DER arte ega a pe a st ria e o espíritoec amam tam m outras tentes não o iciais o 1.954 r AU COEUR D'E L'ILE-DE-, universal que tem presidido à sua gestaçãoque o.prédicsque abriga a Delegacia da Capitania dos Portos
- FRANCE. Cenarização, comentários e rea- e a sua realização, luta do artesão onde' a

não tem nada de beleza arquitetônica: e um valor histórico lização de J. GREMiLLON., acuidade do olhar e a delicadeza das mãos"
reduzido pelo pouco que lhe sobra -de características de 1956 - HAUTE�LISSE. Cenarízàção, são' armas que precisam da meditação, dofortaleza. "Mas se a Via Coletora não 'passar por' ali, por comentários e realização de ,J. GREMIL- silêncio, para dar vida, sob forma de
onde eles (os defensores do patrimônio) querem que ela rON. Montagem de J.L. Lévi Anvarês, gravuras, 'iOS frutos da imaginação do
passe? ", perguntam. E afirmam que se passasse por trás da Fotografia de Louis PAGE. Adaptação artista.

Capitania ficaria encostada as outras vias do aterro e se musical de J. GREMILLON. Uma luta que não é sempre espetacular,
f tari tã édi d Paláci d J ti d ' 1957/58 -'- ANDRE MASSON ET LES que é mesmo muito rara, que 'não écon ron ana en ao com o pt o o CIO a us Iça e a

"Q'UATRE ELEMENTS. (Di s,m a c olar). d d fi ld d d IAs bléí Lezi lati M bl
'

, exemplo e i lCU a es mas one e o resui-
,< __ sem ,I� gis atíva, as, os pro emas, não se rêsumi-

Texto de J. GREMILLON. Montagem de tado é justamente o triunfo do homen, donarn,. <t'-t:'ss�: retirado o prédio da Capitania dos' Portos Susan'a BARON. Fotog"rafia' de Low's PA- d d d bSeriam afetos'ainda o estaleiro da Marinha e outr-os seus
' artista, o cria or, o poeta, so re a

-"�o 'GE.,Som de Jacques CARRERE. Música de matéria e os obstáculos que lhe surgemanexos; a se do 160: f}jlltrito Rodoviário Federal do DNER J. GREMILLON. Prod�ção les Filrns du diante da mão e da inteligência. Luta quepodéria ser cortada em um canto é recorda-se que, há algum Dauphin-Christiane GREMILLON. também é a do cineasta, que deve trabalhar
tempo a Assembléia Legislativa aprovou um projeto em que Não é altamente significativo que JEAN com uma matéria inerte e muitaS vezes
neste local, futuramente seria construído' o Palácio do GREMILLON, criador nato (que recusou rebelde em se ajeitar aos moldes do pensa-
Governo. em sua juventude uma carreira tranquila na mento: a fotografia em preto e branco ou

O presidente da Sinoda SIA - empreiteira dãs ,obras de medicina ou na Marinha para se consagrar à em cores que deve restituir ao espectador a
construção das vi� do aterro - Sr. Bufrem, diz., que música que o conduziu ,à sétima' arte), visão das obras de arte apresenta�as; uma
'quando iniciamos as obras, o DER iria derrubar o prédio tenha se tornado, no momento em que lhe, trilha sonora que deve contrapor, subli-

da Capitania para que se realizasse todo o plano. Agod eram fechadasdas 1?0trt�s da Ctri��ãodiartdísti- nhar, conduzir as imagens; comentários que,
acho que vão e

",

t té
.

d d
. cas, um pensa or m elramen e ue ca o a devem significar sem traduzir, auxiliar sem

sperru: P?meIr�en e o rmmo � _emaIs uma longa e apaixonante meditação sobre 'constranger, persuadir sem fatigar. E, emob�as do complex� VIáriO que lIgam o Saco dos Lunoes e a _ su� criação? Que :ele tenha - at!avés de" GremiUon, autor dos comentários, campo-Tnndade, para entao fazerem esta. seIS curtas ou médiasmetragens - tentado sitor ou de adaptador, diretor das imagens,EM BRANCO o réencontro "da nostalgia do seu longín- estes termos correspondem entre si, surgin-
A

Indicado como o melhor informante para o controverti- guo país natal", ql}e ele nos fala em seu do muito naturalmente, com uma intensa
...0 assunto, o chefe de gabinete da SeCretaria dos Transpor- fIlme sobre ANDRE MASSON, o compor- força de espírito.
tes e Obras, Osmar Nascimento, diz que não existe nada tament'o de todo criador ao traduzir esta Assim, aportamos ao fIlme que será a
defmido na Secretaria a respeito: técnicos estão estudando palavra, "nostalgia". . . apoteose da vida e da obra de Jean Gremil-
o assunto e, conquanto o 'projeto inicial previu a Via E. não é na�a inútil ,observar o processo lon, cultivando este cinema didático. Pode-
Coletora cortando, a área da Capitania dos Portos não se seguld� peLo cmeasta nesta longa e comple- -se dizer que se trata simplesmente de um

sabe se houve definição por parte do Ministério da Marinha
ta med�taçao qu� lhe c0!1duz, por �e� anos, grande fIlme sobre um grande pintor ou um

em eeder a área. Mas afirm ' .

al - no regIstro, maIS prÓXImo e objetIvo da filme sobre a pintura em uma formamuito
C '. .' a que o pnnclp problema nao é obra de arte defmitiva ao esforço que fara particular, ou ainda, um fIlme "surrealista"ade apltanla e sun. ' a Coletora foi paralisada porque (e a nós segum'do-") "transpor as apare"n-sconh di ,'J que nos mostra a pintu.ra de um pintor;ce-se as sposições do Plano Diretor do município �ias passar ,nl'ém dos conhecimentos dopara a area _

.

I "', ,,(U
,

' além das aparências. "Aridré Masson e os 4

Bd' �u s�ja aqu: a que compreende a praça da olho humano, graças ao olho da câmera" - elementos" é tudo isto e ao mesmo tempo, � eIra - PO,lS amda nao foi obtida a aprovação da descobrindo a "substância poética· pela maisum extraordinário custa-metragem daCamara deVe�eadores. qual o objetivo representado é tomado, não !!vocação de um demiurgo e a criação de
O Plano Duetor, no entanto, segundo pessoa ligâda ao por assemelhação, mas por significação". urn mundo semelhante às lendas sul-ameri"

seu estudo na Câmara de Vereadores, está em branco Este processo qtie, de 1949 em diante canas das bestas, das árvores, formas entre-
quanto à disposições na área da praça' da Bandeira. E, �ondu�i� J�an Gremillon das ternuras e meadas de cores que se 'fundêm. Como o

a�solutamente a �ia Coletora não :depende do Plano �pertmenclas d�, L.ES CHARME�" DE mundo criado a partir dos 4 elementos, um
,1, Diretor. Acrescenta ainda que, no referente a toda a área do

L �XIST��C1? ai ,m�qI).�e�t,�xel, ,ch�f,�:" 'lllundo que desafia a razão, um mundo
aterro o Plano Diretor não pode

'

t �.. lá
. ,

-d oeuvre ", fIm �'esplanac;lscente de \lma", ()nde "os ritmos profundos se encontram
, f,' alo d � er em, pOIS o que ja carreira e crepúsculo surrealista de uma nas cascas de uma árvore... nas fissuras de01 re lZa o segundo o seu própno plano não condiz com . t"' .

é ANDRE- MASSON E OS 4 um rochedo. .. �a fragrância da água de
o que h

.

"d
.ti' - eXlS enCla, que ,

'

'i',
aVIa SI o prevls o no p �o municipal. J;:LEMENT0S, em f957/58. 'uma cascata. _ �Gabriel Vialle)

t'.,._--,_,;,._-
.......:.... ...;;,._;,_....:.......__-------------�--_;__---.L..---j

Prédio da Capitania
,

dos Portos sera

demolido ou não?

mil cruzeiros],
"Trincheira sob a Avenida
Rio Branco': Esta obra é

uma peça importante no

desenvolvimento do ,tráfé
go que demanda do centro

da cidade através da rua

Tenente Silveira.

da implantação e pavimen
tação do sistema viário na
cabeceira da Ponte ao lado
da Ilha.

Podemos afirmar com

segurança, que mesmo

com a construção de mais
uma ponte paralela à Co
lombo Salles, a Herctlio
Luz terá um fluxo diário

que requer desde já melho
rias consideráveis em seus

acessos. Nas obras, que se

gue projeto anexo, já fo
ram investidos
os 843.000,00 (oitocen-

,

tos,e' quarenta e três mil

cruzeiros]. Mesmo que não

fossem estas obras de pri-
meira importância, não
deveríamos abandonar tal
investimento que já pai
perto da metade do custo

total;

Planeiamento
"Contratação de serviços
topográficos para as re�

giões de Canasvieiras, In

gleses, Armação, Lagoa da

Conceição, Barra da la

goa, Lagoinha; Santinho,
Santo Antônio, Pântano
do Sul, Jurerê (inclusa re

'gião do Forte) e Campe-
che".

Estes levantamentos se

rão usados para execução
ele planos diretores das re

giões acima citadas. -O cres

cimento desordenado e cri

minoso, as especul tções e

a destruição da paisagem
s6 serão barrados com a

orden cção de um plano
que discipline o uso do

solo em benefício do ho

mem e seus direitos. São

Como a obra acima des

crita tem seu projeto e

cálculo já efetuados e pa

gos num custo de

6$ 10.900,00 (dez mil

cruzeiros): J.á foram execu

tadas obras no valor de

Cr$ 350.000,00(trezentos
� cinquenta mil cruzeiros].
"Urbanização da praia de

Itaguaçu ': É uma obra de

complementação 'do siste
ma viário, estacionamentos
e calçadas com jardins,
conforme projeto anexo.

Trata-se de uma obra rela
tivamente barata e de ime

diatos reflexos na opinião
pública além de sane� um

dos pontos mais proéura
dos no continente por tu

ristas, banhistas e imantes
da noite, É previsto tam

bém no .projeto um au

mento da área útil da praia,

Não houve uma definição: o prédio é empecilho ou não?

estes levantamentos a base "Viaduto Gaspar Dutra':
de' um trabalho continuo A construção deste Viadu
de planejamento que já es- to tem base as mesmas

tá atmsado e a cada dia necessidades do sub-item
mais dificil de executar. acima. lnformamos ainda

que seu projeto e,cálculo

já estão prontos, represen
tando um investimento de

Cr$ 14.000,00 [quatotce

Sistema 'Viário
"Complexo Viária da Pon

te Hercílio Luz ': Trata-se

Consideramos o da Pon

-ta da Armação como o

primeiro na escala prioritá
ria da série de "Campings"
a serem construidos em

face da grande procura da

empresa privada pela área,
o que 'viria a destruir o

monumento paisagístico
que em um projeto de

"Camping" é totalmente
preservado.

Propomos que também
outros locais de "Cam
ping" devam ser eleitos

dispersando ao longo das
costas do Municipio os i
números turistas que prati
cam este 'hábito.

Trata-se esta obra de
um investimento no cam

po do turismo e U111Q. par
cela' -da grande obra que
será a tranquilidade dos

municipes 'proprietários de
casas nas zonas balneárias.

Sobre os três sub-Itens
acima temos a dizer que'
várias fontes internacionais
de planejamento e ditada
ras de normas culturais,
informam que a área verde'
ideal para as cidades é de

10m2jhllb. (dez metro

quadrados por habitante).
Conforme cálculo efetua
{ia nd ano de 1973 na

Divisão de Planejamento,
Florianópolis possui
0,60m2 (sessenta decíme
tros quadrados) por habi
tante, ou seja, nos falta
aproximadamente
1.316.000,00m2 (hum mi

lhão, trezentos e dezesseis
mil metros quadrados) de
ârea verde. Portanto todo
e qualquer esforço no au

mento ou melhoria das á
reas verdes é mais que jus
tificável, é Uf/UJ missão que
nos cave.

/

Praças e Jardins
"Praça Abdon Batista': Si
tuada no bairro do Saco
dos Limões, nela serão

constru (dos um "Play
-Ground" e uma quadra de

esportes, "canteiros com

jardins arbustivos e área de
estar com conjunto de bar
-sanitário.
"Praça Lauro Müller': ,')'e-
ria reformada totalmente
com a inclusão de uma

quadra de esportes, um

"Play-Grounâ" e canteiros
de arbustos.
•

Praça Nossa Senhora de

Fátima ': Em frente da I

greja de 'mesmo nome está
localizada a praça que terá
sua área triplicada ocupan
do toda quadra com a

construção de um centro

de atividades ctvicas junto
ao monumento dos praci
nhas tendo ao fundo um

espelho d'água com fonte
luminosa, área de estar

modulada para receber fei
ras e exposições de cunho

cultural, um "Play-Gro
und" e quadras de espor
tes.

,

Areas de Equipamento
Balneário .

•

camping "Projeto Salva- Vidas':
Compreende um conjunto
com chuveiros e sanitários

para os dois sexos mais
uma torre de observação
para salva vida. Este proje
to padrão seria instalado
em quantas praias fossem
possível e necessário.
É importante lembrar

que caso seja eleito eeste

projeto como um dos que
serão executados no plano
de governo, deverá ter suas
obras finalisadas antes do
"inicio da temporada.

!'

"CampingMunicipal': Foi
projetado um Camping
Municipal na Ponta da Ar

mação cuja obra seria a

implantação da infra-estru
tura básica necessâria ao

funcionamento. São inú
meras as reclamações de \

proprietários de casa de

praia que vêem suas pro
priedades invadidas por
campistas durante o verão.
Deve-se, este fato à falta
de áreas de Camping distri
bu (das pela Ilha.

JufZO DE DIREITO DA 1a. VARA
CIVEL DA COMARCA DE XANXERI:
ESTADO DE SANTA CATARINA

EDtTAL DE CITAÇÃO
(Prazo de 15 dias)

(Para ser publicado por uma vez no Órgão Oficial do Estado e por duas vezes no Jornal local).
O Doutor ROG�RIO FARIAS LEMOS, Juiz de Direito da 1a. Vara, no uso de suas atribui-

ções legais e na forma da lei, etc. ,', \

FAZ SABE R aos que o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem,expedidos dos
autos no. 3.300, de AÇÃO DE EXECUÇÃO, que atendendo ao que foi requerido, nos referidos
autos que move Banco do Estado de Santa Catarina S/A contra Alceu Estêvão Franquim, que se

processa perante este Ju ízo e Cartório da 1 a. Vara, ':l o requerimento feitopor Banco do Estado
de Santa Catarina S/A, e certidão do Sr. Oficial de Justiça, afirmando estar o citando em lugar
incerto e não sabido, pelo presente edital, que será afixado na sede deste Jufzo, 1'l0 lugar de
costume, é por cópia a ser publicada por uma vez no Órgão Oficial do Estado e por duas no

'Jornal local, no prazo máximo de quinze dias, cita o Sr. ALCEU ESTEVÃO FRANQUIM,
, brasileiro, casado, rurfcola;' residente e domiciliado 'em lugar incerto e não sabido, para que no

prazo de 30 (trintal dias, que correrá da data da primeira publicação do presente, fazer-se
representar na Causa através de adÍtogado legaimente habilitado e contestar a petição inicial
abaixo, transcrita, querendo, 31egando o que se lhe oferecer, em defesa de seus direitos, sob pena
de que decorrido o prazo marcado, se considerar perfeita 'a citação e ter lníclo o prazo para
contestação, 'la forma da lei, tudo sob pena de que não sendo contestada a ação, se presumirão
aceitos pelo réu como verdadeiros os fatos articulados pelo autor. PETIÇÃO INICIAL: Examo.
Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca de Xanxerê-SC. O Banco do Estado de Santa Catarina S/A,
.pessoa juddica de, direito privado, com sede e foro na cidade de Florian6polis, Capital do
Estado de Santa Catarina, à praça XV de' Novembro no. 1, inscrito no cgc-mf sob no.

83.876.')03/001, neste ato representado por seu advogado abaixo assinado (doc.junto), com
escrit6rio � Praça XV&te NOVembro no. 1, prédio do Besc, 40. andar, consultoria [urfdlca, aonde
recebe intimações, vem respeitosamente propor, com fundamento nos arts. 566, 580,e 646 do

CPC, processo de Execução contra ALCEU ESTEVÃOS':RANQUIM, brasileiro, casado, rur íco
Ia, residente e domiciliado na localidade de Fazenda Cerca Velha, Bloco São Roque, 10, distrito
de Fachinal dos Guedes, nessa Comarca, pelos motivos que a seguir passa a expor: 1- O banco é
credor hipotecário do devedor da quantia principal 'de Cr$ 12.000,00 (doze mil cruzeiros),
representada pelo saldo devedor da Cédula Rural Hipotecária 'no. 088' no valor de
Cr$ 12.000,00, devidamente registrada no Cart6rio do Registro de Im6veis da Comarca de
Xanxerê (SC), às fls. 116, livro 1, sob no. 1404 (doc. junto). 2 - Em virtude do disposto no art.

11 do Decreto= l.ei no. 167, de 14 de fevereiro de 1967, e art. 580 do C6digo de Processo Civil,
a dívida encontra-se vencida e com ela a hipoteca, posto que o devedor incorreu na inadimplên
cia das obriqacões assumidas, deixando de efetuar o pagamento da ta, parcela, já vencida. 3-
Sendo a Cédufa Rural Hipotecária que instrui esta inicial, tftulo executivo-judicial, por defini
ção do art. 585, pode o credor cobrar a dfvida do devedor inadimplente através do processo de

Execução, de acordo com o disposto nos arts. 566, 580, 646 e seguintes. 4":: Isto posto, é a

presente execução para cobrar: a) pri ncipal da drliida de Cr$ 12.000,QO; b) juros contratuais de
7% ao ano; c) juros de mora de 1 % ao ano; d) correção monetária de 8% ao ano; e) comissão de

fiscalização de nihil; f) multa legal de 10% conforme preceitua o art. 71, do decreto lei no. 167,
de 14 de .fevereiro de 1967; g) honorários de advogado, fixados de acordo com o disposto no §

4, combinado com o § 30., do art. 2v; h) custass e demais' despesas havidas para promover a

cobrança. 5- Dá à causa o valor de Cr$ 16.948,48 (dezesseis mil novencentos e, quarenta e oito
cruzeiros e quarenta e oito centavos), quantia que pelo disposto no art. '259, inciso I, correspon
de a: a) principal Cr$ 12.000,00; b) juros contratuais Cr$ 3.800,84; c) juros de mora

Cr$ 59,25'; d) 'correção monetária Cr$ 475,80 (quatrocentos e' s,etenta e cinco cruzeiros'e
oiten'ta centavos); f) multa legal (10%) Cr$ 612,59 - Total Cr$ 16.945,48. 6- Diante disto,
requer o credor a citação do devedor na forma prevista pelo art. 652, combinado com os arts.

H2, § 20., e 227, se preciso for, para pagar a importância constante do valor da causa,
acrescido, 'la que couber, das incidências de que trata o item anterior, Jentro de 24 (vinte e

quatro) horas, �ob pena dé ter penhorada o bem hipotecado, conforme dispõe o,art. 655, § 20.
cuja descrição é a seguinte: "UMA: área de terras de culturas com 275.000 metros, ou sejam
27,5ha, sita na Fazenda Cerca Velha, Bloco São Roque, 10. distrito de Fachinal dos Guedes,
SC, confrontando: Norte com os lotes nos. 55 e 56, (la Sul com o Rio Irani, a Leste com o lote

no. 46 e a Oeste com o lote AO. 44, registrado no Oficial de Registro de Im6veis da Comarca de

Xanxerê, Sr. Romeu Scirea, 50b no. 10.029, fls 27, livro 3-E, Uma casa de madeira de tábuas
de 5,5x5,5m, "la valer de Cr$ 3.000,00; uma pocilga de madeira coberta de telhas de

5,70x2CJm, :lava, 'la valor de Cr$ 7.000,00.7- Feita a penhora, de acordo com o art. 654, 13rt.
655 ou arts.s659 e seguintes, seja intimado o devedor para opor embargos querendo, no prazo
de 10 'dias,' conforme preceituam os arts. 736 e seguintes, devendo tambêm ser intimado o

cônjuge, p.m obediência ao que estabelece os §§ 10. ':l 20. do art. 669. 8-- 'Seja' procedida a

avaliação, nOS termos dispostos pelos arts. 680 e seguintes. 9) Seja adotado o procedimento
estabelecido pelos arts. 686 e seguintes para a arrematação. Termos em que espera deferimento.
Florian6polis(SC), 26 de maio de 1975. (as) Gilberto de Freitas Heusi - Procurador. DESPA
CHO: Pelo prazo de 30 dias, expeça-se edital de citação, na forma do art. 232 e incisos do CPC,
devendo a autora fornecer meios para tal. I-se e C-se. Em 20.08.75. (as) Roger,io Farias
Lemos, Juiz de Direito da 1 a. Vara. E para que cheque ao conhe�imento de todos e que
ninguém possa alegar ignorância, mandou expedir ,o presente que vai devidamente assinado.
Dado e passado, nesta cidade aos dois dias do mês de agosto do ano de, digo, aos dC(is dias do

,

mês de setembro do ano de mil novecentos e setenta e cinco. Eu, (Wilson L. Munaretti '- Oficial
Maior da 1a. Vara) o datilografei e subscrevi.

ROG�RIO FARIAS LEMOS
Juiz de Direito da 1 a. Vara
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Apesar dos constantes alertas, as matas do
interior da ilha estão sendo lentamente

dizimadas, seja em nome da exploração da

madeira, ou da criação do gado. Serrarias
funcionam não mais clandestinamente, mas com
o aval do próprio IBDF, um órgão que deveria

zelar pela conservação da antes exuberante

floresta existente na Ilha de Santa

Catarina, agora quase um deserto de verde.

Uma 'calamidade. Textos de Ubaldo C.

Balthazar e fotos de lourival Bento.

A paisagem no interior da
ilha já se tornou monótona,
dando até so no em que se dirige
tano para o norte corno para o

sul. A exceção é quebrada pelas
praias belíssimas, i�ualáveis.
Quanto à vegetação, contudo, é
urna constante: apenas descam

paios, o nde antes exist iam flo
restas. Relva rala, alguns trechos
de campos onde agora estão
criando gado, morros completa
mente "pà ados" , sem vegetação
aguma, tudo iS!D trazendo co

rno consequência o desnata
menta total da ilha de Santa
Catarina.

As causas desse de snatam en

to são bem conhecilas, mas

infelizmente contam com o

apoio do poder pÚblico, con

forme pode-se averiguar, em

dois dias de visitas � serrarias do
interior. Aliás, há algumas serra
rias inexistentes, oficialmente,
mas que existem, efetivamente.
Urna outra 'existe, m as "traz a

madeira do continente", coisa
um pouco difícil, tendo emvista
a distância entre Armação do
pântano do Sul e Santo Amaro ãl
Imperatriz - aproximadamente
60 quilómetros,
CRIANDO GADO

Os sinais do desn atamento ,

na direção norte, começam ain
da na rodovia asfaltada SC-1,
estrada à Canasvíeíras. Logo
ap 6s a entrad a para Santo Antô
nio e Sambaqui, uns dois quíló
metros antes do acesso à Jurerê.
Urna pedreira, antes utiliz:ada pa
'!ritar a pedra destínada ao asfalto
da rodovia, agora semi-paralisa
da, abriu um rombo enorme no

morro prõxímo, deixando uma

cicatriz visível à grande distân
cia. Ao redor, a mata antes
exuberante foi derrubada, res
tando tão somente clareiras e

capoeirões.
Não há qualquer sinal de

florestas en todo o percurso
Floranôpolts-Canasvieíras. Tudo
foi derrubado, ou em nome da

criação do gado, damadeira, ou,

quemsabe, pelo simples prazer
em acabar com, o mato. Nà

,

estrada para Ra10 nes, por exem
plo, h á um pequeno campo o n

de agora vivem, quatro cabeças
de gado. O' tratador, Domiraos
Francisco, há 6 anos morado;
das imediações, e �al tempo
euidard o do gado - "o 'dono
mora em Santos, e ru' cuido
d08 negócios dele aqui" - diz
que quando ali chegou já estwa
tudo desn atado, o campo aber- ,

to.
- Mas antes iS!D aqui era

cheio de mso, urna floresta
mesmo. Me lembro, porque �s
vezes a gente passava por aqui.
Agora tá bom, não tem mais
mato". Ele fica meio sem jeito,
quando lhe é perguntado porque
agora está bom, se não há vege-I
t ação para proteger o solo.:
''B om, pelo menos eu tenho'
com o que trabalhar", replica
sorridente. E continua a tratar
seu galo, qu atro magras vacas

sem perspectivas de engorda a

curto prazo - enquanto cohti
nuarem naquelas pastagens, $ a

impressão qu dá.
"NÃO HÁ SERRARIA"

Ainda na estrada de Ratones
- havia conversa de que existia
urna serraria por perto - urna

casa em construção, com madei
ra acumulada na frente, chama a

atenção. "Seu" Cido, o chefe da

farrnlia, no momento residindo
numa casinha velha ao lado da

nova, em construção, olha des
confiado, respondendo por mo
nossílabos. E garante: "comprei
essa madeira em Serrinha, lá
pros lados de San10 Amaro".

- Mas "seu" Cido, nos disse
ram que havia uma serraria qui
pros lados de Ratones ......

- Conversa fiada. Quem dis
se que havia serraria na ilha não
contou a estória direito". A

reposta; categ6rica, encerrou a

conversa, LO!Jl em segukía, po
rên, o de sn entkío, indireto:

- Tu é filho do seu Cido,
guri?

O menino, só de calção , bar
riga enorme, faz que sim, com a

cabeça.
- Onde é que teu pai traba

lha, heim?
- Derruba mato, "pelai" •..
O menino tem uns sete aros.

Logo que o pai o vê )9wenl'an
do com os "estranhos", chama-o
para dentro de casa. 'Logo de

pois ouve-se choro de criança
saindo lá de dentro. O epísôdío
sewíu para mostrar já haver,
mesmo na gente simples do inte
rior" um a certa consciência de

que são instruídos pelos donos
de serrarias, para não 'prestarem
írformeções. Too logo o fato foi
percebido, procurou-se evitar
qualquer identificação com a

reportagem de O Estado. Repór
ter e fotógrafo passaram p 01',

estudantes universitários, fazen
do um levantamento das matas
no interior da !Iha.

Em Canasvelras, a sítueção,
quanto à vegetação, já .! de

penúria, NliJ há quase mais na

da. Há ainda um a firm e, Forma
con., cujo proprietário diz rece

ber a madeira da Çassol, no

Estreito. Trabalha corno depósi
to de materiais de construção, e
a madeira é um de seus produ
tos. E, perguntado, também foi
categórico:

- Não há nenhuma serraria
na Ilha". Inquirido mais um

pouco, vacila, comentando: "pe
lo menos, que eu saiba, não há
nenhuma". A Form acon, em to
do caso, vende m aíeíra em Ca
nasvieiras, e nêo trabalha com

serraria.
UMA SERRARIA NA lUlA

Diva Henrique Mota é pro
prietário de uma serraria naBar
ra do Sul. No norte da ilha são
se achou nenhuma, embora al
guns moradores de beira de es

trada tenham garantido haver
um a ou outra, "iniustida" pelos
cantos ••• Em todo o caso, só
foi fácil achar urna no sul da
ilha, na Barra do Sul, logo após
o Ribeirão da Ilha, A 'serraria de

Mota produz pouco, a atende
mais a clientes das proxjmd a

de s, e depósitos da ilha mesmo.

Alguma coisa ele vende a mora

dores do centro, m as multo rara

mente. Está instalado no local
há quase 12 anos

O mais importante, porém, a
carscteríz ar su a' serraria, é o

local de onde ele extrai amadei
ra: do MOrro da Tapera, pr6xi
mo � Barra do Sul. E "quando
acabar, vamos buscar no
contineme , em

Macíambâ, Mas ainda ternos ma
deira para, mais dez anos. Já
estragamos uns três m atos de
guacá, peroba, canela, e garapu
vu", O comentário é de Valdir
João Luiz:, empregado da Mota,
cujo serviço é puxar toras do
mat o até a serraria, e trab alhar
na roça também.

- Estamos legaÜLaio s, e

ternos condições de
furcíonameato, A Florestal (re�
feria-se 00 I nstituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal) s6
deixa a gente funcionar se a

gente plantar o "pínus", Planta
mos urnas 15 mil mudas, e

,

temos uns 10 mil pés que "pega
ram". Por enquanto, porem,
continuamos a tirar am aíeira aí
do morro, pois o "pínus" s6vai
dar pra derrubar com 15 anos de
kíade ",
Valdir.! a todo instante apoi

ado por Henrique, filho do pro
"príetãrío, também trabalhador
na serraria, Eles motram todo o

funcionamento da serraria, cuja
serra-mestra é acionada pelo an

tigo sistem a de caldeira, "mai;
barato": a lenha usada para ali
mentar a caldeira é extraída'
também do Morro da Tapera. A
serraria évelh a, bastante primiti
va. Quando a caldeira começa a

funconar, estremece toda a

cónstruçâo,
Os "matos" que Vallir diz já

terem, derrubado corresponde,
expljca ele, a um terreno de 70
metros de frente por uns 1.500
de fundos. Os três "ma1o s",

o velho projeto não publicado
o projeto de Decreto elaborado pelo ex-secretário da Agricultura,

Glauco Olinger, encaminhado em 16 de março deste ano ao governador
Konder Reis, e ainda não publicado, é o seguinte:

- Considerando que as matas naturais da Ilha de Santa Catarina estão
em vias de extinção;

- Considerando que' a devastação das últimas reservas existentes
favorece a poluição ambiental, extinguindo a fauna e a floresta, as

nascentes e os pequenos cursos d'água, criando condições para a ação
erosiva do solo esterilizando-o e dificultando o crescimento vegetal;

- Considerando que o Poder 'Público tem o dever de admínistr-ar,
corretamente, o potencial de ar, água, solo,- subsolo, . flora, � fauna� para
assegurar às gerações atuais e futuras uma qualidade de vida superior;

- Considerando a legislação federal pertinente à matéria, Decreta:

Art. 10. - Pica terminantemente proibida a derrubada de matas acima
da faixa de 100 (cem) metros das margens das Lagoas da Conceição, do
Peri, e da orla litorânea de toda a ilha e de toda a encosta que tiver declive
superior a 30 graus.

'

Art. 20. - A extração de madeira das áreas interditadas por este

Deceeto, para qualquer fim, s6 é permitida com autorização expressa do

órgão competente da secretaria da Agricultura.
Art. 30. - :\os infratores serão aplicadas multas de 1 a 100 (um a cem) ,

salários mínimos, mais as cominações previstas na legislação federal.
Art. 40. - O controle para o fiel cumprimento deste Decreto ser�,

exercic\o em comum entre o órgão federal compete n te e a secre,taria da

Agricultura, podendo esta criar a - guarda florestal própria se for necessá-
rio."

,

Este é o texto do projeto. Segundo informações obtidas na secretaria da

Agricultura, tais probfemas agora estão afetos à secretaria de Tecnologia e

Meio Ambiente. Tal projeto, enviado ao governador Konder Reis em

março passado, ainda não foi publicado, segundo garàntiu o padre
Raulino Reitz, Coordenador do Meio Ambiente da secretaria; O que
significa que ainda pode ser revisto, podendo-se ampliar mais ainda as áreas

proibidas. O ideal, contudo, seria a proibição total. O que já foi derrubado
de florestas nesta ilha já é mais que suficiente para acabar com ela.

Há duas semanas aconteceu uma

coisa inesperada na serraria do Sr.
Mota, que normalmente ocorre em

grandes fábricas, e cuja única culpa
cabe ao mal preparo do empresário
brasileiro: um acidente. Que, se não
foi propriamente de trabalho, foi
consequência da absoluta falta de .

segurança existente em sua serraria.
Um fIlho de Valdir, de cinco anos

,de idade, foi derrubado pelas cor

reias da caldeira, arremessado con

tra a parede, fraturando as pernas e

quebrando a clavícula.
. O menino está em éasa, quase

todo engessado, Sua mãe, enquanto
lavava umas' peças de roupa, disse
não entender como foi acontecer o
acidente, "pois nunca houve nada
disso por aqui". Con tou que' o
filho estava brincando. perto da

caldeira, e provavelmente foi passar
entre as correias que movimentam a

serra-mestra da serraria. Poderia ter

sido poior: ao invés de ser trarispor
tado, foi atirado longe, contra a

parede, .
com tota a violência que

uma correia, ,naquele momento liga
da a todo vapor, poderia fazer. Se
fosse transportado, seria mais uma

criança a desaparecer,' e mais uma

cruz em algum pequeno cemitério

portanto, equivalem a apro-
ximadamente um milhão
de metros qu&lrados,', Ou
seja, urna s6 serraria é
responsável por tamanha derru
b ada, com o aval do IBDF, o

6rgão encarregado de fiscalizar
tais desmatamatos.

Henrique, o fjlho de Mota,
explica que não é todo mundo

que vende "matos" para a serra

ria. "Tem gente, não sei porque,
que fica guardando esses matos,
tudo coisa boa, com madeira de

primeira. Não dá pra entender".

O que ele não entende, prova-
velmente, é a consciência de
uns poucos 'que
ainda querem conservar alguma
coisa do que resta de floresta na

ilha. Coisa bastante dif(cfi; le-'
vando-se em consderação o

apoio dado pelo IBDF � serra-

rias "legaÜLaias". 'Um an

tigo projeto de lei do
ex-se cretário da Agriculta ra,
Glauco Olinger, procurou de

limitar os locais onde as flo
restas podem ser derrubadas Se
a intenção foi boa, urna coisa
não foi levada em consideração:
a delimítaçêo permite que as

,s errarias, continrem trabalhan
do. O' que significa, em outros

teimas, que a salvação econômí
ca de muitas delas irá depender,
à médio prazo, do avanço que
farão às áieas pro ibidas de extra
ção,

Se vastas regiões jí estão

completamente devastadas, urge
que as poucas restantes sejam
salvas. Amdeira pode ser extrato
da. Mas não no interior da ilha,
antes uma floresta exuberante,
agora um grande descampado, e

breve um deservo de verdeHá
possibfiidade de salvamento.
Basta a boa vontade de �ns
órgãos responsáveis. Tanto a Se
cretaria da Agrcultura, comoo
IBDF, como o prôprío municí
pio, devem tomar a si o encargo.
Não é tão penoso corno parece.

Caldeira quase mata o guri
-

de alguma freguesia do interior da
ilha.

I' DEUS QUE MANDA"
A mãe, magra, aparentando uns

35 anos - tem 26 - além do

pequeno acidentado, tem mais três
fílhos menores. "É uma escadinha",
comentou.

- A senhora não se incomoda
com esse barulho da serraria aí do
lado?

-- É, barulho sempre faz, mas a

gente acostuma o ouvido ... E �abe
como é, né, temos que aguentar
isso, é nosso ganha-pão.

- Não dá para sair daqui?
- Não né, a gente nasceu por

aqui, já tá acostumada. Ir pra on

de?
- Agora, depois que o menino

quebtou-se todo, vocês não pensa
ram em sair?

- Isso acon�ece; é Deus que
manda. Se fosse pro menino mor

rer, quem podia fazer alguma coi
sa?

- A senhora proibiu as crianças
de ir brincar lá perto da caldeira?

:_ A gente briga com eles, �alha,
mas não adianta. Criança, 0 senhor
sabe como é, são de morte...
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Botânicos preocupam-se
com o futuro da ilha
o famoso .Teatro Santa Isabel, no

Rio de Janeiro, foi totalmente xonstrut
do com madeira proveniente da UIuJ de
Santa Catarina. Para o botânieo Ranul

pho Souza Sobrinho, da Universidade
Federal de Santa Catarina, dificilmente
haverá novas matas no inter{or da ilha,
tal como antigamente. "Umd.nova mata

leva de 20 a 25 anos para se formar,
acho que até mais. E· o pessoal está
tirando tudo':

O departamento de Botânica da Ufsc
preocupa-se bastante com o desmata
mento que vem se verificando na ilha,
tendo feito várias pesquisas procurando
encontrar meios de evitar tal devastação.
Coisa difícil Segundo outro botânico da .

Ufsc, Antônio Brezolim, sô existem

capoeiras atualmente. "O vassourão -

há três familias, a vassoura vermelha, a
tibuclina, e as compostas - é uma

árvore pioneira na reconstituição da
mata. Eeles estão derrubando tudo ':

Para Brezolim, deveriam ser criadas
reservas florestais no interior da UIuJ,

1 como uma medida urgente para acabar
com o desmatamento e devastação. Ra

nulpho diz que a plantação de eucalip
tos e pinus só cria um ambiente seco.

"São duas plantas exóticas. O primeiro é
da Austrália, e o pinus, não tenho bem

certeza, é americano (do norte).
"

Dizem eles que o desmatamento mu
da a fisionomia da região, provoca a

erosão do saio, deixando os mananciais
de água completamente desprotegidos.
"Sem proteção verde, a água vai secano,
do. Além de provocar o desabrigo ri

aves e animais. A consequência, dr.' .e

ca, é a mudança gradativa de .'iÍsti-
clima. " Brezoli, fala sobre-r ; todo o

"madeira excelente para J garapuvu.
São Paulo, é plantadi. cacharia. Em

para isso. É uma árvOl
I exclusivamente

madeira flexível e le
re de tronco reto,

mente, era utilizad/: ,ve. Na ilha, antiga-
barcações. Trata-sr

% no fabrico de em-

que carrega, nas
r2 de uma leguminosa,

grande importâ! raízes, nitrogênio, de

solo. 11 uma d
vzcia na fertilização do

,das.
"

s árVores mais derruba-
"UMA D�
Uma revit

cia até a orla das praias (Cabral, O.R,
Os Açorianos, p. 11). Estando numa

,situação geográfica bastante privilegiada
e oferecendo suas bafas, perfeita segu

rança, .
não é de se estranhar tenha a ilha

sido tão procurada por navegantes e

piratas que aqui vinham em busca de

água, víveres e lenha, começando-se
assim com os primeiros navegantes o

processo .de desmatamento, a princípio
lento. e próximo às praias': (Há Um
comentário escrito à mão, ao lado: "Isso
não significa que se deva deixar a

natureza intata. Mas há um limite':' ,

- A, I11uJ de Santa Catarina, na

descirção que dela faz o inglês Southey,
e citado no The Modern:Traveller, pág.
265, "estava no ano de 1712, ainda
coberta de florestas sempre verdes, ex

cepto nas pequenas bafas e riachos de

frente para o continente, onde umas 14
ou 15 pontas foram limpas, ao redor das
casas dos colonos':

cos, intitulo
Horto BCl
"Recurso
Catarina
lho real

José de
Trec
-Jo

- Porto Belo era ótimo porto, '1UlS,
as terras circunstantes eram pantanosas,
foram as informações de Aguiar (sargen
to-mor Manoel Gonçalves de Aguiar,
natural de Santos, prático em navega

ção, encarregado de verificar, para o'
governador do Rio de Janeiro em 171 O,
Francisco Castro Morais, se em fff�ffl,da
das Garoupas, atualmente, l!brto Belo,

�ia e,.0ssibilidade tI;- �rt;�ão· de uma

czdade).
7 d bril aparta à ilha de

Santo �1 e a

, LI Catarina, onde encontra 20 mora-

aOr�s, agrupados em tomo. de ur:za.
:da. Em seu relatório diz Aguiar.

��a dita IlIuJ de Santa CatW!11fl_ pela
•

.

'que .fiz com cunosuJi.zde,
observancUl' ,

h
.

ter 20 léguas de circuito, comnca�ac el .

e achei
das oraias de areias e nos, ,

ensea "
. dela serem as melhores

pelo que VI, ,

,

de toda a América do SUl, por,
terras

d gêneros de
nela se darem to os os

., deste como portugal, e,
, frutas, aSSim, . d
'!)()der acomodar muitos

mil mora, ores,

'assim na dita IlIuJ como na terrafirme

fica distante um tiro de mosquete
que

d
' 'la" ('T'aunay'A de

d 'hamam e VI •
� I ,

aon e c
.

I
' 35)

E � Santa Catarina ColonUl, pago .

_ Sobre o que era a floresta e�crevia
G Shelvocke, corsário ingles que
eorge

ndando o Speedwell,
aqui aportaa .coma d 1719' "A ilha
em 23 de JunhO e .

acha-se coberta completamente de mata-

ria espessrssima, tão cerr�da f!'equente-
t de azevinhos e espznhelros que se

men e "
e que

tornava difidlimo nela penetrar "

"o verdadeiro baluarte dos morado.r;�
florestas quase inacessrvels.

eram as

d E-S. C. nos Anos
(Taunay, A e
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NSA FLORESTA"
•.

'ta oferecida pelos botam

da "Insula - Boletim do

A' " dá uma idéia dos
-:ltamco ,

,s Florestais da IlIuJ de Santa

,no Brasil Colônia ", um traba-

lizado pelo botânico Ranulpho

Souza Sobrinho.
hos de seu trabalho:

.

"

da descoberta do BraSil,
va epoca
'lha de Santa Catarina coberta de
I

fl t que des
densa e imensa ores a,


